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: N9 24:8 j6·8, enviada pelo Ministro dos I 
tt'ransportes (Avi~o nº 48l!Gli, de .• 
~5.4.68). . 

De autorb. do Se1:a:tor Ltno ae I 
I Mattos I 
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ti." E-õ:; DE Ef\ITlO FC:f'.:õ r:A 
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_r;n::a, eM :':r:.:::,:-: ~::::::.J C:J R:J d: Ja• 
n~·ro, pa.a ev: a: s.::~o e;.~l::a·cJ? 

F:."'''J. L'~; r:·, .. ·""· ::'O de rbr~l de 
u·~--. - s·:::::-::-::~· \'a..:~::::rc~lrs J'(-n'.es • 

~ N'<' 14s;ss, enviada pe!o 1Iinistro Gcs l 
!Transportes t.Aviso n9 4.9·,-CM, d~ .. t 

:25.4.68) • · ' . . I .:!··~• .... ,.., -.-Çllv•r.., C'k 'l•r"l•lrA.eO .. <:. 

N9 1561-68, enviada pelo M~mstro Ex-
1

' 
6 

.-..-: ~' LtF'DA C/ ·1~ r.:1e0 

S:J!'ci.ia cn F.1d.~r E:r'?culiro, cr~:at:ês 
d::> LJ.;·::_:_ :o d:! Sv•1•l:!, iníOiaW:'f;es 
:;-'l..n o f'.'cr:I:J ~.'cc:o;wl à" Si:!:·(;::. 

'traordinário para os Assuntos do Ga- J. • u~ ,. · .... 1 I· · .__ ' CDJ S~Xf.DO";. V.~SCOI\C~LOS 
'binete Civil da Presidência da Re-, 
~ública <Aviso nº 57816AP;ea, d~ .... G!!~.Riú [:i_.; c.:;·NGRE'G _ J f..Jf.,(;I.:J;..!t-.L 
~5.4.68) ~ " I sr çAo " 

TO~F!.fG) 

S~nh~r Pr:-:.'C:r.tJ, 
N9 196.38, enviada pelo Mint.stro <lo: 1 R~q;,::!ro, na f.:.;ma La pr~c~:.ur..cão 

Interior <Avisos ns. BSB;139:1lB e .. 1 
1 

~e;:m~.ntal v::J~.Gt.e, 1uf:n,1e o F:der 
;BsB;H~j6S, de 24.4.68J 1 ;~a.'1o naa of,dncs de O;,.oattarfl.nto Cc frrpt(nE3 N;r.lorat - BU~!> Lia ::;:x:::!l:-:.!vo, &:::••;~'> do ~.lil1i.:.!~r:et da. 

N9 192:62, enviada pelo Mmist::o da 1 
----·--- ·------·--·-------·-- )'3f'ú:l.:;o, s'.'~i'~ o s:r;u.:.nt:: 

Aeronáuti>::a (Aviso n'? 43 lG:r-.I5;l70• Ge k·xzcutivo, al1·avts do . M:n:stério d::, 1 Requer::,1c.·;1to n9 4 ~·.::!, c: e ~ S68 ! C1 ~E]~ Q:lJ "s~ b~se::m o M~ni~~é~i~' 
26- 4 ·68 J • . • j Indústria e do Cotne-Ic:o - D~Pl -. .da. s .. uae p:1:-.... es,abe-l€cer as ..... ra;:, 

N'? 232)68, enviada pelo Mm1stro da qt:a:s cs m:::tivos peks quais está êsw, Sol: cu a t;zro:ma.Jô~-s a.J Pnder Exs-
1 
-:~ • a~I:c~r:ã~ d.) P:ano Nac~onal , de 

4\eronáut!ca (Aviso n9 42,GM5\189, cte~t~ órr,<iJ cJJ:la•.ndo ta •• J. ... , €fl1 fia~ran·, c.:u~;~o~ a~raL·ts (~ ~~~·1l.:.;1~r.~~ a~s::::.1~1d:.?.. , .. _ 
26.4.68). te r, .. 3tradiçção c~m o q..:e p:-2c.;.tua TraJ<Sf . .JTtes ~ ~ .. ·~· .... A . .sobJe d:--, b) Q;_r...s r..s ur2(l.S c::>~lSittera.::l.as 

D t · d se dor Eurtco Re... a Cünstituição v1grnl?. ! plica::..o da~. 'F_a:>sC:-g:1:s de. n!vel esL; .:r:crilár;as c por que? . . 
e a~ ona 0 

na i Ea!-a. .dr::s St:tsées, S'l d2 abra de. Olmt...a e f.lt!V'pols, i:st~r.,':) d::~ R;; 1 cJ :t\lo l::stn.:lo, , do U1o de JJ.::?~ro 
zen e 1968. _ S2nadcr Vasc.::;:c:los 7'or:-es. dz Janctra. iqua.ls CJ munic.op.os

1 
isolada 0:1 con-

N9 220 68, enviada pe:o lVlinistro dos \ (DO SE!~ADOR v_~,fJ~O:.JCELOS tmt:t.w:::D;tê, est~o .t~c!uídos n:> Pl~~ 
transportes <Aviso n9 •ws:oM, de .. ReGcer'nc·1i:;:, r.? .. --• ..1 dJ 1963, ·ro.n:u~:'}J n:) e <l''n:s o:; prJ:~Itauo!.? . 
25.4.63). 1 1 

' · • ' 1 d1 Ji~m Q'J3 c:Jnsist~ ~o Plano Nt<:.o~ 
Solic;ita ao Poder E.::..:.cuti,;o, atra-z:és S:-. P::::~:;.:.n· :, nal ~;!. Saú.:ie? S?rá el.e apllca~o. ~m 

De autoria cW senadO/ Raul Giu- do Mi.nstêrlo da ~nu:.t.S"!na .: do (;o-, Na forma da pr.::c.:-in:.a• ão tc· Lncn~ C{;n;·~~:o ~c:~ ~, Esta'Jrs, mun::.1p1vs 
berti mércio, informaçoes sr;bre caciJU. I tal vi~ênt::>, l~q.u~irJ n .... G1ma '6 P.::- au!::::: o,:.~~n .. M.n-... t~rios? . 

N9 157;6a, enviada pelo Ministro 0 S:a:NADOR v 1s ..... o:-o:cELOS der E'X::!cutn·o atra,·é;, ao M~nisteno ....,:: .. a c! no; S:-ssoé'P, 30 de a 'I)!' I! de 
dos Transportes (Av!-.s:o n? 478--GM, de _{D li,;~ TORnÊs) .... ~ dos Tra~~spor:es - RllF s. A. :~sD. - S::m:.C::Jr vasccnc.:.'los Ton-,·~. 
~5.4.eS>. qu_als r~s pr.wid..::'lc as t:.maQn'i vLa.1- (.. ER. P:RESY::E:S'!E: _ 

S.:ahor P!'e::Jdente, do a dJ.pl!~a~t:J Qn>. pn.:.;n.r..<:~1r d.;o nt~ ,, .,_ ~- . , .· 
O &R. PRESIDEN'I'F: . R:nueuo, na forma da p:::r:::cnua~ vel em Olmr..a e Nllopolis, E-t3dJ .io (G.t!J~.to J,lartnho) - 0:. L(JU~ll-

l· (Gllb2rto Mannho) - Há requeri- âo re 1mental v1g:onte, mtonr.e 0 Po- R_io _de .. ~a~1ciro, p~.r.1 cürec::-r "JJ..li.::r .

1 

Tl!,znto~_!'·~{;S ... lo:!~ dep~is ~~ punl~c8:­
~$1entos de infonnações, ct-e autoria Qo âer. E~ecutivo, atra\és c.o M'llistérJO \·~:;nblli:1 ~L:.2_ u::s .m-ow~·:stas e. c::n~e- ç<.::o, .~w-d~ d • .:pJ.~hndo~. p ... Ia PitSl .. 
Sr. Senador Vasconcelos Tôrres, .que da In:iústr~a e do C:J.•né.-c:o, !.àbre o· qlten~:.n_n~c. ev1~ar ac!d:-ntes naque.z dencm. 
$erão lidos pelo Sr. 19 secretário. se;suinte: loc
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São lutos os segumtes a a a:. ~-~ ... s. '-' ... a>.)r. c u I ,-· 
al QJ.al a produção, o cons-.:nn in- - s~r.adc;: Vasconcel:;-s ':.'orres. (Gi~b~rto l.I«rinho> - Hú v.!tios f_,. 

~equerimer.to n9 438, de 19.58 te.rnú e a exportaçác de cacau pelo I orado:es msentcs, o pl'!mciio dcs ouaif 
Brasil, nos últimos cil1C') anos? P.:e~u"i·i~l.oT:a nf'.'! 4~'-<'\ de ... 9.53/if' o Sr. sena:::or Alvar:l catã.o, r. <{Lle;n 

~olicita ao Poder Executivo, através 
1 do Ministério da Educaçáo e Cultu­

ra, injormar;õ~s sobre o ensino agriw 
, ._cola no Brasil. 

bJ Do total ~e to~:::.~d~s ex_pQr~~; ' "J .... ' ' ..... .. ..;;,, 
1 conce-cto a palavta. .·J 

dr.s, ano a an...,, no., ult.mos c : ! SoLctt1 ao P~~&r E:c.;;cuU"Jo, alr.J'I:J-~, .., _ • ..,.,-
ancs, quais ~s quanti~t.d.::!s '.'· .na tu. a: do .~n,~.stêrio cio 'I'zabalho e Pr.:~ 1 ° St:t. A.~_.v ... ~o c ....... l.o\. 
e e~ bCf!.Chcmda.s ou JD~ll~tr.lU;~za_~~?~ I vidu~cia E'Jclal.- lNPS - ~nJor~ 

1 
Sr. Presidente, Srs. D~pt:o.:.:a-:.:;, hâ 

{DO SE:<IA:JOR VASCO:>:CELOS 
TORRES) 

C). E::ust?m p~ancs ~ P-;~ m~~~l~~~" 1 maçoe.:J s,.,b•c arre:Ji.Liandades em 1 atgun.s dias, desta tt:buna, tive a 
d:! rndu:;tr,a.s par~ ~-C.~-1orm;çuJ ar; imót·el do Instituto em Niterói, nà l oportunidade de tocali"'Úr ai,?.'U!lS pro-
C3CP.1~ C!_? suupod~t~r.,_., ~;m cü. 'J r · EJtado do Rio. blema.s que af.llgem 0 .:-!:stado· QUe re-

, S~nhor Presidente, amp!:.aca~ das CXIS.wnL .. ? · e< t t C <a Sa •a C · ..,.,l 
d Q· 1 a po3ição dJ Bras!l na. 2.a (DO EENADOR VASCOXCELOS pr ~en o nes a a .. , IH. a~ .... na. 

Requeiro, na forma da preceituação f?:. ' l' Ja Ordinária da Alia:1ça de 'I6RR:l:'b, Fen alguns: ~Sp'-ctos d':" p~3::a:tem, 
~gimental vigente, informe o Poà .. er p;g6;f~res de c:cau, a 1ca:1zJ.r -;:,e de cc-rtas a~rndades. E'cono.m::::.s. dO 
:t'xecutivo, at:·avés do Ministério da em Lagos? Scn:~or Presi~.ente, meu Estado. Acentue1 a voca~'lO me--
Jl;ducaçZ.o e Cultura, sôbre o seguinte: e) TJ-m 0 M:n:s~~rio da In,ús:tria e Reqt:elro, na. form~ da pr.2c:?ituaç~.) quivoca para a indústr;-c pes9.ueirá, a 
1 1 l Quantas Faculdades de A~ •.• :r..1. do Comércio, isülada ou c:mjuntamen- regim~ntal '\oi~cnt:::, mfcrme o POd:= existênCia é.a.s úmcas reservas d·~ car .... 
mia, Escolas Superiores ou Mécüas te c .... m outr.cs ó:gfos .da n.tim1n s~.ra~ Execut:vo, através de.. ~1inlstério d~ vão coqueiticáve:, no nosso Pa~s, la .. 

cie Agronomia, ou outras ligadas ao çáo, planos de fmanc.~mento e mo~ T:raballlo e Plevi-tiênc;a Social calizac.:.as no sul-catarmensc e a nos .. 
W.sino agrícolas existem no Brasil? d~rnlLarão dos mebs de cultura do l:N'PS - sõbre o .s:;o;::::uinte: sibi~idade de, naquela região, re Sns-

2> Qual a capacidade nominal e cacau? · a> Quais as providências to:nadas,! ~a!ar um grande complefo" <'arbl)ni~ 
quantos alunos existem atualmente Sala d:ts S~ssõ2~. 30 d-e abril d-e ou em andamento, \rlsando á regula- fero, .a exemplo d_o que ex.st ... na Ale-
tas mesmas? 1988. - senador Va.JcOncelos Tórres. ri.zação de locação, Pf.rü comércio, d::! manha2 na REg1ao do. R_~hr, com a 

3l A quantidade dt. agrônomos, v-e~ sala no E-difício São Sebastião en produçao de en_crg-1n eletr!ca. e a un-
fierinários e técnicos agrícolas atua!- Reyuerimento n9 t;-41, de -1968 Niteró:, de propriedade do In.:dituto pla~~ação da s1~erurgra. N? caso e~ 
mente existentes no Brasll, bem co~ c ocur ado por bancários? pectflco _d? BraS?·l. a_ prodUçao de"' ~c1 ... 
mo da quantidade dos que conclu-em) SoltcHa ao Poder Ex?cutivo, através b) Por que,. não sendo 0 locaUi.rio do sulfunco e. enxofre conseqU ... nte--
átua.Imente, o curso, é suficiente pa- do Mmistério do Planejamento e da classe dos bancários 

0 
INPS ·ez mente, 05 fertilizantes 

J:a atender aos reclamos brasileiros no Coordenação Geral, informações stl- a referida locação?. ' Focalizei, naque!a. oportunidade. a 
setor? bre tr.ttcultura no Brasil. c> Houve ,no ate, consçntime.lto exi.:;~ência de g~an~es rcscrya~ da a.a-

4> Caso negativo, existem planos :1o <DO SENADOR VASCONCELOS por parte tle algum funcionário do nhetros, de inõustpa, made1re1ra. bem 
;Ministério da Educação e Cultura pa. TORRli'Sl INPS, p!lra tal irregularidade? como a exportaçao dt ruacteira para 
~a lnstE.lação de .novas escolas ou !!a- d> E' do conhecim-ento do INP.a os mercados do Prata ~ da E"..tropa; a 
euldades, assim como para ampliação S~nhor Presid:mte, que 0 locatário não dispõe de uc2nça existência de um granae e dlversifi· 
4as existentes? Requeiro, na f.ol'mn da preceitua.- da Prefeitura de N1t2r6i para instala- cado . parque manufaturelro no Vale 
, 5) Pretende o Govêrno estabelecer ção reglmentnl . ., inform: o ção de comércio? do Itajaí, onde prepondera a intl[13• 

, dur!:-'J3 intensh•os, àe duraç~o •imita.. .., · , \Ig:e~t. 'd M ' té- e) E', ainda, do conhecimento do tria textil e metalúr'j"ca, bem como 
Ça para atender d.e imediato, às no3- ~oder Ex_cut

1
·"

0' atra\ 
5 0 

dm.s- INPS que as condiçOes de higiene- na na rezião de Joinvile e tantee e t"n-Qas 'necessidaCes? :lO d~ PlaneJamet;n~o .. ~ Ccor enaçao . 
1 

"d 
1 

_ . _ p. 

6) Exis'"m conven" 10. 5 com ou~-ras Ger;l, sóbre o s gumt.. re er1 a sa a sao as piores possíveis? tas outras atividades que t:onram, 
~ Saia -das S:::.s!.~s. 3~ de abril de não só o nm:so Estado como- o n!tsso t;~a.ii:es para aperfeiçoamento de agrõ- co Quais os planOs, p:::rventura lt\68. - Senador Vasconcelos Tôrrcs. Pais. -

nomos ou. veterinários? Com quats existentes, no plan~jamenlo geral pa~ 
P.aíses e quais os ~esuitados obtidos ra o Brasil, para o dzs::-nvo:\•imento 
at.té a presente data? da triticuJtura? 

Sala das S2S$ÔZ!S - Senaaor Vas- b,\ Nestes planes es!ãÕ prC'v!stos 1\ 
(oncelos Torres. melhoria das espécies cultivaclas, o 

aumento das área<:~ utiJi:u>_dl}s no cul­
~equeri;;:c-:1-::o n9 ~·2'·9, de 1968 tivo do trigo, o aum'2'nto da produção 

SoUcita ao Poder Executivo, atrnvl!s 
do 111rni.~t~rio da Indústria e do Co­

.mêrcí.o, informações sôbre cobrança 
! de taxas pelo DNPI. 

!DO SERADO:l VASC011CZLOS 
• TORRES) 

S.:nhor Pr~S:dcnte, 

dt- maneira a at2nà-er suficientemente 
às n~cee'3idades bl'asil~~ras Do setof'? 

r.l · Melhores financ:~m:mtos, meca~ 
niza~&~ e assis!.êncla tfcn;ca também 
e>J~..\0 previstos? 

d~ Quando, de acêrc!o c~m o pla· 
nejamento atual, estará o Brr:sil pro~ 
duzlnC.o o sut:ci::nte pam o consumo. 
c!i~ptm:and'\ as:im, a~ lm'1~r'3"'Õ}S? 

Requeiro, na forma da preceituaçâ;l Sala d2:: O::u.J:-s _ :::; na:~~ T1,'\S-
te:'::mental vigente, informe o Pode::: cancelos Tôrres. 

Requzrimento n9 444, de 1968 Res~ltei a existênc~a d~ ve.ú~:teiro 
celeiro de ct;rea?..s; de ~_;m sem núme-

Solici_ta intcrmaqões ao Poder. Ex.'!- ro de grandes. frigoriffcos desti.."':<. ·JüEi à 
cut!t·o,· a~rcves d? lí!intsténo_ r!.a /industrialização de SUl'lc:... no c.:n!ro· 
Sa'!lde7 fobrc re~ztada de ~etrít1s oeste __ e oeste catarim·nses, -e t-inda a 
detx~cw, por navtoa. na pra a, em I vocaça0 natural e as grant::l-es p::~:.sJbi· 
lrlag ..... Estado do Rlo. l!dadrs qu~ tem o men Estado para. a ' 
(DO S-:mADOR VASCONCELOS indústria do turism~- mc.ustrla impr>r-· 

TORI'!:::"::SJ tante, mas até· a1ora ma. c~mpreen-

s p , . l 1 di da, em que p:!se o eFftlrç.o do atual 
r. rer..cen c, 1 Governo e do Prc·nde:ttt- do ór;!~O es-

Na forma da przcei:u~-;5.o re~im:n- 1 pt-cHi:-o, a n:rr-r~ATTrR. que come~ 
tal vi! ente, requeiro informe o Poder J ça a produzir os prime-iros fruto$. 
Executivo, a~ravés !'lo Ministério dal Focalizei, tamb~m. alguns urob:ç .. 
Saúd.e, .se fQi t:Jm2(a ~l1uma provb mas, }Jrinc1palmente o da falta de 
dênc;a a ~lrr:t C e qu~ ~~jam retirados estradas, que vem, senão frustando, . 
os dctri~os dzixados :por nayics, na prejudicando sêrlamente 0 esfôrço no-



/ ;:' 'Gluarta-leira 1 _u___ DIARIO DO CQr-lC~C:~SC ~~.t.ClON.'\l.: '(Seç1io R) M. ft 1968 1307. 

Ê
' -el que oa catarinenses vêm des-' deraJ, em nosso Estado. Estou su;urol inte1·ê~ses da SfJJurança Nacional. por]go, e ttzaa estrada. situada, excLlsiva• 

·- dendo de há muito, colabOrando, I de que~ pa:avra. de V. Exa-. hi de representar a úai..:t. .,.~~:n;.t..t~"'i'«. i-~>!1. 1 .ctteme nb ~::;tlíl.\!o !e santa Cartarina. 
ivamente, apesar das reduzidas repercuttr 110 Poder EXecutJVO e ~s a BR-116. Seu traça.do vai de São Miguel do 
ensões territoriais C:o meu Estado, dótações inscr!las na proposta do Pr:-1 Houve vãrios movimentes de pesscas Oeste até Joaçaba Lagm e Florionó· 

j)&ra a produção de al!mentos para I meiro O~çamento Plurianual .. algumas
1 

interessadas n~ andam~nt.o mais r~- po.lis. Atrave?a. 2.3 municípios. Sua. 
)i e para tOdo 0 Pais. delas obJeto de emenda'-"", aqu1, no Sr1-, g,oroso. num ntmo ma1s mtenso, a.e zon'.l. de influt.nc~a compreende 80 mu· 
"b problema da í'alta de estradas de: na-do. po::- mim subs:cri~a·.:, p~ .. ra eleva- cbras nesta esLrr:.oda. Houve, por n!Cípios da rica. e fértil r._eg~ão do me~(• 
ta.o crôn~::>, infelizmente. jâ pert'en-. r;Jo cl:- ·.::~s :J.ei'-J:?:lS verb~s, se~ ão apli- : exe~p!o. aquele patrocinado p~l% e.s.- oeste . e do extremo oes'te de :Jo.ilta. 
te ao anedotario catarmcnse. Quand) cad3> ;J~ '> G:Jvl·n~:> em ~Jnta ~a:ari-; scc:açoes de' cla~s"e :lo Val~ do !ln.jal !-::-at<'l~'J!1~·. jj.léDl da zona de Lr:.g~~ c de 
lJ,av~a. uma r;ripe mui'o fort~ e rer..:- na c r;~?, \C.1 b:·eve, po:ss~IJ:l!tara o es- com a .A-:scc açao Com~rc1a1 de BlU-~ F·IononopolJS. A z~na do Oe~te ~ pye· 
:tente pelo EStado dizia-~e· •·E' a BR- ccamen.o ao sua prc-du\ao, de rnodo mcnau a frente, e que tmha comG 1e- ponde1amente agncola e mcrdelrcna. 
_59 não acaba nunca ... - · ecoll:ôm~co e, ass!m, atenderá às ne- 1 ~a. ."o Bras:l Precisa de BR-59", com· além de. dedic~-r-?e ~ su:nocul:u.o-a e 

-A, ant:Ja BR-59. at:~a! BR--lút, i:1i-. ce«~:~:::;;e.; rlo r P:::I~. ~ ,. 
1 

d1stccos. p~e_;."'ldo.~ ll:~s c-.1rros e ;lU. f~!: j ! . suo; In~ust;t:'Ll;zaçno, ::-trav~·~ d~ 
'C'i.&.da hf>_ apl'OXimadamente __ vint2 ~ O "'R. ;'\1:.\ ARO C\T~.o -- llüu.to xas por !o~_a a r:~de, e que s ... ns.bi,. 

1 

o'anoLs Jr.~O~Jflc ... ,, O mc.o oe ,c ott 
C!inc , O _ ode 0 d'·er ~., 1 g;Q o a\. ~ ... -i:.t. p·lo J;~J.-t:- que aca- ~-::u a cp:n.ao puv .. ca, e que ~e d;;.,:i.o- a zo~e do R;u cb P1:n~ onde 0::'~ ~ .. 
lnêdg ~·1 ::c r quj> . 1!1 ;caL ' · ~!'~ b,1 d: m:>_ a_ r e QUe l:onra e ilus 1ra breu em virias ou~ra~ c.dad~s. DJ~a- tuam ~roa-;aha._ Herv .• l <lo Oe~ta-, CJça .. 
i e .r~ ~ ~. a ~P · a d~~o c.,_a, m:n: ~ u1edes~a o:arao. dJmente a CJr;H.al c.o E3lr:·::.o, S?•-l,: der, V!d.:,;ra_, R:J L.rr·~ Ant;s e ,nn.r.~ 
ta ~a P!J~?·sça'? ~ata.m.ense ~ .. ~- Como :l;l·a. as e5tr::::ch:·3 111::ra's. a.; ótgãcs de c·las~'?. a A~:;c-moléia. LeJs-1 ouucs c:da~es ünportan,es, al:m de 
iJe amda nao extstla, ",nms a :S,'1-2.o ... eh.::.rr.:::.:a.~ BRs (? üher;;~~e do meu Ja:..h·a. rs r.:-pn>::!1.anl2s da banl!a<,;.a ,.;.u,nccal.u.-a e de oui.rca g)·andc.:, Iri .. 
~t~ada.s paralelas, tem ~l·anue s~g-: E>taG.o, sí.<J, ju'star..1 E;t~?. a B~-1C1 e tcdcral, in:-l.u. -t~~Ls e ccm.c:-c;ante~ d: 1 bOI'ificüs, é g-rr.n:.e prcdutora de tri:a 
hif1cado par~ Sant.a Cat.anna. A BR-. a estrada. de integração do :ru:u Esta- outras regiões. ) e de o·Jtros ct'!"!a:s, c~mo o c~n.riJ, á 
~116, constrUlda ha v~nos .ancs, re~. do, a BR-282, e.·:-BR-33, além da BR~ Houve tam0.'.:n um Congre5.>o inte- 1 ania, a cevati3, b-::r.l COiDO, de .·llL·f,·, 
presenta um v-ardadelr{} v1aduto 0'1, 116, já construida há va;ios ann. ;-e-stadual pur DR-õti', e:n Pôr:.o :üê-

1 
milho, ia,·a, :.:':ó'.J:::.a e toma.e. D:di .. 

cprredor, cortando, t~ansversalmente. ~ Além d'2-sf&3 tds estradas f .?derais gre-, promovid J çela Federaçao 'la o; In.-· r.:t-;;r, a.nda, t~ ill...;ú..s~r:a de betL'f c~ o. 
()_ '?êntro-~ste catarmense, no pro- 1 completando 0 sist::ma rcdov;ário dà dú.sti'ia<>, tem:o à fi'<-'n:e o meu p:C;·!l~ 1 ulcnt.:> da mad:ira e co:Ita com YJ.''10'-l 
pós-tto ~e ligar o Extrerr:o Sul do Pais

1 
mvl Estado, existe'll. e:u ca~s~ruç:lo, d::> a_r.lgo PEn!o Krceff, cengre'1:tnd I •ndú:;tnas d~ fa'.J,:c:lç:.b de rr.ot:)res 

à Regm?' ~entral e ao restante do 
1 

a SC-21, 3: SC-22. a SCR23 .• a sC-55, representant~s. o o Paraná. Rio G.a~d: 1 de expl?sáo, c ~mplemtn~os. ag!·ícoia\ 
8eu terntóno. . a SC-21. Lr.;r.nd0 Pôl'io Unino e 1\.·Ia- e Sanla Catanna. com ampla e g,;noo-- · com:> tnlhf:.c.ê.!a~ e c'Jl!1e.deira~. 

Apesar de ter reprcsenta::'o um es- ira., e a rrgtão d.:: .Jo:nville. ato:! 0 Pôr- rc~·.::. c-::be1tu:-a da :rr.pr:.:-nsa p-,uú.cha ! A zcna dcs C.1mpos d~ L:~ge:; tem, 
·flt)amento para a.<;.. reg'ôcs vizinhas, to _de São Francisco, a. SC-2::!, l"g,anJ:o r.::.d ~s, jorm.is . e_ televi.sâo .. do qual i JW.s ~u_rrs ma.a-~ de cr:::..-ucar.z.s ti n.a 
não pode s·er considerada como de. Seara a BR:-llG, a que já me aferi, sur::;tu uma c.:nn~-~-::-Zo de at;:aG contl- necuar.a com :<u.• hu«~.ados p:ant-C'.'\ 
interêsse especifico do meu Estado. até BlJ.menau. e dali at(' 0 lit::aal e nuada para J:az:r sempre pres~:1te &I Je raças w~·op~ia'3, cs seu.--; prir_c'p.;; 3 

-Pé la contrário: cortou-o em duas. o Pôrto d:: !ta ,i-::. i. através est--ada pa- im~or~ame n-:ress:::ud~ ele se t2rm.- 1 e.sle:cs eccnórn:c.:-s. 
J)ártes, impossibilitou, e a tê mesmo· v-im ~ntada c.Jmtrlilda pelo L;a~l:l rio nar a BR- 101. 1 F.nahm.n: P. Flc~·ioné.pcl!s é c!:ntro 
p:ejudicou, a. integra('ao eccnômica,1 Sa-nta Ca~ar;na. An~e:; do advmto do atual G.:>v~;nJ de r2-g.ão li c;;ae:r qu.:'. além, C_c ~U<\­
J»oHtica e soc!·al de Santa Catarina.' Aliá~, c.:;ta e.s·rrld3. de ám'J:to e o- t:Ye cpor.un;d:tdz de ma!;ta e~tr . .:- 'rr.pC'>tânc·a, pJ:it:c.J. rJ cul:t!.al, c::m?.~ 
- Hoje em dia, dentr::~ do grJnde a-:-- tajual, embcra tenha convên'os nm tos com 0 p~·rs:den.e d.l ll2r,rJ'J!'cc · ç-'1 a E:t' sf:rmur co:r1o impoi·t3n~2 cea-· 
tl\liPé~a<rO de regiões f'c~nômíca;; que o Gov~;no F<'deral, acu.iJa d2 ter 0 s.eu atu::l e r-nUb cnnà~ds."o. me•1 :·mi-j tro tu.·i!it'ro e d~ ut:\·:dade:s p2:quf:• 
-it-,nosw Pa!s, Santa Cr.ta:-ma é ou•ro t:-ecll:~ BR-113 Blumena'.l. ir.au;u·a- 1l.'D.L" t<m;s-o ~L:d. Arthur da CJ.;ta f. ras. I!r)':J_::'!>CU'.:t C"m ~fm 55.24:.! krr.", 
.peoueno arquipélago. ·do. fe::;tivamenl~. hfl psc·co, c~m a .SílYa. ~ c::~m o C~i._JIJ.i_rio. An . .:::r.::.u.t<:!_, 375'., elo t:.1~·~~:_::J c:J.tat:ne!1se e n;:a 

- F:rqu2nlem::!nte diz::mo::. que pos~ pr~ctiça lllclus:•:e dJ s;·, Min!slro que. !'.:lo J<.11J n r ~lc.o ~e-·la o f'.1:1:·.:. >eas íO rnurtJ:o.p.::o·; f tU.lrn-:e 41 :;:· , 
au1mcs tres Capitais, porque as vf?.~l ~\I:ír'~ ~ndre:~-?a e d:J GJYêrnn<i'Jr ~.J..t;'Etro d:::-:o; T..-~~:p:rtes, e pude v~=-,(,:;_ p1p·JL.:.l'~O ci:"l L .. ::io, ou ~r a , 
-..J;tr.s reO'iões econõm';::as em que 8e.h·o E:1In•-;a. ' a;::,.a,C·1 no cl.'~'U.s<J-pla~a!:~rmJ. d~ e-:·,·_, de l.~tJ'l.C~J .~~-·:_J.tal\tC-3, 
:êifvide O_, Esta ::lo, dada a pre::ariedade · . A EC-5j, é umv_ e~':a ... ~ c,l::ll.u.J.l I .. c.~mné.pc.!i~. _.r.· pr~n:e,sa sclzn.c .. 1~:' é~,.~ c~~:3.'.J, q·.:·:> j~c c~.a\'a ll) p\1-· 
de ê'Jl)Wnicacão estão vinculadas e Le::mdo U:·uo:;<::::nç_· a o:·l:_rrns, 1 t'I r:cJ~·~ l:orn..-,t:,q .a tr:.~ meu rmc·_,.::, ::o no r. :,·. ur.o 'tl.1-; :~<~""·.'::-s nac.~:.m :,, 

·maio:- parte das vêzes_ a Põrto À!c-i para. mo~t.rar c;:w nês C'JU.t<nzr.sr-s. _c. ~.:91\:~a? -.~recc:~.} am ~;·o E!en~~l::::· K-1- · •. Y~ Ht?s otlr:.: .'n~.::.r-~r:p.uu n1 G.J­
gr<\ qlcmdo se trata da Re-;i!io su:::, Oo·.-:_rno (1..0 E·t:Jd.o dz ~:.·:-.~ Ca~ari· 'ClllO ca .. _.·:. c f!'..le ~ BR-__,_01 ,;:::~ \?:'U) ~J. f.::-., L. n:') r:un1:C1. ?3l'.:>ce 
0 .\le;o--Qes!e, 0 Este ratar~nenses a· n.a n:::.o es~a pvnOo, n:> s:::tor. d<! ~;;;t~·J:~ •.r-:m n--:.• .• <', .n~,_. e Oo\o_,·rno ~ r·:" " c.:.:.e. o b':', J< .:, .. l q :<rcs hJ.\h. ·, .~l''Xt .. 
Cu:·t ''"'a qu"nd se trat c Ro•üo' ons, e p:~.t·ndo r.1.::::.no rr.c.~ .• ur. mv s· B~-:::1::.:1 f :J r·~:l t:·:~_:;Ia uu~··-•:t:: c c"a=..> t;:.mlJ;n a c ,·a c".;:J.:J.\. ';.n ~..; .. 

·"-• ._. 0 · :l .a. -· ad'·1~··1 C'"":>OG"··-n:>F"'d?·:J.l :::ur.::,r.:la::J '"n~LJ" ·'.-.J'~.i cii·l· u y,.·.,-·~i-o 
Nor.:>. nr:.:~irna a Johville, Jl,loira e ·- -. ---. . ,y,.. , ~ 1 - C..:::n r:·._::.:.::~ _l -.---.---. ,..,1 J d .. '_ · '" -· ·- 2 '-> --•~-~ · 
Pó::n 0· .. n:i!'-o. e uma p 2[',"en:> :-arte.,' e_~a . .1? m_ ~- nf:r,o ____ a,,_,~c·:~:·no._ ~\lUai ;:.. --'h.- •. q:<::-:J , r.~\J .a.~l __ :;' ,,' .'1'. .. :1-pa,::~•. Tl __ .l_~1 

..â. 1;:-:;;:J.ne;- mais Vl~c'J'ad~ . -·C;pi:a:· 1L-9,lt' .t-.lt::o rL~·'·'ú .... ;; c .I.·,s..tlt.n, :-·;;::- r::'e f':-.::·!·-~·-1~ r: ( ',n·:o P- :O.t:J 1 ;·_,'l p r. . _,c~ .HlU~l.:, ( -,::-
do ~;-,• d F'c~·'a . r"l' a ,mate; r::.t.::'·:l ~.c:, .'rt~~r.:s c.J G~L;·* ;.-::d:J o;:;~~>~·. t:l .. _.-,: .. o ~'i 1 , e Jsr.j '1'~.-:. '· ·: :.~:·: 3 • ~::-.c.::-_ 

· - • ..l (J, • nop !S. ·.,,do ·,r-, .. --, .. • c.--.-, p --, .. ,,a"" p·- ,, :j t~ ·r· .·'-- r•. ~ r_:,· ·-·~- ,""• .. • .. ·' .. • ' ' ·,1'" u'---. ·-c"" 
r,-·~ n r···cutdn1 J, ~ q--·-~,.,~:1.. . ···~- -· v'h~'- ... ''" ~.- -J ' • '~ -·· ....... .-' -·--

~·.,·~-·~.:,.:~ <;'·~ec. ... -'\;;-- L:. ·t·u.l1J.; --c:ll1~~,e~n-, •. ~~::-.::sg-~•d- ;:S.o~:··:, Jll:lJ :,-,e,:_:'f'. 1:;-r ~~~- l!'':'1:'' 0 p ~·~~:~-:o,reur_;·,r.·;-
.IQ__ - ;1 ... -> •0 v ... o? c. :;1 ... l dom. u .n.:-·a' ~ ht..l ;,t··o ro"J'· .J ~ u .. c no:t'"' ,~ ·~ . .-n~~:":t;'J r, .:. ·:T ·. ~.:: ~ua r.'.V.::.i. -;~ .. · ~ 1 ··; n·,·. '1 r ·: '> a que ~·::.-r-:··'1. 

'.-_:~~.:~;~·j:q~~.c~. ~;;r~~;~ ;~)~1r~~tl~::: .: ~ .. ~:~" .. :.1~ :~:.~~~~-i;,.~.ft~::.f::~:-~·~·.; ~;~~-~~ c';~:·~~·.~-"~-.~: <":~; ,_\~~~~·:;u:~.:'_,;·_.-. ~l.t~ r-:~~2 c·':·"~ .. :·.---.1 c. :·-l P~ó-3:~-:~~:~r··1 
·~~;~; ~f~~_l;,~,?~~·~~-~~ ~;~~.~~;n~.t~~.~~~~= i~~~~:~:, êf~:;·;~;i~~~ "'~·~~~c·/ i-_<rd~o-~; ~·:~~ , 1~ -.. ~-::. c:.,.; ~L,;,~:_:~·r~\-;~ ·c" 1 ~ u~ I ~~:~\·.·:~~J m ~:·_~- ~ "~~~)-·:~::_, ~~ ·, 

ti~1~ ·-> Cl'l m~~r.or, do o:·:!'-~~·Z" r~n-. c..:a .. .1 rp ~r na e 'CJ:' J .-·~. ··~ t-e~;.,.~~._~:~. clr .:e ~, c::yi.::J. ?~:;.·,.~ c:o.n o I. f~La c-::,._) ~ t :"'"-1~-' - .1-
::;e. r'") Fx;re:;~o-c:-o:; e d:-';; rc;:õc3 v:- r:1.' ·,·:. :·-J ·,::-, • '"· ' ·~ o_rc:~.,_ "";··:: ~ • , zi> ·a·' p~··crn·a 10''""Uü 11' ltr<>n-.--. ~· ·_ -·· - .... J., (, __ ,_~ L.O.l • ., ,1)~ ·-· ..... : ·-· ~-·'·1 ··~".c~'.::! y:o (,"' ,l:: .. _, ·~··,•·r:n~ ~."n ;: l :· Ir ::;i:·a c•: ., . 
lir;•_a 'tJ.:~' ~ 2,:t~• ··1;.';) f 5~:e:~. Ú'; c.;':\~: ç,pu!aç:~o r.CJJ;;y:.,,,.~:_~ 2 m: t1. \L:! 2::: no :-J ,--., p~~.'ce1·io:ü1:x:; ~.> t~--~·~ . .:.- ~.,. .:.<.::: 
chc~~~ d~ pc"s''bl'd-•Gr. ,.'n·:,,.,._ P~.qu .... .J. -- L.La úc 2 lll-·-1tL, e <l.JJ cu.r:·l.;a, ( .-.tL';·,~íciJ. --;:· :,-!,-
:rucn~~ da· r"dem. de E.'l!r.'r~~~r:'il:~·'"'~0 lT'.ll ~1; )_,.•!:"~:.- c; a. .st~a r:.:;.::n.l C>.- C:. O .r<.".~':• c;o:···:1·~v2 c;-,1· 1 ~-ili ,-o 
]ire-~~ 8,.,3 -portes CU"\~~,.,~-~-·· cs-: tcn-·t:O _.::-r~l'O.:::'.I. é o s~i.t'J n::.;.:o~· P:l- q·Je Y2: G2 I~:; :: ,: J::-.~t:::-_n_;!'r', c:c·-­
er..,~i;..~:e<;. ~n"'Ur":- J 3 ~ 5"ua'"nrc~~ .. <') i'gJ~'>r c..e :r:11Jé:~to cie rea:L_:_ tiJ. U:_i!à'J· :;;sr:l_.i.'.pt:i'> .-," 8.y.-,;\. Eul. :;::~d~ 

.... ··- ·• ·•- ···" .._._ '-~ • <!e o 7'1 
• ,~ 1~· .. d• 'Ill'J'"' ·v· ::_l..le cce ~~Lo Cf'n-.!núlo . m.u::;)::; m~--im::-r~·--s .o~am f.::-.~:::s L:>:- _. , ·_:::-~:· '"''"'" ~ • l ~..} .' :·_ • .1 

-te ~·a·'-·o ·p., c.n·~_ .. :-..e-, qUJ 11~ .lJ.''.:"'1 at>:c:- E.;~o ::J:O.:r•:--;·c, !r:o~h.;::; e~ re;;o::~~o' 

''ô su,.· /;,i1Ít~J1i:J c.·, '-:.s -- Y. f"::l.; ... :j::-s {~~::s f;õCUL·:os t:':'J. t:. l'=>In3. d·-· :•.Jda ::'. s·.u ( ·;~_;-: -~) :nr~s (jt.:2 7~11'"1-
--n;_.-- r.-":n:~<' um ü·;):.~· ,1 , c-'np--:c,a:me!~.~s frd~rc.~-'. a,_-ay6s ele :J.~~.t.:::s n_;:n·:i:.:irn a ~u1 ut!:;t~:-.'.J. · 

o ~::1. AL~:.\RO C.\T.'.O ___ PJ·3 n:rb~s pna t:-lr:;:las, p.::J (n::-;:: a. ;-rú. nC:a. o 'ii--po .. :u~ c treé'hu c::·rc 
'n:.n. para o LÜiLo, p:.;:·que ~:.:- l r.::-m~·Cl1t~ j<:~,·:r.u1Õpo~i'i t' rr:ul~ L'-)1}2":>. <:::-~ 5::: I 

0 s~ sL?:C.r.::. Ca,Z:.• _ n~s;>~~ n,:..o E1n:s C:Ue Ulh vrrda:1.~ :.J ·e l~"Í i- km., QUe est:t n_~,-:.a s:J.~do t.·''.r:::,.do,: 
cc:·::;···;:.::c:~me c::;ü Y. Ex.l, p::!o-dl;-, no d'rc:~o <.lo pov:> d~ E'.lnla CJ.l2rf- Apesar de s."r L's!;·ad::r p'lral.;I2 à B:l-1 
C\l:'''J u~c e:;':'J. prc:JUr.e:an:io tra..;.:-r.j:J na, quz a·:o:m 1:-..:.0;.t:ha, qu~ ::!" ún J;' o- :16, corta a B::.~-;·:1 a regi3_o mo:'.~.~-.:- 1 

ao c~n:~ec:m:nto ,~0 s~r."'do'c da N~~ duz e CJl'e a. sim l1cnes:c~,, ·n::! arre- :J:rtan·.e r nais ;';.:u~:-1~~>1 t::..:.a, ~~· .. :-~ 
çto c;; ~raY.?S Pro8 !em::; c.:s t 7 :m- cada para c:. coües púOI.ccs. :-o Sul a inuu.:,u . .:: r;e c..tn·âo, !U~.,Jn­
pç:- . ..::s rodo>;".tries a..:; ~:~. Ca:Jrl.1a.O Vol:u'1do à BR-101 quero C~zcr que O'J pt';a C<1p: ai, J-;. r:::.:1ó,r:ol'.~. e p::lJ 
Y·~L·I'l c.ns::-:o da p::-p'..l!aç-~~ f':tt:Jr:n:n-; in::adJ_, c:rno ar'::-nluei Lú (j\lJ..se :;5 '.1.1ie oo.Jta.í:u e a. zuna de Jvin~·:.L.e. 

&e-, de ter \.as d2: ccmun:ca-;,-o, au li,_.,_:n;;..>, v:.nnr.·-··a ar,:u;;ta''K . .:> le:~t~men- pc~q_,los rl.izc,· rw: E'<;':'J, r~·~·i!o r.p~t­
Vt"i c;.:- ~;:-u prc;res~o. do eõ~Jrro de seu I tr>, en:rcu no ~nedctli.rí:J corao Im:- :::;en!:ot cêH:..t t.e 7o.,L <a protiução :n­
~POYJ, foi um dos ternr~ do. d'scu~·sol bre'. :·.lfl.'. h::. um an;J r P::".!.:a, huTive da~:. al C: c> :1.0:.U :r: a( o, podêt)d'), p"Jl 
p.:::h'l,lc1ado peJo E:xmo. Sr. Pr:>s:- u:n fr_,J que, re~lmente t;z.:v;>n.:-::m a :>i. u·-:uila:,:><' da .'·U.l imporiêr.c:a. i 

:·ije;.:. rJ ~J. Rrpúbi:ca, du:an~~ <.>_ ":H'-~ ~.;~ú1.úO púbJ:c.1 e perm:uu qu~ ou~ro L;tuu c·c: 0 llr CJlL' a prornes3'l corr.' 
cam;-nnb~. Decla::-c-:1 tnt;:.J, o. L'-i:~ .. _ _;;m::o tU~.;., emp:·r,ta.d:J ~ cs.a obra. r-elar:-ão à B:-!-lf 1 ~::;·:: cumpr~dn, VIJ- t 
qU", r:.J s:•u Govtrno, t~·rí ~ crn: 1 J:~:~ R~J :rr-:rn:: ao 1r .. 0 G.e qJ.o> U•na 2rJ.nd: :-• .1'> T-~L:ts ,; 1. l1•. ~c11 ~ -::t~s p::io meu 

1 

a BR-101 e ccn;t~·uída :1 ;___~~<-8::::. Re- rnrh2111e r."> Rio pz::: 1 , cic:.cruiu a c r:it:mte am .. c c C 1 _,:-,ai i\lârio An- · 
co:.n11õ'CO- e set q!.le v. Fx3 , t-1n~béru Pan:~ AI\•;?;, r;.Jrm:.::a c;-,1 í'a. -0 rl.J so- dr::'J7?3.·. rp;,;;1-:-~ p;·om2'l':U, sorcr.;:--

1
1 

r.;:c~r.:1::-cc- que 0 ~ttu1l GJY~r::o Nn. rOriO, qu2 l.~<lt'a f:::n:.:l C.:L"B.r na t:t :n.:nte d~n- r·.>:o r•Lrw às ob.t::ts. E 
p:-c~Lou .um riim:> :;alu~nr a CJ::I~;:-u-' !-"-:o CrJndc, pela DH ·lU, c Ll..> l.:>"J- de 1a~o. 1'-2i~·'fi,._;s m::.·:or ímpet~) nc. 
çii.~ da Ba-101 e j.1 an'Jnr.a o .n1c.o .... u c>UiplEc:.-.1.::n~; 0 yJior 251 E~:::dc ccns:ruçüo d··--~~ ?-;;:t;r:da, conobor::m- 1 
de :1:n r,;·:.:nd:- uf6rço pa:-a CJ'.lc rs: ~~ll~rc:J, i.l.p~G:n:;J C:':.l:' u 1..::. J:~OJu:J.:c do, a.""•m. n·.·~~.,_-, r·_pero.nc-as de C1U1 
oh.:.~ de: :3R-2B2 sejam rein~c··-~d~_· ! cl1e;~'l,-e aos r:ll.i'CS ('On'".lm:do:-e;. c· ela \'enha a &.1 ccnslruída e pavi-' 

.D_, fJ'L''_:qu"'r medo, o ct:scursn de v. cri~·;t~ 0 um imp:~~·~o. c.::;·n~·;;oa fn- ::riC"r..tada e Ó' rrue ~: p~·omessa· v:nlHl: 
li:,;·. c~ns:.tu~rá um Dr)~h e t:un0'm L:o f'_ :-:r cons.!c1crada dt: cLtTa ma- :l ser cumpr'C:'. \ 
uma a':l\'C;ttncia ao Pede: E:::-~u,:"a, nL'ir:1 ::t Ba-ID1, não ap:nc~ c::m:> es- 1 :\Ia>, gcs'8'l::t Sr. Prcs'dente dc1 
a ífn de que sEjJ fl~:·:r..j·d;} fl,!l~c·J 3.- 1 11a~·,3. de, tu-r~smv,~ mu_s c::mo e::.~rada ~~~ er.r-me ~nv.r.m~nte à B~-282,' o~H·~ 
da-~ urgcnt.: qu2 E.a':'lta C::a;,r.a, trml de 1mpcr.:lnc.a, ll3.0 fo P·J.Ta a ec:no- 1

1

e a verdadeira es.rada de mte~;:ac~o 
de:·..;:t~ duas eslradas e das ou'ras qU!·mia do Pais m:1s tar.1bém c:>mo r~tra~ de Santa CNarir.~. A BR-282 cx­
CGTp1etam o sistema Rodcy·ár:o Fe-: da es+ra:((ca, vimu:a::i~ ({'J} é e,(:s t:s.també:n c!1Jmada estrada d; tri-J 

. . 

l 2 ' 
r {' .. ,,. ·."' ( ... 
tl ~ [- --:::·:-._, (;e 

n ll~.;,~c,::lé',.) 

1~-: 1-<0, D ,; : .... 
r -·t·:: 

'.1 :·: ~ C. · .Y:: -t · 
ct--. _,,.,r_~- ·.)do •:1~-~ ,-1 r.,. 
dJ l'.::.. l' ( ~ L~ • .-.: .. ;:, ;u·: 
l· ~ ,;J O: ~::· r,, 
v~~· a~·.l .\ (-:c.2.·.a~., . .} d<" 
Ll-.n·-:· l' 
zn;n:'} l:,:-.'1 ,~··- r· ,.J. 

llC' J r:.~ s,-') .:.: :1 c_:-.: ~..~ 

Ire~ Lt: r:' ·,_-;. · ,":1:.r·..: .:-:; ( 
:rc-~ul r r'-J c ·-:--, .,. ( 
(:C' l'.lCdll r ~-1~: 

:no:l~:~~n :::-:1 ~~ :::- ·q~·- o 
r:, ;:: -· .· C:: ( :_:. ,1_;:' •• J. 

:t 

'-

' '' : ~ ~ 

,,, 
n;. •::!r.:! ti., .i.L '1 d::-1~: 11 (' 1 ·L 

p:r .. 1.~ p •. :..:· ·.: ·, '. ·: :11 nlé- 3 ·- ~: .:­
;;a;, a E":-: ::J :1:m c~u~o p::::.- .:.: 1 .. 
c:a~ c:;,~~::•_ .... :rt·:-, o <-:·.1 t ... ~·r·.­

fal :m:;~lo <;11~ oerP-"ILJ. ,:.:'1.: .. 
pc t:r, :-:n t•l:::''-.:.!_;· (::::-c:~ ()·_-r''\ 
a c,rat:dj pr.~-. · ·.-') "~·~u-p ~'..L_.,·:.t. 

e nc.iu~tr:.JJ ~~' ·~, r. r·<'r .: ;1 e 
e:quu 'll'l r.::::,.~:J , ·;1 r1 '1 t•J, d~ ·J ! .. 
lllCS 

Os rr:--'lnl·~r.~y; e r qt:e r. 1.- lJ ·• 
~enmos JJ:l:·l r:.-:v ntlic..tr c:mw ju ; .. 
ta e cpf)Tf•Jf'::~ :1 c·:nr:;u'5o e t :.1 ,.., 

faltam:-n'.o ria :::r:.-:-~s2 sãD, por 
Cemais, con:.kc;..:.:::~ por \-., _!:x:t. 

Pnmit!l· nos l::tl1brzr, ao mes­
mc• te-mt::o, qu~ c~rca d2 70 m;.J­
nicípios têm interê.<-se c:lrr ~o o·.t 
:ndir~to no €·.::to dr.ssa a~1-.3-

nha. e qu.J es.a cslra1a é, Sca1 
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dúdda, a verdadeira r·<Jdovia de' clusão, o asfpaltamento de todo o com S. l!:xa., re:terei o meu apêlo, e 
integração social econô•uica e po- tn-ch::> da BR-23:?. foi confirmado o seu em:penpo e a 
lítica de Santa catarín;t. V:cram vJL·-as \'ê:,;;..::;; ao Rio, êle DUa p~·r me ,:.a de oon.,Lruir a B.R-282 

Estamos conscientes do papel,' e 3eus val::n·os~s coLu~.,nheirc:O, C! jun- no- ~~n G:~vcrno. . 
que iremos desemp2nhar junto I t:::..; fi:;;':.lJ;)s v,~rits \i<· .. :s, vãr:a:; ges- E.'11 ·s de jueho de 1937, foi pu­
{I.CS diversos ?.IIunicípics que in- tÕl'S e, em no:ne CCle- e Qa com:so:áo b~ica(:.") (:iital de cJtwor~·&ncia pú­
tegram e:sa área. acima, evi- 1 fi?. tamb~'m vt1·ias \i•·itas e várias blicd ~J.''<t c'Jn>:rução de um trecho 
dentemen.e, de quaisquer in,e- ge5tõe~. Ca E"? 28:1 ·- cêrca de 31 qui:ôme­
Têssfs político-partidári05 pcls, J Em .93ÔSto de J935, tivemos OS pri- tt·cs, li .rnjo J.1açaba a Rio Leão - ( 
em campanha. dessa imp::n."i.nc:a, 'meit·o-; r~ontat..:s cem o l:!,ngenheiro que p:;;l::u~·:a o aprü\cit::nn:mlo d2 
terunos· de ver, exclusivamente, ·José La1aiete P:J.ti.:-. entã0 sup.:-rin- un1 tr~~i1o de c~rca cte 300 q'J.ilóm~- I 

os interêsses maiores da terra e t(adenle do GEIPORT - Grupo t:·cs. ' 

O Estado de Santa. Catarina., 
que V. Exa. superiorment-e re­
presenta no Senado Federal, tem.· 
merecido a melhor atenção, vistô 
que o País, para que sejam ace­
leradas as condições de seu de­
senvolvimento, necessita do pro­
gresso- global de tôdas as Uni­
dades da Federação. 

Atenciosamente, ra) Mário Da• 
vid Andrea:;<.a. '' 

do povo catarincnse que, esta-, E:...ecn!ivJ de In~er :·a?.:o da PJlitica O te.11p.') r:as:;c.u, recc:Ji \:'trios te!c- Tenho em máos, igualmente, carta. 
mo'> .segu::os, são :oem quaisquer 'dos "l:·ansportes. _ . , gramas de c::no:natuluçõ:s pela auspi- do Diretor do DNEFt. e cópia da cart~ 
dUvidas, a c::mclusão in1ediata da I DEpois, cem o Jin.~tre parana~!1se' cicsa no: c:a, una ve:~ que aqu::Ia. déle ao Diretor da nvT e dO con­
imt:-l•mtação dcs trechos ainda o ~n:?,et~heíro A:gs,c:yr químarae.~. prcvídtncía inicial TIJS da\'a a. cf'r-~ vênia assinado entre 0 DNE. R e ,. 
não Hrminad_o::. como Joaçaba - r~hto D1r: ·?r Gera, c.o D-:\IE~ .e s~e'J; tez~ qns.:::..e ~~scluta de qu~ as obras DV.f. A carta a mim dirig!da esta. 
iRw -Le~o 1ce_rc3, ~e 30 kms. J e . dign? subs 1 •tu to, D:··. Chamcck:y. l.Jfl. ""Cnam l'Clll!Ci~das. Mas, mfeh~men- assim redigida: 
Xanxere a Sao :vi1gue1 do Oeste, . sz.~u:da, c-::m os dmtcntes do Con-, te, o trmp:> fOI pass.and:> e surgiU um J · 

com p1·ovidências imediatas e .:elho R'Jdoviário Nacional, cujo se-· problema qu2 dificultou o prcnto rei-• DG.210. 
(:Omplementares p:~1·a iniciar a' cr::târio, En~~Enheiro 1'iarcílio 11:ota, 1 nicio daÍ'. ob1as, tão ansiosameme es., 

· h d o b t 1 · · ~ Rio de Janeiro, 25 de março de. pavm1entaçi<o asfáHica de tG-da a. e hoJe c ete o. ra ine!t> de> a ua pemoo: c que, o 2.9 Bn talha o Roda- 19{)
8

. 
rcdovia. Db·etr:: Ger::~l do Di\'ER. \'iár:8, v~1lorosa entiC:ad-2! do Exé~·cito, 

E em vista do expôsto._ estamo~. Ainc~a com o. ~n~mh2irl) . José sediada em Lajes e que vem .• flta-
soE~itandJ o apoiamento e a co- L'E3ccbar, S2cretsno E.'{ecuuvo do llhar,cl'J h:1 anm;. e de maneira efi­
labvrt-:'ào G.ecidida de v. Exa., e Ccr.selho Nacional· de:> Transportl's. cien:e e Yalio.<:a, na cün:o;trucão do 
inforrn'anC.o a:~ mesmo tempo, "'· finalmente, ainJa, n0- início do! Tron"o P,·incipal-Sul e outras ol.:rus 

.que- divcr"a:; Comissões subsidiá-- 1 se5tmdo se~estre de 1966, com o h:m-' relacia:~adas c::~m n:dovias, '1aquela 
l'ias da Direção Central da Ca:n- rado brasileiro Marcch::-J Jua:·~z. Tá- região, C"tava em via3 de-" c:>nciui:·) 
parha. estãa se deslocando para v:::ha. f'ntão Min:stro ôa Via~ao. suas op.:·.ac.ôcs naquda r-egião. , 
te dos ús 1-1u11ic;pics ?-a ârea, num I As dific~ldacte~. e~·am e::wrmes; a 1 n;a.'1!"' dessa c!rcunstânc:a e d:t 1 

trabalho da versua:::saa pessoal ~e i B~-2.8~ . nao fazm , Jw.:·te uo Plano! ;:re:~a:t a, na n~1L10, de Reus te,mj~ 
tó~.J.-> <tS r;~s..:.oas de re-:pom:aiJill- p!orltarw do Gzveaw nem estava. c::s e rqtnpamento esp2cializado, o 
dade na vic.a p-.iblica e pri\'ada ent,"e as rodovias_ c.mside:adas im-, Exmo. Rr. Min:stro do Exército so­
drsta dísfanW região. ç~rtantes pelos tccmcas concratados 1' lícitcu <t:J seu c:rlega das T1·ansportcs 

Ao mesmo temp.J esclarecemo:; p21J GEIPOR. ll'tO queria dizer, que· fê~se ~listada a conconência pública, 
a V. Exa. que foi organizado um 1 nos próximos 10 ancs para e:a nãn ' c:ada a possibiLda.de de o Batalhão 
g1 up> de repres:::~tantes para s2riam previstc.s recur os para sua Rcdcviál'io "·ir a executar as obra"' 
manter contact:Js ess~nciais e i Implantação de~initiva. E 1 s.eu a~- no trcého Lajes -- São Miguel do 
imediatos com as autoridad~s fe- faltamento, s-ena um sonho Jrreal:- Oeste, da BR-282. 1 
d~ral~ em. Pôr! i> ~l~g.l'e, Flori~-: zóvel;,"_ ~ . ~ . . _ Apes:u,- de_ conc:>rdarnns t:::dos, e; 
nopohs, R10 e Brasrlm, quan.lo I O ~---,..ur:jo se!ne".-e de -19?6 Ja pas- cem satJsfaçao. em que as obras fôs- 1 

V. Exa. :.erá procurado, onde se 
1 
sa~·a ~a meta(.,.e quando tlve!D-os os i sem €Xecuta::Ia 13 pelo- denodado se-I 

encontrar. para a devida assis-
1 

plllnen'cs c.omatJs C~lh a eq:.rlpe que' ~nmd::> Bata.lhão Rodoviário apenas 
téncia aos val-orosos integrantes .Jna a~:unm· o G~V~l'll? e~-elto .. em i Pedimoc; q11e fôsse dada pr~nta so­
àessa equ~pe compOsta .doe ho~~n~ 3.~1~-06. N!lssa re:vmd:c;ac:-a0 basJca: :·Jução aJ caso. No entanto, dificul­
abnegados e desprendidos, f1~h<Js B.-~- .. 82. - 1·31 · dades que não se situavam no âm-
da terra catarínense. , ~~No discu~·so- -- ~:s.lafJnna do Pr.e- i ~itó d.o Ministérios dos Tra~sportes, 

. d __ dente eleito, "Maiechal Costa e Sll- tmpej1 ,·>~m que 0 assunto foc:c:e de 
cumpnmentan o a V. Exa., ,·a, em Flm'ianópolis pleiteamos e. fr"nto ;·esolvido A""im náo pÔ ... d; ser 

apr:~sentamo::lhe as nossas .cor- c:-nseguimos que Sua Excelência da ... d.o ·Pl'"'S~"'uin~enÍ,: ;.,' cnncorl·e·ncJ·a 
.diaiS saudacoes. - Alfreao !tolo a 'ac:se ... . · olen"' . , . · "· :-o . :" "-
Remar - Presidente. qlllteunac.B_R .282en\eJ;,:"'.,n1tPc!dom~ssola'nta~ ~.: pub~JCa, c.u.Jos edi~ats, eomo disse, já 

- , ~ ... _ a 1~p _ ua, hav1am s1do publicado, e nem pôde I 
A essa ccmissão, que instHu:aram dur":nte O seu Gov.emo. ....;:;to e, o I o Batalhão Rodcviátio iniciar, de 

;.~~Comissão Pró-BR-282 asfaltada", PresJdf'nte Cost~ ~ S!lva, a~o~panha- pronto. suas atividades, princíp:d- 1 pertenciam também pl'efeitos, ccmer- d~ pelo seu dmamiCJ Mimstro d?s 
1 
mente do trecho J:::açaba-Ri.o Léão. 1 

iCiantes e industriais, efim. todos· r.ansportes, s~ C'Jm~ro~1etet~, . apos 1 O trmpo foi-se passando e 0 de- I 
Bquêles vinculad·os, desta ou daquela . recon~cc 2r. ~ Impor~ancJa_ ?u.sica da driimo se apcderando de todos aquê-1 
:maneira, à região e que desejavam' R~::lC:vla ~e mte~raçao pO~ltJCa e ec:o- les in~::ressados ne:-~a obra. Várias' 
p imedio.-!.o reinício e a. conclusão das nomJca a_e . Santa c.atanna, que. a gestões foram feitas junto às autol'i­
Obras .da BR-282, paralisaC:as, come BR-282. sena: ~onc~:ucta a ~ua nn- dades federais, inclusive- pelo G:::ver-
idisse! d&de 1960. . • . plantaç~o. ate Janeno.- ?e 19 1L .. I nadar Ivo Silveira: Estivemos, no-

FOI dada. a. pres1denc1a a um gran- Mas, mnda no Govewo do Pie.si- vamen~e. com o Mmistro Mário An-
de líder, e industrial, um ~ran-ie ·dente. c:astello. Branco, um homem I dreaz~a. com o Diretor do Departa­
•catarinense, Alfredo !talo Remor e contnbum ma~cada1.11~~t.f!. a sua pas- mento Nacional de Estradas de Ro­
!OOilleça a se movimentar e a motivar- : sagem_ no entao MII!ISteno de .coa~· dagem, Cste conceituado técnico que 
!Se a cpinião pdblica das outras re- ! de~Jaça~ .d0;S. Orgamsmc:s RegwnaJ.s, é a Dl'. Eli~eu Rezende, estive vá­
giões. 'hoJe. ::\1:m~stel'JO do Intenor .- o MI- rias vêzes com c então titular da Di-

Desejava, como vimos, essa com:s- · msho Joao ~GOnçalves de B?uza, ad- reteria de Vias de Transportes do 
'são, o reinício das obras, a .come<;_ar I \'C~ado, agronomo e .ec~ 11? 1:usta, m~s Ex,ército, a. DVT,. General Coutinho 
pelo trecho Jcaçaba - Rto Leao, actma de tud<? um. btaSile.Jo ~o nuns ate que, ha pouco, tivemos a aus-1 
aiunda. na implantação, com apr?- elev~~o con~eito e~ nosso Pai? e n~ p:.ciosa notícia de que 0 assunto ha­
xim~nm~~te 32 km.s. de ext~nsao e~_tenor, lJOls V'Jltaxa .~- ocul?al, _a~ó~ via. sid? reso~-vido, o Convênia já) 
depms, vma o restante; abertura e tles anos de bons set: lÇOS a P?-tlla. ,havm Sido assmado e, inclusive có- • 
implantação do Xaxlm a São ::\U- as suas elevadas f~nçoes de Dtretor pia do mesmo foi-me encaminÍtad 1 
guel D'Ozstes, numa t.,.;;bens:i'l de da OEA, em Washmg-tvn. I atravé; de ofício. <lo "Ministro Már·fó' 
,oêrca de 140 ou 150 km. Assim, a O Ministro Jo~o G_onçalv~s,_ dlg~-se! David Andreazza, .que diz: 
Rcdovia. BR-282, cnm seus 650 kms, de pa<:sagem, CJdadao ementa JOR-: .. 
tem 450 kms de São Miguel D'Oeste çaben<::e, título QUE' r-ecebeu poucos j Exmo. Senhor Senador Alvaro 
a. LaO'es e mais 20 kms de Lages a dias arites de deixar o Ministél'io, deu Calão: 1 

Ex mo. senhor 

Senador Alvaro L.B. Catfio 

Senhor Senador, 

Tenho a honra de acusar o re ... 
ce.Jimento da carta de V. Exa., 
datada de 11 de janeiro ultimo, 
solic•-tando es:larecimentos sObre 
a. construcão <ta rodovia BR-282. 

2. Sóbr·e o assunto, apraz-me 
esclarecer a V. Exa. que ja en­
caminhei, assinado, ao Diretor de 
Vias de Transportes, o convênio . 
de delegaçáo da implantação bá­
sica de trechos d~ BR-282, entre 
Lagos e São Migu~l do oeste. 

3. Tai convênio ctecorre da so .. 
l!<:Itaçao daquela DVT, feita em 
meados de 1967 e de que resul­
tou fossem sustadas as providên-­
cias para o inicip das obras, jâ. 
adotadas pelo DNER naquela. 
êpoca, através da publicação dos 
respe::tivos editais de concorrên­
cia pública. 

Encontram-se assegurados para. 
a rodov'.a, na da.ta de hoje, os 
seguintes recursos: 

1D68 - NCJ"$ J.OOO.OOOe,Oo 
decorrentes de convênio assinado 
com a SUDESUL em 1967; 

1969- NCrS 4í460.000,00- pro­
venientes do Fundo Rodoviârio 

,...Nacional: 
1970 - N'Crs 4.400.000,00 - pro­
vementes do Fundo Rodoviário 
Nacional. 

5. A obra é cons:derada priori­
tária na programação do Govêr­
no Costa e Silva, de acõrdo com 
as diretrizes que nos foraryi traça4 

das pelo Ministro dos Transpor ... 
tes. 

Florhl'nópolis. Dos 450 .kms quase 300 instruções à SUDESUL, para co:cc;l..­
lons já estão implant-ados, faltando à disposição da BR-282 cerca de ,. ... ! 
os trechos acima rderir,t!)S: Joaçab::t Cr~ 1 bilhão de cruzeir-o> antigos,, 
- Rio Leão e Xaxim - São :vligml cem os quais o Batalhão de Lag-es 
O'Oeste. miciará, brevemente, os serviços de: 

S. Assim~ sendo, c. DNER empe­
nhar-se-á para ootençáo dos l'e­
cur.coos adicionais nec~ssários à 
oonclusao dos serv!.ço,.; e compa­
tíveis com o ritmo qut> vier a ser 
imptimido aos trabalhos. Este ob-­
jetivo poderá ser alcançado pelas 
reformulações de sem: orçamentos 
anuais, pela utilização de verbas 
de-::orrentes de novos convênios 
com a SUDESUL e pela pesqu~sa 
de recursos suplementares atra-

Tenho a oportunidade de ~l ~ns~, vês da operação de financiamén-
mitir a V. Exa ., pa.:·a melhor in- to, ou outras. 

Foi lnklada a luta. ,Anegh11enta-: Joaçaba. Tivemos inclusive um en-, 
ram-se os líderes do meio-oeste ca~ I contra, juntamente c'Jm a Comi~são,. 
tarinense. ).:lotivaram a população. com o então supe:-i~lt;;dente da SU­
Criarar uma campanha e a susten. DE'SUL, Engenheir:> Reginaldo Sá. 
taram, sem desfalec-imentos durante No atual Govêrno, terr.os desde os· 

,êsses dc:1 anos. E agor'a. virait. sur- sws primeiros dias mantido repetidos· 
gir-lhes os primeiros sinais da vi- c:mtatos C{)ll? '? Eng .. Elizeu Rezendf 1 
tória; dentro de poucos días a ma- (DNERJ, M1mstn :\-faria Andreazza 

. quenária e o equipamento do Bata- Corone-l I:?iapin~ :.1ma, Comandanu 
lhão R~rloviário de Lao-~ começará do Batalhao de Lag<?o;;, <.;S Dir::-tores da 
a ch ,.ar a Herval n:"oeste o que DVT (O ante:"ior c o atualJ e com o, 
menciOnaremos no-·vamente adia~1tE'. próp:io Presiden~c CG.s.a c Sll\'a, qm 

1'/fas, para ch:;gar até -. pon+o ern é nosso. dever e jus!If'_a ressaltar o 
que se encontra, tlvemos de sustentar s:u ma-:J: !nterês5:, p.:>'a solução mai;. 
mna luta cue teve início há dois urgent':! JY-:"Ssível pa;a con:::lUSã:> d&. 
anos e proYàvelmente nos ocupará · BR-282. 
por mais urn ou dois períodos fgO--. Lcg3 a:pós a p8~~~ ~;,, P. C'sid2nt: 
vernamenlain, af.é a sua total con-, Costa e Silva, €S :\'2 d::_' Jm:-nt<:> 

' 

formação sõbre os servicos em 
ex2cução na r.:Jdovia B.a.:-282, có- ~ Valho-me d:> ensf·jo para apre-
ph da correspcndência enviada; sentar a V. Exa. protestos de es-
pelo 02-partament'J Nacional de 1 tima e consideracáo. - Eng" Sli_-; 
Estradas de Rcdagcm à Direto- seu Resende, Di:eto:·-Geral. · · 
rir.- <1e Vias de Transportes do Acredito, pois, que as dificulJades 
1\.üni:otério do Exército, bem' co- tenham s;.jo superac!as, in:::Iusive, 
mo a cópia do co:~vimio tntre conforme me informava ·o próprio 
Os dois órgãos para a m~ncianáda General Airton ?ereira de 'J'ou~·inho, 
cc.1strução. atual Diretor da DV~. jã fOi au~.:. 

:6 .do mabr inL:or.::.ss~ pan é.::.te rizado o deslccamcnto dt. equipamento 
:v.rmo_;tro qur os 52-nhores ).-Iem-
b?·os do P:Jder Leg:s:âtivo acom- de uma Companhia do 2Q B.1talhão 
r:anh('m e obsernm 8.S provi.dên- para a rldac .. e dt: !ierva1 o·oe:-:tr>, ci­
e r;s que, n:: âmbito da Pasta dos dad~;; que a BR-232 at~a\ essa e ::-~n­
TJ3n.sportes, estão sendo toma- tigua a Joaçaba 
da , dm a dia, no sentido de ~er .1\gÚl'domos a qualquer n_omel~rl a. 
r.·~r;r:do o prc~rama de reali- chegadh de:, e(!mpamentos, para fa­
, '1"0 "<; d:> F>r.!elen!JS':itn1J s~nhor zermos a cerimônia do reinlc!o p_as 
P::<:i:nte da Ren~·lblica. J obras, tão ansiosamente esperad~ tJOr 

-
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iJ e tão importante para tõda a 131.180 quilômetros, como afirmei, d~sl fejeruis, cem~ n~ ~asa :lo I~põato d! 1 A_ssim sen~o, ~ DNER empenh~­
~· Inclusive quHemos contar qualS nada menos que 2á.044 qmlo- • Ren::\,1, n::.r; cil:no,,:n sqa ele ctJ(<da JiP-a rara ct.,cnçao dos recmscs adl­
~-~- presença do M_inis_tl·o Andreaz-~ metros de estrad. as muni-cipais,_ mos- i dz cs;r2:i:ts c :11d_i~nas .c4rn a _pujx-.ç,tj cionai.l n:cs~s:irLs_ à con::L1são dos 
f:;6 reinic!o das obras da es~raC:a, tr::mdo o esfôrço de comunas catar'--[ e Ci p:o3::2:_~:) u:-.1 !Jvlr:w.•al d~ ;.•.m 

1 
sernç~s t:· compatiV•?s _ cGm o rltnn 

~_ ·· de oito anos de para1ização, ;12ns~ n2;;:,:; ;''" ~-::_e-5_.2,_35 quilú;n;;--.g:n:ce,_,que.e.o.(Jc~e e_:;,;a ;• :1~1111~.r-~·~ue_ Vl~.r,.:_~ ·-se_/"1~:prrrru9? ac~--~r~~)a· 
rá nova aurota e llGVa pers- eras G" cs.rac<'-> e:_c::_,, .. ,,.. lc-;da, d;~-q~e lh::_:-· .. E~n cJze_no .. t> •s.o, 1110.,, ~·"~·~ _c;~-~.'d'?, ~_c,:,:-r~ ~~-~ .. la~-

:0 p:ua a economia desp. pro-l, Por al1 ee V2l';f:u L:•:J..:-n r;--::: 1n.:o Il 0 '-'c_l?1;3 {L· ... a, oe .·es~alcar o·< çado ~,L,, Lc:vlmL:l<u"'; c;e s~~·, .:>r-
n· f a e i'érLil reglão de Canta Ca--·1 ~aata Catarlna, en1 "'l!JL5~ f 3~:-l,~lC~.J ~_.·:n, e~!~r~-~~--~>·l=:-~~- _:~:--~ p~·l~--~~- B1":_-:tlh(~)J f~~~en~.~s .. ,..~-;~~~~~1". p;;~.~ ~~~~1~:-~~~s::::.~~-. ~: 
r1llt.. I /'1 lt:.g:::,·, COül 31.1(;'-J Li.:, EO tJ~;_t!l:Rf ,ac,.._.j 'c ' • - L.l.·.:-;. H :.~::t \,!tas d.c '·• ~-u''r·:J·--?-~ .J"'" '1 o' ,c 
A.,l,-,;,..., l~J'.•1 R•.'o'o Ul'--!4-o r.ra·v·1 ~ e só ···.-:-.~21 c'·> ro·:r·.,-.:;,... do Un .. • l!~r:do priu- : . .'CDL; c c:~i:~:-._: :.J L~:!._. l:.2Lo lD.a;J:nt : ... 0_s_ ~Onl a_ k~ --~.:;LJJ _e p·_a !J:._"\_3 ... 

v~...C. - ~ ...... ., ~- J. • .,........ ·~·""-· l'-' ....,.u ... <.-~.:; -'"·~--·, .... .1, .. _ d . ,. d ~o 'l" o j~ ' 
......,_ nt.,;o e-''etivo das obl'as 't'toderá cinaln1en~-e às suns c:~1~cias n1unici- 3 L~i~~:..'\ c s.:--.:l r:~::111:j9.c1o3 dEH.JlP.1a_ ql;.:.ta e ~.:..t:~ ... .:: _s :.:~:p •.:.l0r;nLul:cs -A.:.:·a-

, o~.·~;;u. ...,,~. 1 
.tJ - "' ,,.·11- 'ad':l ~•·· .. ,... ..... '"~·;nd - · ves cTn. c~"e ·a''ao d~ f 1 r.a:1C'"'~n~....,~o , .. é ... e"'Uec-er os mome-ntos de !rus-1 pa'6, C:lde oc.upa G 5? lU6ac·, e às es- u.; c, --- · n, .. J ... • • _ · ''"-·- a em !..aJe, ·"', ,J • ' ~ • • • •·- ~ -----· • 

"'··"' ""' . 1 _, - - o ("'Cl '·n oo··-w'.) '"~". , __ I.~. 'ILJ' ou outras .. íÇ~ por que temos passado nejSBS tl'fh.~as estf\,(.;.'\13..i.J, cn::-~ c~upa o 6· lU- v :. -J. u-..:;,t. •.. ..._ .......... ' L~ LI.JJ- '• ~ 'r,l,..l ~'"I e• ""'"'r"'- ...... .,... ..... .. ,, 
- ~- 1 • ro ... -·-. ' 'Y'- ,•- ., I '"J ·~ ._, -'-I r: ~ ·;.) 1' '.) ,. . - ' d. rcrrner a3 n::.:_;;.<-; .:.1-.:.111!:YLLg~ll3 a:..;:) ('~.1:.: .r,.) aJ.l...C .... .L ........ ~n.L\. ...... C...:l ... 1UO a 11. os;) til 

u:iUil ".1os ae e~fEJrço. Ace cne.,::~.mo." 1 ú"'"• E,,a_ ~m ""' ll"'ü L1ü que lZ I --- .- _ . . .- · "-ubdix-"··· '':.t-'-r""n'ca colccar-s~ ·n-

~. ""'e ponto foram várias as e_tapa3 11, i'Z'_·,;:;Dcito às rJdo_·lias te~:2.::a~s coils-j r .... 'nbp~en1 a n_:_:.':-a L'l nl;!::'_:: __ :J-, c.~.:: :..:.1: ~:~~:,.: to1·r·a ' 0,~~~·~·~;---~~va~ ~~·'"q.., D·'v"r , •a~1-·a'· 10
1 -· ' ·· . ~ t• .seu n,,,-r:n -,'71,, .... C::l'"'•··t1c ,.., .. '-~.,~,..-l' t:"' .... (. .. i.Jl ..... ~..,..1.·~ t: ..... ~..... .1- 1 -

'"'ntadas, corno aluuimcs anl?s; ai ,;'u.l\las em s~u t~rntonu -.e es a en~, prim-;ii:::.·· ~,,,::: ,. -~ : • :.:r:·-:.·.,-~ :12c;m::r,tc· d~ dadcs, estudos e pro· 
........ ral· p:::!o fato de ter ticto a es- u~timo na re1açao entre es,_radas pa- 1 o ,, ___ ~-~1 . c.Jl qu, "o "- ~ · · · ·'- J·,: O" 1-eh [J.\'r" ·~ BR-?3'' bom "omo 
"'-· • I "'l'U"ü" dn t~a ·::~no '1'1 1°"1 f' •. - ~- .. , ••• -- ~ ~ -· c ~ 

--·, 

,.,.,..,._ sua3 obras paralisadas ante- vimenta_ctas e não pavimemadas. In"' o ·' , c ·_·C. . ' ' , 00 
• -: ,,,-•• s ;"'·'·a elab:::racão dos cronogramo~ fi-

~~~ , . t:!,sos comna't"11°1'',....s d'l C"'tn:s ··o- "'11' ....... · "'... <-
aente e ter s1do e:&~luida do Pla- Isto tudo para- mostra~ ~ue c ab-~ de~e-" - 1 ;~~-,- ·~, , -"" ' 

1 ,:~ • ~~., ~ sicos e finunc€'ros, com vistas à wn-
l't.~rioritário Rodoviário. Mas, fe- solutamente imperativo !·néuspensável tadoJ emd 0 0c1~-;:·u~:,c-,:n,nt?d::"" e,_"·:- secur:iío do cbjelivo traçado pelo Go­
-nte, foi ela novamentt: tncluida. que Santa Catarin<t venha a contar cos ar 0 ·~~·'· c,~; ::--~ me .m _ _e~I•>_--;- vêmo. 
élõ;catual govêrno, no seu plano Pr<l- com a implantação e a pavimentação\ âsl)il?ani' 'nc; ;~n;:euz"d~. a P· .. ,·~~ 1P·~" Valemo-.:0s do ensejo para "e-ite­
~cial de Obras Rodoviárias, atra- da BR-.~Ql, pa.ssando pelo_ litoral p-ela tot;l fm0 ._ ~ 1 ~~-~ -1 Cata_..na ~~u: P- ~ ra~·. a V. E a .. os pr~cestos de elevada ·· · 

- Dec. 61.594, cte 27.10.67.· Es- sua reg1ao maJs industnallzada e que, BR-282 ~ "
1:-~'Lj,0 ~ ~sf~lt~m:- 11tt::'.,..da e.,tlma e coDsldera_çao. - Engenhe1ro 

ificulâades fo.ram superactas e rein!ciaCia de imediato venha a ser I a- ; _. e~p1n .a 0 sa aa .111 '-ô- :1· Elzseu Rese;:àe, Dm~tor-Geral. __ , . - _ \' ' G ê ç o ca.a:111ense, o n:Jssu mu;to con 
, conflamos que e,a venha a constrmda totalmente nv _ ov rnol gado. Convênio de delegaçâa de encar1os 
rea1me11:~e, iniciada e p_or e:a atual a_ BR. 28_2, a verdadeira es~ra- A irnp:·msa f.1 : 2 da e escrita, às 111 _ para ea:ecuçâo _àe serviços roàoviá.-

a reg1ao e~coar a sua Impor- da de mteg1açao. ~e .:anta ~atant:a, tcridades ·civis. militares !les-iástic·-;s no. na _R.odovza Bl,t-282 - •recho 
produção de cerea1s, de produ- a e~trada que vai t,umr a, vánas e ao Governado: Ivo Silveira e· LaJes·Sao ])Jzguel -D O:'ste. A ca~·go 
suinocultura e das .sua~ ct;v<:r- regioes que. co!1;~~em ~ ~cu_"Estado ts~to qu~ Ja Lzeram e -l.U<l e;;;a ~~;~ do 2?. L'ata!Mio Rodoviário,_ que e~-

p~ra os ~entws. co~- porque. e.a ;nt,r-~"a, _p~~tL~n1~~t~, a n:1ssào d(2ês ainda espera. para aoq_- tre sz jaBo,,t o Departamento Nacw-
do Pals. DeseJO aqm pr ... - todo el-~ e \al co.oca. ,,m_ l.ln •. r,and v1ar a c:nc'mii::> dessa im<diáv.ol· ·H') nal de Es,rad0s de Rodagem e a 
para, com os_ meus c?mpa- mu~t.o _ux:portante, Em 1azao d~ s~as(que muiêo vi"á c:ntribuir para s~:~;a D;re.to,rya_ de Vzas qe .Transporte do 

luta, de esforços, de tra- ~otencmlldades ec?nom;ca3 e tam~em. Catarina e p:ra 0 ar3sil, ncss:s ~m-· Jlllz~z.z~·:·rw do Exerc~&o, na jorma 
da BR 282, prcsenc,a~·. ua segurança nacwnaJ, como d1sse 1 ceros agra:ie~ira::nto. _ Attre:lo !ta'~ ab .. t~o. 

reinício tão ansiosa- an~es e que permiti:·!!. l,nc;mive, !!- ~e.mC:i' -.. P:·e3.'dent-e BR-232 _ ·As· 0 Dzpal·tam2nto Nacional de Es~ 
espe~rac:t<>. ~mc:.ar:. de uma _vez p.)l' .v nas, aque- •!!ltaua". I L>·:'! das de Rodagem, neste têrmo d::!· 

dizer que estamos .as !de:·.:ts e a:ruzles movm:entos q~e. _Sr . .t:resiJcnt ', e:·am estas as .;on ·1 nomü1ado· D .N .E. R., representado 
para receber a nou- ~ez por cutra:. surgem ns~sa reg1ao, SJderaçoes que r:u:ria fa;ler desta ~ri- por seu DireLr-Geral, l!.'ngenheiro 

do Ministro Albuquerque ae t:m sep:uaLJsmo ormndo da falta bLma .. nes~~ im'~n:e " dizer que üi- Elisw R;osende e a Diretoria de Vias 
do Ministério do Interior - de providencias, no paf.sado recente, rijo-m2 p:~:a c m--c;1 ~~s~acto, dent"-t> .-'-o-; de Tra:-~::crt~ do Ministério do Exér- ,.~ 
este o nôvo nome dO antigo para [~'c·ê p:·oblema vital pJ.r a Região I próxlmcs di::!s pa~a .á agua:rl ~r a cito, adic_nte dencminacta DVT-ME., -cO 

. S. Exa. deve chegar em e o p;ópr;o E:>tado. pres2nca d;) ::~. l\Ijn;>tro t.lbuqu.~r- 1 aprzs2ni.~da por seu Diret-or, Gene-
no dia 6 de maio próximo, Tcdos cs <l'1~'s, com qualquer chuva q~e L1E1a; qu~ .. visitará. Z•Inta Ca'-,t- ral-de-Brir;a?a Ayrton Pereira Tou-

de importantes problemas ma15 sé" a, eo,a rCgl:J.O 1 ·c a t0~al- nna e C<s~ I2D'::>:J do 'enL·:-oe3',_. ~-1· r"nho, a·~o:nam e se camprometem 
afetos às diversas en:!:- memz 150_a1.t ào· res:o do Pa:s, sem tan,nens~ e ~:1a c:tpital econól!l:~· •. I no se~umtc >;: 
das à sua Pasta e para pode:· tra.qJc.: c:ll" a ma produção de po:·,a, tle rr:>« h do úeste a c''h~<> Prlm~iro.- _OOJel.co do Termo - ·- • 

, também, a:;, üomenagens da~ .... eze~:as u..• m.:l:ar:s U.e tc 1:e:auas de Jcara,Ja. E.cn-l~m~3, t•:.m~ém, br~·rc a,r,hmdc;> a DVT-ME o.; encargos de 
representantes rl>< r2g!ão, qne o tr-oo ""c~ c·n'e•tJ "eva·~ bem oo- ccnbr rem a v:<:a ro Er. Mjrv-t'JI c:m~truçao e consctvacao cta iOdJV:a. '' 

..1.::::. ' '""~ ... .L...,, ... _ • .. ' \.., ... lu., "' l\.1' · A ,_ R "'"''"' t· 1 r c::- 1 rão de braçcs abertos, o que mo a P' octu0c~:) cie 6umucultu~·a, de .. arm ncp--q·:n e do D:r·e~or-se. •:1:-·"": ·-:- , Ie~ 1~ -·:l.Jes-~ao .1:.:;\le 
inclus1ve para que possa mad<t, a e de st:as inc.t::L.as, enf:.Jr., ral co n:~FR ~-n~. E !sio ;~e'lc11 ctr ~ O~s,e.,"l:;:c,[;lZ.ll~~ do y~arw "Rod<?-

sentir a importâ'lcia ctes~:1 tcda a r1qu~za ue t 'lP. ~anca Cata- per ccas.a:J d:> ·L•':JI!cso reim~i:> )•<; j> .ín;>, N:"~~L~_l,. t"m Cu!llo ao ptr~-
Sa:Jta Catarina e para o .. , ~~ -- d ,1 

d ,~""" -t sas ol:J~rs narp]' 7 3"1s desde 1%\J A~J bu,ço"s .Je"_:;::;ar.us a sua boa ef~t1-
.. na P-"C-ca e e QU- v' .lo L~~-~Sl.a. . Cl• ., ' - VS'ãO C"l'' 1' '"~'ordo-se a, indonj 
Esc~u c2r~o tle oue a p :1.1:e-::3a do Sr. c:;

1m,. '-:1· F··eo;; ~,.'"'n -;- Bant·n .. Cata1"1.-? • ~ , u ~ .. ~,,~.::1- ... ::c:"'""',..l ,..n.,-,, a. ...., -

;:>·o-'~'' 'o ' R>'-.-_' , '"e o pccer': recchor I';) GO'!êrno da U11 :l) Z.l-)0 _d ,:A·~P .. a, _<l,vJ--~IÜcS da -
_ ...... ~~;- ... 1_t.. .... r_.a e1JUlLl("- a lJ.G.~.J.l s ... a no sc.to• .. 1"'-J.i.o•··J .... ~o c t~·a-• ..... m-:.n:,) ~ exccuç.:t1) r·.::s-:s s:::rv1'"'J:;, na. forma, .!;"":·; 
civs o:-gacs C!1:::~:l1112 .. 1te Jl'?8.cios ao oee fo· d~. ~;}, 'Y"'~o 1 ' t· -... L~ H- ... " ·' dêst~ C~::1~.{nio dé D""lC::;acêo de l~'n-
~·oJ:;'a ~" ''11-'l•atc•·o c os 'I'"a-,o -, ,::1 11' " •• o .aballlo ll"!1t> \ • -
tll )~v!_ IA - o .v .J. 1.,) ~ ~ ,, ..... .~.Jo-}- ]Jrcfff11''"'- p Fr· ... :,....n-1--o. d Q l~b ,,•., csrgcs. 
···tao Do ....... + .,., .... l·!O."O l do ---~r '- o s'-'u ..... O~J,_,"' " .. - L ' •• 
)v --, o 'pa.l ... llTI·~ 1 o ,_.... .. na '>;;;I prvn ("111z•i1- t;r'}n, p l .] ) I tê2,v!!d:) --- oca.. c l..iA..tl[J -- La- --~ ~; 
~~t:ajas da Hc..-Ja?,ens -- J-,o') de ser ........ '"'· - 1 

· · a 1n 8 · 1 ~':ado e :-.::s~ua:'lo na p_·oc~rad· ... l~a l.:e- -
' 1S3p.2i~adn.'"', hZl'J de ser cun1).'idus e J r;r:-•7]-:·.-.c,:-·C'-q A Q!JE SI<~ J?Er.~~E I ral, s:J~ do D.:J .L.P ·t u~.s ct:as ~ ~ 

hunbém, ac1.12ar o rc.:r::bi~ner,-- '.!.US a B.[?.,-~~2 selá :;f~_._iv~.n~ente hn- O ~P. "-~p--;;_r,\nOn AJ..JVA~O Ci\- do mG.:; d3 · ~o 
um estu:i.o geo-econtmlco da plan~aGa e ..:;;Pst!·p.:-::_a, no at:..!al Go- TEO, Fn! f;El'J DfSCVRSO. ano ci9 tn 1 no\ ::c:!ltcs e L-2:St~nta a 
vinculada a essa estmda qllc vr:rno, D n· t G , d , 1 oito 0863J. 

n~ ~foi en:an1~·nhado .iu3ta1nente pe- D'"' ... · .- , .... , .,. . ,.... _ -.o ~ J.~.:c or· ..:c~J a~. o Dzparlam;;nf-J · -
, cs,,J lc;.J'"'"!-m;; ':-!1la ao rec~r:- :!\Tacioml de Fstr::t1as de Rodao·"cll. I Terc~lro -- Ex~cuçao :-A execução 

.O.· .,resicLüte da "ComisEão prol BR ,,~ enc . .fi'Lo qu~ want1\e com o MI- J '!das traball;~s vJJ3deccra às Normas .. , , 
Ult'', S1·. Alfredo lta!o Remor, estu- 111stro_ ~élio BeitJao; por ocasião de AJ ,.J:re~o_r de V!a? e Transporté's Técni_cas d,J D.N.E.R. e ao projeto 
~~uito bem apresentado com dados sua v:·~lta a _esta Cas:J.. para dCba~'~r do l\Lmzter1o do E}:erclto. por est3 apro;ado .. A aquisição )or 
;n~essantes sôbre o problema rodo- o Orçam~nto Plur:anuai. quando tive Sr. n:retor, via aml'5á ·, ou a desapropl'!;açoo ·~;, 
~~o de Santa Catanna e Gôbre vá- oportumdade de lembrar-lhe o com- das tarxas de terra, acessos ou ben- _ 
rt'ot'-aspectos da economia Catarinen- promisso do atual Govo·no quanto às Com o presente, estamos encami- feitorias, !1ecessárias à execução oas '· 
!$··I sua vinculação con1 a econom:.a BR 1o1 e BR 282 . .Mc\L.:..ireí-lhe a ne- nhando a ~ Sa., já assinado po~· cbras, serao feitas pela DVT-ME e-1n .. ~.., 
~ileü·a, mostrando a zona de in- ·c·ess:::>dc de cancar maioree recursos esta Diretoria-Geral, o convêni ;~ de conformidade com as normas :lo ,,: 

l eia da estrada, as principals para as mesmas, no setor catarinen- delegação da impls,ntação básica de D.N.F._.H. _ . ,. ~ 
7 

• 

dades econômicas ctessa região e ;3e, a flm de que as promessas feitas trechos da BR~282, entre La)ies. e Sã'1 QU~Iio - AàJua~casao lfe servzços a 
nstrando, pl!!Ilcipa!mente, como seJam cumpridas, s. l!:xa. que comãn- Miguel do oeste. tercszros . A adJU~ucaçao de sE>rvl- -·~ 

_ ei há pottt:o, que o Govêrno Fe- ca 0 setol· d~ coorder.ação e econô- Tal convênio decorre da solicitacão ços e ot_:as .a tcrce1ros o~e,dccyra às 
~1 nao ~em dado a Santa Cata- mica e orçamenc.ári,a e tem 0 poder dessa DVT, feita em meados de .ÜÍ37 normas w~~'~n~:;s ~a L'::~w.açs.,o F~­
r,JM, em termos ae recursos para o -libera tório das rzspectivas dotações, e ·de que resultou fô.sc:;em sust,a:Ias dera} el? Vl,,o, __ ~c;1~o qtce. a) a, con­
set.ot_ • de transportes rudov.iários, mon-~ +n ,,_ 0 - " t o -d te as providências para o ·Inicio das correnc1as serao .e !las con1 bas3 Gas 
.. . , .-.mou c.d1,Ja e nno w a~vl amen obra .. r1 tad 1 DNER T•"ela" "J D " E' H · b , ta:otes condizentes com rcs necesSlCia- "'"'~' _ , •'rl • • 'd' ' s, .1a a .. o· as pe o na- 'J • .:-'- _ ·••. ' •• , ! c.n caso 
~-·e com o esfôrÇO<! da povo "barrip:a ~' '~·''""·' 0 pa. a as a e', .~a~ plOVl en- quela época, através da publicaçiS.o de ~adjuci!Ca;ao _direta, os P!eços áe-
:V.e", e cc·ndlzentes, tall'lbém, com I c.a:o. -r~ .. .,,;" ~ , ~ ''"''•·r _ dos respectivo> editais de ccncorrén•,ia verao ~ s~:r JgUalS, ou mfenore~ aos 
á<íUJl que santa ~atarma vern car-\. Por o"';IL .... o, anta~ u4 e.~._,J ... ar pública. das Tc.b.:l"s do D.N.E.R., e, _q"-ando 
~do . ~ t" e 'bl', atra-,·~:>õas mmpas paln-ra:, gpstana de Encontram-se assefl'urados para a delas. ntw constarem, deve·ao Jer, 

.. '0 paro~ 0" ~o r ! pu ,,1
0
c,-:_, ' · transcrever a.s declarações de Alfredo rodovia, na data de ho5e, os seguin- prêviam::-nte, aprovados pelo D~~ER; 

V~ ~~~- arr, ... adaçao d" t~Pv"t~0 ·, ~, Halo Remor, Pres:u<:n<.:e da "Ccmis3ão tes recursos: à) os i:J.strumentos ccntratuais, m­
. At<>.m ~que, no mon::;nte d,}"!·u'O pró BR-232 asfa'ta:'o," no fim do 196-3 - NCr$ l.OOÔ.OOO,OO - ~~~or- clusive. sen ad_itamentos, deverão ser 
~m:etros que compo~m a redJ ~o- trabalho editada pelo ~-ç Batalhão Ro- rentes de convênio assinado com a. er1cammhados a aprovação do DNErt; 
dfri:.na , de meu Pais Santa ca,a: dovi:irio, a que ~n~2s me referi: SCDESUI.. em 1867; e) os reajustamentos de preços obe-
i}B,t, con,a com 31.180. d'~s qmus do , , 1969 _ NCrS 4. -:oo.ooo,oo· - pro- decerão aos cril6rios vigentes no 
esti:'Jldas federais apena1l 901, entre, CO"HSS.'\0 BR-232 'ASFALTADA" venientes do Funüo Rodoviário _Na- D. N. E.Ii!: 
~mentados e nl'.-o pa;·ime:1êa1os, o: Asr.AcEcrr.IENTOS NEc::ssÁniDs ciona!; Quinto - Requisição de numerá-
~ correspcnde a 2,G\',<;,. _ 1910- NC!'$ 4.400.00000- -Jrove- rárlos --Os pedidos ele adiantamen-

_A relação entre as estradas p;n·; .. ' E;; la Ccm:s.;:E,o c;;:mpre mais uma 1 niente~ do Fundo Rodoviário N-acio- tos para o- custeio dos trabalhos, se­
m~ ta das e não pavimentadas de San-- ve;;:, o gmto prazer de agradecer a tlr-\ nal. \rã fcrmulados em expedientes pró-
ta ____ C3ta·cina é de 1.3~~ exat.amznte .. a dos, aq,;~le~'l L:;mz_:~s c1~ca~l2~ .t!e boa A obra é c:msiderP"da prioritária na prios pa;t·a cada verba, e serão eclca-
lttf.it p-ercentag8m entl'~ tôdas as es- vontade, c(olc;C:03 de .1m espmto <J.re- \programação dr ·.lovêrno Costa e minhadcs ao Diretor-Geral, através 
trNt?.s que compõem a Federação jacto e que c;esej:::m 1·~r San:a Cata- Silva, de acàrdo com as diretrizes do órgão competente do D.N .E.R. 
btw,:ileira. e isto num E>tado como rina não upen~,s um c ;11t.re os E;:ta-· que ncs foram traçadas pelo Ministro ·Sexto - Entrega dos recursos -
~&Va Catarina, que t8m um total cte dos que 'e des~ac,an •n1s a'-recad!:u;õ~.s dos Transportes. A entrega dos recursos, para. o cu-steio 
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1 DIARIO DO CQNGRESSO NACIONAL 

efetuar o pagamento 1 tras. providências, tendo Pa-receTés, sob 

- sôbre o Projeto: 

Guido Mondin. 
Mem de ..Sã~ 

O SR. PRESIDEN"l:E: 

salário-família ao 1NPS, ~remuneradas do3 advogados e dá cu-1 
~~~~~li~~{~~:.' avulsos, através de nQs lS-2-65 e 24 e 25, de 19fi3 

à _propositura dêsse -da Comissâ.o de CD:IsUtuição el (Gilberto Mb:rlnho) c- ~.11- nsta de 
respeit:.\vel, é uuila- Justiça, pela ·~on::.titucionalirlP.de; 1 presença acusa '> comparechr~ento de 

a. dificuldade das em.- - da Comissão de LegislaQão Social,· ao Brs. Senado:Ps. Havcnà1 númerr' 
1\G·J•ara ... ~ •. inclusão do salál!o ·!a- pela aprcvaçúo; i rzvimcntal, declaro aber·.a 'ri ,:u:.são. 

de pagamento e a - sôbre as .Emendas 'de Plenário Vãi ser lida a ata. 
trabalhadores para t (sob nQs 1 a 4 l : 

P1~~~~âe~i~;;~~~ da filiação dos [ - da Comi<>s:io de Constituição e 
;- mediante certtdQes Justiça, favorá-,d à emenda n9 41 con­
t~t~·Qs -documentos. trário à de n9 3 t: favorá7el ('Om sub· 
ra/; Senhores Senadores, não há emendas às dé ['..._lls ~ e 2; 
~t,l:.~r düiculdad,e para os tra:J8.lha- . - da comissão ~e U!pl~./açáo so­
m &vulsos efetuarem a comprova- czal, nos mesm::.s termos d'J pronun­
-'U~.: filiação de seus dependent-es, c~amento ~a Comissão t!e C-onstitui-
. obrigação no caso dos çao e Justiça. 

o· Sr. 2° Secretário procede à 
leitura da ata da se:>Ji!•J anterior, 
que é sem deiJate apr:1;;ad.a. 

o Sr. li Secretário lê o se­
guinte 

EXPEDIENTE 
1\-lE;\l'SAGEM DO PRF.:;:;l:DENTE 

DA REPúBLICA 
avulsos ~ atribuída n~10s REDAQAO FINAL Do PRO.J1fTO DE 

a apresentaçao ao I.N .... s LEI DA cA~'I~RA N9 35. DE Hlita N9 159-e8 (n9 c!e origem ~36-68). de 
encarregado de efeutar o pa- . _ , _ 27 ao corrente mê~ -- r~:;titWndo au-
do salário-família, o qUe vem _ D1s9ussa-o. em ~l!rno umr.o. c.~ t:eda- tógrafos do Pnjeto de Lel n9 58-67 . 

normalmente. A unUate- çao fmal_ (ofere:::1oa pela Gt);~ISsao d-e no senado e n9 , . 438.-60, na Câmara, 
propopição consubstanci.a-. de Redaçao em s~u Par!c.ar n· 369, de ~·le concede, 'J~JO prazo ele um anC' 
de que embora Iouvá·,•cl a ; 19·68) das ~menJ~s d~ 0~ ,)13 ~.0 ao Pro· isencão dos tmpostos d~ impo!'tação e 

sentido de reduzir a lm- jeto de Let Ja ramata n. 3?. de 1958 sôbre prod,utos inàustria~ia.dos. para 
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~ dos Membr<1S do Tribtmal d-e Jus­
tiça do Rio Gra.nde do .Sul. P.S· 

- da Diretorm. 'lo Conselho' Fiscal 
da Lig-a Fspírita. Pelotense, RS; 

- da Diretoria do- Clube dus Subte~ 
ncntes e Sarg·mtcs de C<!.clloeiro do 
Sul, RS; ~ ~ 

- da- 1-H~sa da Câmara -Municipal 
de General Var5as, RS; 

- da Mesa CJ. Assembléia Legisla~ 
tiva de· Pôrto. Alegre, RS; 

- da Mesa- ê:t- Assembléia L~isla.­
tiva de Goiás, dO: 

- dá Mc~sa d<i. Câmàra Municipal 
de Calap~'nia, GO; 

- da ME~sa Ja Câmara \1'unieipal 
de Pôrto Murt1:'Ji1o, 1j!IT; 

Agradeci?T•en~o~ pela comttnicar;:ão 
de eleição c:a kfr!sa do Sznf'do; 

- da Ass:~mblé1a Legis!aJ:va de Ala­
goas, AL; 
• - da Cfnnra Mu:I!cip.I de f's1-
meira dcoZ- 1ndios AL: 

- da ~>\so;emtJl·IJa LegisLltiva do Es:­
pirito Santo, ES; 

Diverso!.: c das cmprêsas de (n9 ~2-B-68. :1~ Casa d~ on~~m), que I m!"tertal desti~'l-ÕO :\ FqlJrir·ação, no 

mesma acuidade Consohdaçao l;ts L~1s do Trabalho e ('as. Projeto nautido p~lo Congresso - do TrfJ!tn-.tl Regional 10 Traba-~~~~~~:f~'l;,::~:~c~s:tivadora.s,nao mocl1fl':'a t:eda~·a·J. ri~ d\s;Jo.w.tvos da Pa's. rle rentra.is ff'l~<>fôni·a.s :1utomáti~ 
social c a dá outras prov1rl~ncms. Na:oioPal, após \leto- n"esid::>:ncial, ~ lho da 8lJ. Heg-ião, PA. te~~ndo consi~ 

os portos do 'pais, RFD.~ ... cAo PIN 4.L DO P~OJ\.TO DE 
1 
nromuhmdo pe\.J f're!;irle-nt~ ~a Repú~ derações a resn"ito r! o vet'l presiden~ 

J
~ri~~~~;,:do salário-famí!la LEI DA CA:VI.\RA ~9 l!, DE 1058 blica em 27 de ao,·il de ír'·:~8. c:al a-c-c~t:>-r!O F•:oje:o de Lti núme ... 

I . . rCY117-67: 
avu scs, U1e\'l~a\'el- d o-.· ,·n.TO nO 'TJN'o.-.. ~~ ~ .•. Xmli,AOR- c) A .. '"'' L . ' d p DiscuHsão, f:m ~nrno ún:.co. dare a- , ~. , .. · • ,, ,., .._ - a .o::s:m•J.da egt.s.a.ll·a o a-

avulsos correm c cão final (ofere:::tda. pela Comjssão de THl\'A~!O P 'I"P, '\ O~ A.SSVNTOS râ, PA. so11ei'a .,r: o a revo'lfl~ão do De· 
pma e simplesmer.L'~ Retlacão em r,cu Parecer r,? 370, de DO SirABINETE ('r'r!L. ereto-lei no ~01-57; 

1!:'58)- das em-enrtas do s~naGo ao Pro- da ~· a '·!un·c·oal " S' J o d1re1to ao saláno-í3ml- ""t d ,. . ,...,
1 

, de 1959 N° 559-SAP-68. de ?g do corrente - \_·'-HD. ra v. 1 1 .• e .. :> o-
que lhes e a~segurado pela ,1~ oo e L~l -&a'" rl" mara n 41 ··o- 1 [mês. acu!;ando o rer':!Qi.:-r"'~ltlt do au sé da Late. r:u:nnrimentanjo o Sena• 

Federal de :,.!4 de Janem.J (n 1-~42_-B-6~. ,_,a Ca~a o e Cl~~~m., ÍÓ"'"~"Mo te-feren·e ao Pr(·if't') de 1-e~ dor Arnrm de- Velo pelo ~uwprimen~ 
que, concomitantemcntc-,!que dlspoe SWJre medtdas aj)hc,~viec'a'lno ~O de 1967, nr. ~P:nad'> e nt. 112-67. to de rcnro"''l :~u~·§') n'l ~t1Wpa. Cri­

nova fól'mula de rrôzo a~s menore~. rle 1S anos ~~P,~a p at ""· na t;-}mara. rm~ ::-ria o s.,,..,;~r de Bi ente .r: .1'-.r·~Pril'd., sôbre ·l· s~tudo da 
que seu d:õ::;frute d _fatcs de.m1dos comn .. f acoes P~ blln'~ras HurdP.m<>is e di :"'~'<Iras pro- enerrr;a nlll''l!!o.r· 

continuidade. nais e dá outr,,s pro·vidi'>n.::iJ•. 
1
vidênri,c; m,l">li-~.1'lO no r,~·..-•o Oficial - Ur A.ss·'~T'l'p;'l.Lec;isia.t;va d~A1 a--

:r~1:~~~~y~:: e atendendo ao PROJE'I'O DF. t,"li'J DO 3~ADO , do dia 20-4-418. 1 
, c;cas, AT,, f!P'-''a 1:jn votos d? c::m'"'(rrt-

ap§lo da F.;:- N9 :7, DE 1!:'·57 E:'\:PED!E:-.r:E RE~EIJ!DO 't 1J 1 a"Ô~s 8') ~-',1:-tdü pe~a escolha d() 
dos Estivadore-;;, por . _ Rena dor .Al~.,...,n. (,F- Mello para missão 

seu atuante Presidente, D!scus.sao, P?1. se~undg ho~no. d:>, Ern 30 rfe abril i<! i9fi8 de e~tudos P n~Ymisas dn. tr---('no!ogia. 

Santos, solicitei ao emi- 1967, de autorm do Sr S3'"'r-..dor Ed~ Comunicacão rfe eleicri• e posse ,- . _ ' . . · · 
Prc,eto de Le1 .... o Sena ... o n 47, de I • em div"rsos nai'íes· 

Senador· Attlmr Vir:1'lliC__, m~mdo Levi, que dispõe .::ói'"~"e a h!- - da MeSa r1 ~ Câmit•·":J. ~5unicipai .. - do pr;o-;J~r•rü~ da c~:;.~-:,fl Mum: 
matéria na Comissa o de vmcultura, 0 :uFivo e a p1•1 ~ervaçao dt! Sítio Nôvo, :i\-TA; j ~m~l de U lll"''l., 

1
BA.. expr ·"-··;··do are 

Social. fôsse apresentada de espécies bot8.nínas na R.e;(âo Ama- _ d Mesa :t<~. c~•Irarr Municipal, V?l~R. dcc; rra'JJ. na.dores dn. nele mu-
técnico emenda qm; zênica. e dá nutr~~s providê!l::'ias (pro· de C:JJÓ MA. <'- ' : P_'"1tr'l. ·r;p-! ~ ~',:l~Ito ao ·i.";:l eto 92-1-e 

têrm_o, entre a- su~ jeto ap~·ovad:J etr! primeiro l~trno, nos da 'Mesa' da Assemb'.:.la Le::risla .I fiXa f\ srl~:,.to-l;·wnmc. ~ar;qell Regmo. 

~J~:~:~r.~f,i~~~~"i e a garan- tA d , ··t 1- .. o::-to pela 1. d p,· 01• J··r " o - rla c~mara Mumcmal rif· Uber:\· _ , o:rwcs o suv:u u IVO m:~-!"'' - 1va o a. • . • ba. HG .• 11 ,_,1·a·,odo reour-\'J·-onto da-
percepr;ao do Comif:SÜ.rl de .<\irir.ultura. na. sesc:;ão, ' r • '" 

pelos trabalhad.on:s de 2-4-58) tert:IO Parecer. ~0b núme~ - da Dtretora da Co ).l. jn Estu- oue ('::~~a nn :.:.~'ltido de se r·ncontrar 
óbvio que vigorani o ro 340. de ,JSG8 da Comissã-o rle Reda· dante Pobre :i~ Campo -:'\il'fl'nl, PI; uma fól'tnnl~. l• IC extingn. por com-

2º ora apresentado como ciio oferecendo a, redar:!ão dn vencido. - da Mesa lhl. Câmara Mur:Jcipal d~'- p!-eto a ~TTN.~B • 
t M T p S - . ' . Sobral, CE: d p " 'd l d --., l ·-"' - d enquan °.0 · · · · ~ao Fsta encerrada a sessão. - da Meo::a da C:i.r.>.am ?.~unicipal -·. ': r .. Sl ,c:; e a l' ·'.";.__çao 0 

a .substitUição da atual for~ de Penafort.ê" t:"W· Ccrr;"el:'l ~de ... Imas _G~r~.~.~. tecendo 

f>:'íJ'(oqu'.·,r,.tr"a eq~~e~eh~ ~~~~~d~~~;~ ra~lf=t.·~~ll~?~~v.fo~~~ssfiO, fls 11 ho- de-G~o~i;:;,s~ci~: Câm8,!'~ ~1unicipai ~~~s~;r~;fé'\~~ú~;l<>;?eito na expJrta-

ap:imoramento do .:;ts:ema _ da Mesa r l AssemoJléia Legisla- ·-- da A.sf;oria.:::-~o Comerri.l1 de Mi~ 
-~~amento do salário-familia, e a SS- O EM 30 tiva do Ceará, L'"E: nas. MG, .solici'ando a redução da 
L~a sua supressão. ATA DA 62· SE · A ' _ da 'IIesa ,~l'l Assem'J:.é~a Le~isla- idade na."a <1.5 e 40 anos pt:ra _a apo~ 

emenda recebeu o beneplácito da DE A9RIL DE 1968 th•a da Paraíba, PB; s~ntadona. t'lo~ rabalhad.,..,~·~·g en: _ser-
D.iss[w de Legislação_ Social e dts- da Diretoria da ~ssociação v1cos com1dera:l.os de gn.uJ med10 e 
~re Plenário e ora se encontra [2"· Sessão Legislativa Ordiná- B~hi:ma de M~dicina. BA; máximo de !n03\ubri.dad~ fJPriculost-
cAíhnrs. dos Deputados aguarrian- ria, da 6~ Legislatur.a _ da Mesa j:t Câmara ~ ... I,n'ticipal de dade e p?_~a, 1'C":m~ctl~~fben .. P; 

.()~;~pronunciamento d:r. outra Casa' Barra BA' - dH Cnmara Mumc;m.! à~> Gov-er~ 
Q"Ot;l3'resso. PllESIDSNCIA DO SR. GILBERTO _ da Mesa L!~ Câmara i'dunicipai nadar Valé.dar()S, enviando pêsames 
Q:lje1Lei ao eminente colega ::3~nt.or l\-IARINHO. de E.ão Lourenço, MG: pela mort~ 'i e_ '\ssls Chat.~a·ttJriand: 
~ta,do Chagas Freitas qUe se em- - da M~sa da Cârr "'\ra M'.mlcipa~ - do Prrsid~nte da 3~ nerrião da 
.b,~>c- na sustenta'(ão da tese por As 14 horas e 30 minl;.tds acham- de Fatos de \!Unas, MG: Justlca do TraOalho, soH.ci~?.lldo are~ 
.<:a.tnovada, atendendo--se assim se presentes Ct" Srs. Senadores: _ da Mesa c a Cà":no.sa M:unieipal ieícão do veto :::n Proieto de Lei da 

-~-.----._acalentaC.a reivinàicaçáo de Adalberto <:J:ena. de La'iainha. M:G; . _ Câmara n~ 1-68 (n') 315-~·67 na ori-
s dos mais dignes e esforçad:>s Oscar Passes. _ da Mesa a.,1 câma--a j"-''unicipa1 gem): 
adores brasileiros (Muito bem! Alvaro Maia. de Efio JcBo da Ponte, MG; - da. Assoc::Jr:ão cmn•:!r~:<1! de Mi-

. -bem)! Edmundo Levi. - cta Mesa da càmma Municipal nas, MG, rnanlfestando-o;;~ f~voràvel-
~$. PRESIDE:,;'IE: Arthur VirgíEo. de Planura, MG: mente a0 pro.ie"o Que fixa a élposenta-

'1~ij,lo uondin) - T~r~1 tl. palavra 
.obfC Senador Wilson Gmo.c-alves. 

)_:$R. \'l!LSON GO~:Ç.~LVES: 
~~:o da ~aw .. vra, Sr. Pn·sidente.l 
)- SJ!. ?R:-::~L'E~·:!. E: 
G-Ujlt.J i'.londin) - .~Ao há mais 
d.6rts imcri~v;;. (Paz.: .. a J j 
tád~ mais harvsndo a ~~.:J.<': vouen­
W:~ f.:2ssão, :l"U.nciundo p.1 a ases-· 
:O~inâria r! e !Jo~e a "nt:;,int-e 

OSDE:\-1 DO DIA 

·RóiJ::TO DE LE1 DA C 1'L~v1ARA 
:Sº no, DE 19:~-1-

rotaç.'iJ, -em },.rno únkJ. du Projeto 
].lei< da Cimar.:t nº 13G, 4~ .i.9ô-1 <nú- 'i 
ro.2.t;!:'J-C-37T na ca~a 1)e origem), 
~- :d.hpõe sôbrc c.- sa1iriu·{•1mimo, a 
náfut o~ trabalho e a·_; fêr'as anuais 

Milton Trin1a·ie. - da Meo::-a .~a Cârr.~nt t<Iunicipai .~oria da mu~i'lf'r traba1J~adora aos 
Pedro carneiro. C:e No;;a Frib•1:~o, RJ: trlnb anos de ~·rviço. com. c.alário in-
Lobfio da. Sihm:ra. ~ - na M~c:;a da Câmara Munlcipa..í tegral: 
Achilles Cruz. r12 Ei.0 Fid,élis, r'"J·: -· da As:;oc~ão Com"rr:::-t. de Ml-
Petrênio Porte:a. - ela 1\.'Iesa (1<1. Aso;;P-'nbléi.l Legisla- nas. MG. rnanlfestando-s'! o~ntrària~ 
~igefredo ?achP.c-o. ':iva (1!\ Guanabara. GB: - mentP ao Projeto d.e L3i do Senado 
11./'en::-z-es Pim~ntel. - na Qiretcrü Ca Ca"np,•.nha Na- n9 5-68: 
Wilscn Goncab·es. C'in'r_al de · Eduealldários Gratuitos, _ do Presid-~:tte do C:ú•n:tê masi-

.Dinarte Mal;iz. ES· leiro da C~~mura de Co~u'!rC'JL: Intcr-
;<4-anoel Villao::a. ...:. i'<t 1\Tec.:a r-la ·~fm•a.ra \r·miripal d~ nacional. cornu'1Ir:ando a instn.l~cão e 
P::-reiN Diniz. !rapuã. SP; • · efetivo runriona.mento d~q·trla enti-
Ar{{e'lliro de .ri'12:11eireào. - da Mesa "a Cà""''l'·a ~T•micipal dade; 
Alcy.s!o de ··~q.t-.·alho. de São José da Bela Vis1a., PP; -do Conselno Regional de Farmã.-
Paulo TOrres. ..,---- da Mesa da Càmal'!t "P..funicipal cia, GB. solicitando a inctu:;ão da pro~ 
Vssconce!os 'Tõr-res. de Barra do T 11i..,__,O, SP· fissão r1-? F:U'nNrA.ltico n:> Projeto nú~ 
Gi1berto Mariaho. - na MPsa ·Ja Câmar.1 ~.-1unicipal mero f!26. de 1967; 
NC'q;Ueira da ~1-ama. de Rio do Oes~e. SC: - do Presidente da F•Yl-'!"~ção dos 
Pericles P.edrn. --:: r:'[a Mesa ·ia Cftmar~ Municipal Hotéis. solicita'1.1o a ob,·~c{a~oriedade 
"""?rnando Cortêa. de Miraso;ol, SP; da gor_ieta: 
Becerra Nefo. - da Mesa ela Câmara Municipal -=- da Ccnfe,leracão 1~ .~~sociarões 
l'lfilton Vl"~nes. de Br11sq11e. SC: Comerciaic:; do B•asil, solir::its.r:.do o."re-
li.~~"P.llo Braga. - cia Mesa fi;t Câmara Municipal novacão rla auto:i"'ização r'):':;tante nos 
Al·:aro Ca.tõ.o. de E :-aço do Norte, SC,. Uecretos-l~is n 11.,; 157 e ~38 -67; 
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- do Presidente ,da Akeml:>léia. ~­
glslatlva. do Estado dri oUanaba.ta, 
GB, comunicando haver realizado ses. 
são Solene em homenagem ao Sena~ 
dor Gilberto Marinho, peia sua eleição 
para a Presidência_ dG· Se~Jado Fe::: 
deral; 

- da Câ.."llara Municipal de' Suza­
. no, SP, solicitrudo reexame do seinro 
obrigatório; 

- da Câmara Municipal da Tauba­
té, SP. solicita'JdO rápida aprovação 
do Projeto de Lei n9 54-61, referente 
à Lei Orgânica das Cooperativas; 

- da Câmara Municipal de Rio _das 
Pedras, SP, ç;)1~cítando reomme · do 
.seguro obrir;at.ório contra terceiros: 

-- da Câ.rnara Municinar d-~ S. Car­
los. SP. solicihndo seta revogado o 
-cort.;- da verba õc- Instit!Jtn Nacional 
de Pr?vidência Social (lN-;:>1;_) · no Es-
ta':"!::> rie :=:;ãCl Pa1l1o:. · 

- à a Câmara MUnicina\ rP Sã.o Jo­
sé dos carnpos, SP, reivinõicnndo a. 
restaura,..ão da autonomia I;,(llítica doa. 
lJll'U'"~lJiO<; (ias cauitais e daaueles 
Cc""'c::f"'"rarlo;:: ..,.c;tânci~<; hid::-,..,minera.is; 

- rta Pedera.,âo dos 'l:'ra''alPadoTes 
r:r;."Xt""is fio- F.s~.q•jo rle Fão P~ulo, SP. 
sn1iritaPr:lo aProvacãn ria. err.eniia do 
n=nnt:::.r1') •"'lorie~no Paixão ac Praje­
tc n\1 l'l73-flS: 

-·na nãmara Munlcinal d.• Birigui. 
t"''.,ltá"'clo-se contra a rH1UC'-âo 'da 
ye"\:l""L fi;,. Assistência Wrlicn no Esta­
dr> de Ri"i" ":)a'.J.h, do JNPS.: 

- õa Câmara Municind1 de Camui-· 
n:1<::. SP. solicitando re"!stm1'et da regu­
ll''".'nbJ,..ão no 1;eç:nro obrizatório: 

- de. câma n1. Mnnict.:~al CIP BH · 
r~:as. SP, SOli:r.ita.n"é!o ~c.es:ndo das 
non•1as re~ula;nr:ntadntRs do .s·eguro 
d~ R"'.'lDOn"abilirlaõe Civil· 

- da r.âmR.ra Mrinir-iortl flt> ;....l(auá. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: (Seção \1)' 

Parecer n° 372, de 1968 
Da Comissão de Agricultura, Sôbre o 

Requerimento n9 1.126, d.e 1967, que 
.solicita transcrição nos A !tais do Se­
nado Federal, àn editorial ão ucor­
reio da Manhã'' subOrfiinado ao ti­
tulo "Desafio Amaz6nico'', publica­
do na edição, de. 25-11-67. 

Relator: senad9r TeotJnio Vilela. 

em Brasllia, o nobre autor da. pro~· 
posição decla:ra. que o ma-jestoso pa­
lácio, -em virtude de sua própria con­
cepção . arquitetõnica, recebeu espon• 
tâneamente a denominação de "ra• 
!âcio dos Arcos". . 

A dou'ta Comissão de Relações Ex­
teriores manifestou-se contràrtamen­
te ao Projeto, sob fundamento de que 
a escolha. dos nomes dos edifk:ios que 
abrigam os órgãos de Poder Executi~ 

o presente r~querimento,, apresenta- vo deve ficar a. critério do mesmo 
do pelo Senhor ~fnador A~rélto Vianw Poder. 
nà, solicita a transcriçá~, nos Anais· Alega, ainda, aquêle órgão técnico 
do senado .federal, do ~ditorial db que a denominação clássica e trad1-
"'Correio da Ma!ihã", ediçã::~, de 25 de ciona.l "Palácio Itamara.ty" ultntpa.s~ 
novembro de 1S<i'i, sob o .título "De-- sou as fronteiras do Brasil, para re­
safip Amazônico··, presentar, entre todos os povos do 

A Comissão d.: constiru!ç,íG e Jus~ mundo, a nossa própria Chancelaria. 
tiça, apreciando o requarlni·~nto, ma.- No que tange ao exame da maté­
nifestou-se. pela sua aprovação, mas ria. pela Comissão de Segurança Na~ 
solicitou que fôssem ouvf5as as Co· cional, ente;ndemos que o assunto, 
missões de Agricultura e 1c- Seguran- pela sua natureza, escapa Inteira.men.~ 
.;a Nacional. te à apreciação do ~itado órgão téc-

Dentro · da competênct~ re;zimental nioo. 
d-esta ComissãoJ nada vemos Que conw Sala das Comissões, 25 de abril d~ 
tra-indique a uprovação êo requeri~ 1968. - Paulo TÔ'TT'U, Presidente. -
mento em· aprêço. Somr,!), portanto, José Cândião Ferraz, Relator. 
pela sua aprov-wão. Manoel Vilaça. - .Afgemfro de Fi-

Sala das Com~o;sões, 12 de fuarço de 9ueiredo. - Lobão da Silveira. -
1968. - José E:nnírio, Pr~.;tdente. - Oscar Passos. 
Teotônio Vilela", Relator:. - João 
Cleófa8. - Milton Trindade. - Ar- O SR. PRESlDEN"'::E·: 
gemiro de Figue;redo. (Gilberto 'Marinho) - A Presidên-

Parecer n<? 373, de .. 1968 
na Comissão de Segurança Nacional, 

s.õbre o Requer.mento n,9 1.126, de 
19G'i que ·.solicita transcrição r..os 
Anais do Senado Federal, do Edi­
torial do "Correio da Manhã" su­
bordinado ao titulo "Desafio Ama­
zônico", publicado' na ·edição de 
25.11.67. 

cia recebeu ofício n.11 316, de 22 da 
c<>rrente, do Presidente da Ass.embléla 
Legislativa do Estado do Amaznnas, 
peio qual r~mete cópla.- de proposiçáo 
uaque1a AssemtHéia, pt·oponao emen~ 
~a. a.o texto da Constituição do 
.dra.sil no tocante a no,·a reaação ao 
parágrafo ünico do art. 151. 

SP. ~olicitando reestudo r1'a"' normas 
regulaiPPT"Jtadorrs rJo s&,!;!ti:~J de Res~ 
ponf?hilic'lade Ci7it: - ' Relator: Sz'Ílador Oscar Passos. 

- da r•fi.mara Munjr.ioal de Leme - , 

Como não se acha cumprida a exi­
]ência constitutional, cr;ntida no- a.r­
~igo 50, § 45', pelo qu~ a proposta 
a ser apresemaaa no S~nado aevera 
~er sidõ aceita por mais da. -metade 
das Assembléias Legis!atlvas dos Es":" 
c-ados, mani!estanao-se, cat1a uma 
delas, Pt!la ma1or1a de. seus memoros, 
u expediente enviado pelo Presidente 
~a .assembléia Legislativa de Min~ 
Gerais, ficará na secretana da Pre-
3idencHl. até que se complete a eXi­
gência constituéional pata sua tra.-

SP, maniiesta!lõO-S{' 1a"<lor\weímente "O presente requ·erimmto, apresen­
ao nroieto oue computa pa~n. a alJO·· tad-o pelo nobre Senador Aurélio 
sentadoria. 0 tempo oUe 0 funr.ionário Vianna, visa a tr~-nscrever nos Anafs 
público, antes de sua U()"U~u,cão. con. do Senado Federal o editor!·al do "Cor .. 
tribuin na,_·a a PrevldPncht- E'flrial: reio da Manhã", edição de 25 de nn .. 
•- da.ordem U'ls Ailvnv.~dn!'l do'Bra·· vembro "de 196'1, entitUlado Desa]lO 
sil, SP; envian'ir> relatóri, )::.ôbre o mn- Amazônico. 
ment05o nrobl~m'l- da cr•aeã~ in1iscri- A Comissão de J_ustiça, exa.ninando 
minaõa dP. -r:<-:aca~dafles dJ> P!l·eito: n. Proposição, manifestou-se po.r sua 

- do s::ndica.tn dos Min~'iro~ Lmuo aprovaçã-o. Contudo;), so1icitoU fôssem 
Müller, solicitanrlo anro":idiJ do Pro- ouvidas as Comissões de Agricultura 
jeto de Lei que concede ?..-~nsentado· e segura~ça; Nacto.nal. . 
ria aos ottinze '\DOS de ~;e·vJco: A Comtssao da Agricultura opm~u 

- da câmara Municipal dP C"'á.X:fas · fa.vorávelmeU ... e,' na mzdida em que 
do Sul, RS. c:;olicitannn· ;t-:.:o~ação do nada contra-indicava a aprovação. 
Proieto rl.e Lei nr; 265-67· Essa, também, a nossa opinião, Con-

_: dá câmara Municinal r~. Alwre vém, entretanto, aduzir que o Poder 
te, RS. tecendo consid~~·ações sôbre Executivo~ através de-recente pronun­
moratória; ciamento do Senhor Ministre Albu­

PARECERES 
P<~recer n9 371, de 1968 

Da Comissão de Constit;;!c;ilc. e .Justi­
ça, sôbre o _Rec_merimentd n9 1.126 
de 1987r do Senhor Sênador AuréliO 
Vianna. solicitando t.rnpsr.riçãr; nos 
Anais do ~enado Federal. do Rdito­
rlal do ''Correio da Manhã" MLbor­
dinado an título "Desafio Amazôni 
co .. , publicado na ediçé.O, de 25 de 
novembro de 198'l· 

Relator: Senador Cart<n ·Lindem::'" 
oerg. 

querque L:lma, ·julgou ·o anteprojeto 
de construça..--. deu m Lago na Aniu.· 
zônía. contrário ao interêsse pUtJli.co. 

Diante do ·expcsto, ~-opinamos peJa 
aprovaçã-o do pl'esente"' requerimento 

Sala das Comissões, 25 de abril de 
1968. - Pa-ulo Tôrres, Presidente. -
Oscar Passos, Relator. - José CILu.­
dldO-- Manpel Via laça. -:-.LObão d~ 
Silveira. ·- Arg~miro de Figueiredo. 

mi~açãv. , 

O SR. PRESffiEKTE: 

(Gilberto Mtmnho) ....,.. A Presidên­
cia deferiu os seguintes Requerirnzn~ 
tcs de Informações: 

De autoria. do Senador Lino de 
Matttos; 

N.9 393-68, a.o Ministro da AgricUl­
tura; 

N.V 395·-68, no Ministro do Interwr; 
N .9 399-6'!:i, ao Ministre. da Inàús­

tria e t::omerc .. D; 
N.0 400-68, ao Min:stro Extraordí­

na..:'tq para os Assuntos do u-ao1!lt'i-t: 
Civil da Presidência da Repliblica; 

N.9 401-68, a.9 Minish-o da Fa­
zentla; 

De autoria do Senador Edmun· 
do' Levi: 

N ,9 396-68, ao Ministro da 
1 
Sal ~-e i 

De autoria do Scnadõr .._Tosé ~ Er­
mírio: 

,.,aio de 1968 ' 

Fazenda, solicitando prorrogaçi\o · 49 
prazo para resposta aos .s~teS B,r. 
querimentos de InformaçOes: 

N• 183-68, de autoria do senadOl' 
Vasconcelos TOrres; ' 

N.• 224-68, de a.tttor!a do Sepador 
Aarão Steinbruch; . ; 

N' 227-68, de autoria do Sel!ador 
Vasconcelos Tôrres; . , 

N.• 241-68, de autoria. do Sehador 
Edmúndo Levi; 

N.9 250-68, de ·autoria do Beiiwior­
Vasconcelos Tôrres; 

N.9 267-68, de autoria do Stjna.d<>r' 
José ErmirlG; 

N.0 270-GS, de a~tOria do SenadOr 
José Ermirio. 

Se não houver objeçã{), esta Presi'"' --;_" 
dência considerará prorrogado pQÍ:' 
30 dias o praro de resposta dbs Ci.. -
tad:os Requerimentos. (Pausa.) · 

Como nã.o houve objeçõeS, Qitá. 
prorrogado o prazo. ' 

O SR. PRESIDENTJ:: 
(GJlberto MarlnltO) - Há requer>- -

mentos de autoria do sr. senador 
Vasconcelos Tôrres, cuja leitura. vâl _ 
ser feita pelo Sr. 19 SP-:retárid. 

São- ·ridos os seguintes , 

Requerimento n9. 446, ci'e i1968 
Solicita informações ao Podefi Exe- · 

cutivo. através do Minis'téi'io da 
Educação e Cultura, sôbre 1nóvlti$ 
adquiridos pela Râdio Ministério da 
Educação e Cultura. I 

I 
(Do senador Vasconcelos Tôttes) 

Senhor Presidente, ~ 

Na forma. da preceituação .fe&n-nen­
tal -vigente, requeiro informe O: Pod-er 
ExecuticO, através . do MiniStério -.da. 
Educação e Cultura, Q oeguintr; . 

1) Se foram adquiriaos- móVtlis pela. 
Rádio Ministério da Ed.ucaç.ão 'e Cul­
tura? · · 

2) Em caso pcSitivo, .s~ houVe con­
corrência. pública par2 a aquiSição? 

3) QuaiS os móveis ad{pindc~ e ex­
plicar, detalha.damente~ os 'valoxe; 
Wlitários. ' , 

Sala. das Sessões, em 30-4-1008. _;, 
Sefia.dot Vasconcelos Tôrres. l 

J 

Re~uerimento n9 447, def 1968 
Solicita iTJfOrmações qo Poder. Execu­

ti"vo, através do Ministên.o da Edu-
caçáo e CUltura - Diretoria :do En­
sino Agrícola sóbre reabertUra da& 
aulas e libera_ção d.e recursÇs .para 
o centro de Tratoristas de Campos 
Estado dO· RiD. ' ' 

(Do Senador VasconceL\':i -TQrre~J 

Senh<?r Presidente: ' 
Na. forina da preceitt.a.ção r~lmen ... 

tal Vigente, requeiro informe ~ Pod.~r 
Executivo, atra"Vés ó.t. Ministt-nc tia. 
Educação e Cultlli a - J.iretiJ.ria do 
Ensino Agrícola po.- ·Que motivos' até 
o momento, não f vi dada a ord~m para 
a reabertura das au -as e a liberação 
de l"ecursos para o Cen•,ro Ce1 Trato­
ristas de Campos, Estado do·, R:o de 
Janeiro? 

O ilustre S<maàOT Am:é1b Vianna. 
nos têrmos do õJrt. 212, tetra ":V", do 
Regimento Interno, pelo ·pre.Eente re­
querimento, solir.Ua a tmn.c:;;~r!cão, nos 
Anais do Senado, do Editorial do 
"'Correio da Manhã"- subordinado ao 

Da Comissão de Segurança Naci{)nal, 
sôbre o Projeto de Lei do senado 
n,9 tO, de 1967, que da ao Edifício 
do Ministé. ·w das Relat;ões ExteriO­
res, na Capital da República, a de­
nominação de "Palácio ftos Arco$". 

N.' 397-68, 
N.9 398'-68, 

cultura. 

ao M.WJstro- da Saúde; Sala das Sessõe:3. 3'0 dr:abtll Ue lOCa, 
ao Mlmstro da Agr:;.- Sen~dor_ VasConcelos Tôrres. : 

.Relàtor: Senador José Cândido 
titulo "Desafio Amazônico", publica~· Em virtude da aprovação d::. RZ· 
do na edição de 25 de novemiJTo de querimento n.9 127, d·e· 21 de fenret-
1967. ro próximo passaao, de autoria ao 

(Gllberto Marinho) - A P_l\esbêri­
cm receueu re.;posta ao.s se~,un~~;) 

rt~q-...er.roelltJs u.;: J.nformações: 
N.J 1.154-6"1, o~ autona a..> Bên.t~ 

dvr J-ose .tinilluu, ennaua pelo .1Vli­
n1stro da Fazenua ~AVlso n."' 401.8J2, 
ae H .. .:i:J-...... ~----1.. -~ ....... , 1.4 ... J.:..ocJ. ' 

~2. o requerimento en.:!Olltra • auôio Senador Va.sc-onc.elos.'" Tôrres, ioi .__n­
regimental, nada havendo no âmbito caminhado a esta Comissão o proj-eto 
desta Comissão, aue lhe nossa ser em aprêço, oferecido pelo LJ.esmo eml­
-nposto, razão p~:fa ·aual. a Cr.""':'\jssão d<> nente repre::!eiltante :io Estado do Riu, 
Constituição e Justica oorn3. pelo ~eu no qual propõe que o Edifício-f;;eGe 1v 
deferimento, dê".'f:ndo se"tem ouvidas Ministério das Relações Exteri.::res, N.9 267 .. 68, de autoria do S~na.._.or 
as Comissões dP. Agricultura e Segu em Brasília, se d:momine '•PaJáci:J dos J<.s~ l!:rmino, enviada pelo 1\/.LillJStro 
rança Nacional. , Arcos". da FazenQa' (Aviso n.9 404.ól8~6C-

Sa1a das Co~t~ões. 24 1e iane!ro rl.P Ccntra.riand.o 0 qu-e dis.põe 0 De- S....TMl--G-B-139, de 26.4.68). 
1968. - _A;ntGmo Carlos. J;>res1dente • eret-o· n.9 60.502-, de 14 de março de o SR. : .:.-:.. . . .,,.:. .. : 
em exe(cicto. -- Carlos T..tv.denber~-~1967, que man:.eve a denominação de . 
Relator. - Bezerra Ne.to . . - ;Al01's~o Palácio Itamaraty pa.ra a nova Sect~ . CGllberto Ma:L!;,ho) _A Presidên­
de Carvalh_o · - Ant6ntp Fg.lbino · - do Ministério da.:; R2Jações Exter•orí" c:..a recebE.u Ofrc1os do Ministro da 
Alt.·aro Maza. -;--Menezes P1mentel. · · . · s, . 

Requerior.~lto n9 448, d~ 1968 · 
Solicita ao Poder Executivu, : at7ilvés 

do Ministério das ll{nas ·e t;nergia 
informações .stbre extensáo de réd~ 

·da Light paia.a Fai.mca EstTeta na 
Vila Inhumilim, no munir#pto de 
l'rlagé, Estado do Rw, . : 

<Do S:.:nadçr Vas::-oncelos T~tr.:.;.~ 
Senhcr \=l_._'2sid.:nte: 

; 
. Rfqu~iro. n~ f<h.IM ra p~.,. ... e:tua­

çao regimt! •. --' \.gent~ ·nforntc 0 Po­
der Execu:.ivo. at.:a"'iés dt Ministério 
das M~1as e_ Energia_ ..}o:o clJ.ns~, ení:re 
as <:bras pnoritárias d<> Light. 3 ex­
tensao da .sua n'!de elétriCa pa11~ 6 Fá-

! 



1 DIÁRIO DO CONGRESSO NACI!Jiiiôlt 11!illo de 1 ~ll 1313 

na Vila 111humidm, r.o E' lida.. a seguinte~ 'Exmo. Senhor Senador \ ao;çon-\, Sr. :Presidente, peço a atenc;-fi-o do 
E-5tado do Rio, celos Tônes: · nosso serviço de Rádiodifusâo, dos 

fomecim<iiú'o de mais 1.000 E:.t!ENDA N\1 1 . . , . . Srs. Sérgio, Cabral e do próprio Di-
a construção de ,A\.o Prcjeto de Resolução n9 32-fS De<!_IqUei a. malS elevada :onsi- r·etor Fábio Mendes, parà os a~suntos 

r rct d deraç~o 80 dtScll!80 em g·u vos- diferentes de que estou tratando, no 
po;tra e;sa ma 1 a e, o § l'? do art. 187 do RE'gi:nEnto :oa. Exa., na _sessao do dm 14 de dito de hoje e que, dado 0 serviço so-

Sessões, 30 -de- abril de 1S68. Interno pas.sará a ter a seguinte r{:- rn~arço, foc~_tizo~ o problema ~o cial que 0 nosso serviço de rnpren.sa. 
Vasconcelos Tôrres. I dação: Porto d~ Niter01. Estado do R~o e Radiodifusão vem prestando, ~~n go:;-

' 11 ,,~ 17 O suplente de Senador que de Janetro. ressaltando a n.ecess.I- taria que fôssem mencionados . 
. ··~teiõf\llér·innen1:o 11'? 449, de 1968 tenha exercido 0 mandato, poderâ dad~ urgente da sua dra~afí:\.21 . 1 O Ofício do Presidente r.la Câmara. 

. t d ~ _Assevero_ :;t v. Ex.tt. C:Ll-J a, _que~~ Municipal de Bom Jcstts do Ita~ap~·.ri-
iS~~;tJ~i::f.;tJ~~~ . a . frequ-entar o recm o as scsso-es, exce- tao nao 101 ce-::cml.da , Ml P~der Executwo, (Ltr ves to na ocasião das vo:ações, sendo----lhe. . . ~ _ - p .... o ~- - na, Dr. F'rancisco Morais FelTc:rn. 

do~ Transl?ortes. - entretanto, defesa a participação nm. msterlO dos Tran-portes. Confor- dá-me ciência do alarma dos cateuu--
. A. - mjornzaçoes sobre debates " me tive_ opo.rttmid9~e de ÜlfCl·mar I tores dessa região que, com me<r.ohs 

de estações de Itaocara,

1 

· Justificação pelo Avlso ll9 \~43 ~?'!: ds 21 de ameaçadoms do IBC, através do E:'\\ 
·.,•.J!Dí.Wla, Coronel Teixeira e Laran- _ , dezembro de 19~7. dnrgldo aJo Se- Sindicato. batem às portas do S:!nacto 

no município de ]faocara, Es- O Suplente de Senador que tenna na~.?. Federal," atendendo a,o Re-j para pedir providências a respcit~ ôo 
:do Rio prestado cccnpromisso e exercid') o ou .. :lmento n 9~4. ~~ ~S~'/• d·n

1 
chamado problema. da erradicar;~i.o de 

.. · ON ELO'~ mandato. está ·sem. dUvida, vinculaj3 Ilu::.tre senador. a P-OP-úSLV elo cafezais no Estado do Rio. 
•·· . C9Ç?: SE.:."\fADOR VASO ~ C :., ao senado. mesi;no assunto. a dra~~a~em me!l-
~1:- ···· · TORRES) E' justo, pois, que &e lhe pçrmHa c:onac'a está na dependência dos Ciw um trecho em que éle jy~: 
' St' ho Presidente: f e tar Ple ári nd · v 'ze~ es:udos ora procedidos por cansul- n· t d · t "Td • _,.,. · 1-1 r requ n o n o, o e as l- " toria especializada. atrav~'> do 1an e a m ranqu1 1 J.liC e 

~-~<::.'_<:R~eiro, na forma da preceitua- ~e~~te:u~.s:e mat:r.!as da. Sll!l .Própria Grn)o de lnte~ração da Política constl'angiménto em que' ;:,e CI<-
~o-:.:regimental vigente, informe 0 .po- llllCla~Jva, sendo lhe maLS facll ?' e<;- de Trainsport.es. contrant cafeicultores, tste LBg·:s-
·Qe.r" 'EKccUtivo através do Ministério I clar~cu:n.ento pesso,al_ aos Sennvn:s Aproveíto 

0 
ensejo para f'.;:s(!f'- lativo. unãnime::aente, resoheu rti-

. _; ; ' 'Senadores, sôbr·e duvidas que possam riDil' aos representantes fluml!It n 
d<:lS. ~anspt>rtes_ -: RFF S. A. - 1 surgJ'r nas dlscusso· •s que se travarem. cer as referências elcp:io:.as de v. "' S -

-flua-ler--as provide_ncms tomadas, 1·e1a- . . - . . Exa. à atuaçâo dês te Ministro, ses, no enado e Câmara ··''-~d.craJ, 
'ltiVafi'finte à doação das estaçôi's de I . Alem diEso a c~r~Jah~:~.de prop:~r- que têm oor escôbo princina: para intercederem junto ao Sxmo. 
I_ta(}.ça-J·a, Portela, coronel Teixeira e· mona~~ pelo. c_o~viVlO rwsultante Co cumprir integralrn"-nte 0 prnsrra- Sr. Presidente da Repúblie<t, a 

-LáraÍlJais, no municlpio de Itaocara, exerclCl~ provtsor:o do mandato, c.s.d:: ma de realizações do Exce}entis':ii- fim de que S. E;·~~ mande t.ttstar 
~S.tadó do Rio à Prefeitura Mumcipal vez ma1s se assentua nos contatJ.:. ma senhor Presidente da Rruú- qua_Iquer medida~ contra clâ~so .a-
Ól} ---à :repartiçÕes federais para utili- p-essoais,. que a P!~senç.a do Su~:ente bliLl\, c;:,m vistas ao re~~ ':l;u:mcntq ~or.t,osa e hones~a dos a6:tt;l.tJ ~u-
za§ão .de serviço pUbf1cos. no Plenano prop1cm. da ec::::nomia brasil'!i-ra, de;!tl'o d'J Ies · 

Sal d 8 - 30 d b .. 1 de 

1 

Esp-rramos, ass1m, a acolhtdJ rta pr0c~s'?'D ghbal de debnvolv· Sr. Pre~;idente, êste assunto Iol ob-
1966~ ~- a;en=~~resVi~onceloes aT~~res. emenda que subme~emos à ~~ura Diento. jeto de req~erimento. de ínformr-:;.~fS 

_. apreciat.,.ãO d-cs ?enhot es Senado!~.:. Atenciosamente. _ .~'1-lário na__ I que forrnylel e. tambern tema ·te di::>-
"' · t 0 450 d 19681 Sala da'> Sessoes. em 2f:l de abnl a~, 1•id Andrea::o:. curso sum,tn.nclo:so do meu enHh.'ll1C 
"-equenmen O n · ' e l9S8. - Pereira Dmi::. 1 -. colega e eompanheiro de repr~-s{·ltta-

·~~ · . I Sr · -residente, nesta ill"'"'.tna !.Ktse 1 cão do Estado do RIO senador Pa 1ra 
Pl?_f:vr.tp ao ~~?der Executwo, atraves O SR. PRESIDENTE: neste caleidosúop1o, ncst2 C~nc·1 ..; pa"~ 1 'Í'õrr~" s Exu e"""Oiou a. na e'''a 
L ~ Mmu;terto dos Transportes - J• mf'n'a" V E 11- m .... . . • 1 '"~• • '"'o • " •• • 

TJ-ilER _ informações sóbre cons-1' (G1lberto Martnlw) - A Pre31:lêD- l~it , ~ d. · x e v:.u pewutn· DI tratando-a com a .eflciencta 'I•le Jhe 
~ de onte s6bre 0 no Pomba I cia vai rnneter o ProJeto à.;; corrns-' _ ma e oficios onde consta a fr>.S- e p.:J...:uhar e comumcando o que, leal-­

\ na l!tdaae ~e Santo Antônio de pa;~ fões d-e Crmstltuicão e Justiça. ~ U!- 1 p.._Ista Qos meus pedi~c<; :rara Q'_le nJ.o mente se esta passando em tod·J li81'-
41ui. n E tctdo d R'o retora para s.e pronuncilllem sôbn el~ 1 ~ gue~ que eu aptescnte saL.-n ele I te-flumillt!L1Se, relattvamrnte ao pro-

-~ 0 s 0 1 
· 1 e a ezTI-cnda apre""entada. 

1 
e,~u~nme~tos, de. pcdtaos, e (!<'pob! blema da erradicação de cafcet:oo.;. 

(:00 SENADOR VASCONCELOS , ~.-. .. . I po. elf's nao me :,ntcresse mai~•. j Sr: Pre;;idente, finalmen ~o y~r•·r:r-
TORRES) O STI. I R. ~IDE~:CE. • ~ecebendo ~espo.,ta csto.u no J~ver 

1 
dor George Farah, da Cá.,.m1.-:\l. .. v!~.;,_ü-

(Gilberto Marinho) Hâ vUrl"S: etr,o de ologmr a autondade que· cipal de campcs, p~:le ·a;:, ::=:1u,1Jo 
".·Stnhor Presidentf': or"c'ore.s ins"ritos o pr·im.eiro d~s ~~ co~espondeu ao apê-1o qu?, desl 't de- 11. po: meu ifiteimédio, q·Jl'- sejam tHo-! 
R~'ueiro, na forma da preceitua- qu~is é o 8r~ Se~ador. A.ntôn'o Car-1 ya a ~ri~u~~ do P.ais~ diriGi a d.i'."C1- dificadc:; l:Li:JOS e pac~g;tlÍ'.s ci.<~ ~ .. i 

,.çij,o r . .eg1mental vigente, mforme o Po- los.. a (!uem concedo a pa'a\Ta .. Fsos ~fuustenos e o:·ga0s do Go\"[:r~JO n9 4.87J, r.ue tíata. do '1~\J-.Jl ~ma JJ. 
der t!lxecutivo, a traves do Mmlstério f Pauta.; , edeiaJ. _ I can-3. de açúcar, relativaL1=:t1tL> a ,?_ 
(IQs-·'Transportes - DNER - sõ1J.1·e~ - 1 

.. ,. I Pn.sso, ~tao,_ a ler a. respo3ll do; terminaç-â) do preço n5,:) justo c h)-

·

pland$.. existentes para construção de 
1
1 ~Cnfaa n;.~ae:~á prese~;- · SC'nad r ~r.jo~ Brtg:ld~uo Martm.ho C·l.-_tdi:lo~li~ttando 5.eja feita a. ;J.-:-:h~.-'1 C\..LUi-

nova. ponte sôbre o rio Pomba, na ci- Ec'mund Le êii t:a 0 
l • • · 

0 0:" ... 'lnt~s, S'Jbre o APlO C!'lJ{' t!~: btl nns Us·nas, af'rEsc:n' -md'): 
~'Cie santo Antônio de Pádua no 0 "'! ·. , u:.a. M1rac.;ma. . 1 ,. . . • • . • 
~~ d R' ' S. E!_..a, nao esta present~·. · "Em atenç_to 3 solic.:i'ação ccn-.1 . ..,_Ba~,anam fos:.,;n_ f• ••::!:> s.!1-

- .. _ ., . .,.., 
0 10

'_ . Tem a ~palavra o Sr. Scnc.1:::':''1 tida em carta Cô.ll.67 do APro-' ~~tt<~tla: q~~t;~t~ l:::s .. f5~<~r,s,~':-~ 
.. • das Sessoes, em 30 de abnl de Alvaro catr..o. (Pausa.) clube de Mir::tce1na, C'Sclare(:o. a v.l C·Ife.enLs r~"',lO~s .. t...L'l :;:o t.:·t .... -
,._9ti8.'- Senador VasC()fl.celos Torres. s. ~a. não estâ presente. Exa, que os :mo~ivos que Jé~-"'·l 'a'1l b:le::er .O cu: .o m:jiQ d..1. !lr{'dU-

·. , . Tem 3.: palavra o Sr. ~entt.~'hr I a ~etira(l.a te-fupon'.:--ia d'il. tl';l:ma- çao.,.,, .. • .1 . 
. . R-eq\,.lerim€·nto nl? 451 d"' 1968

1
Arthur Vnr,-mo. <Pausa.) ve PP-HRR. prend"m-se "xcltJsi- D:o'S.,e f!l0~0j_e~l.J.r~s.(':-~; ~-oL:<.l-

' "" 
1 

S. E.<-::a. não está pr.es3-nt~. vamente a orientação técn;,_.;~ im c;:uer ,.,';J'CSSive ~ ogo. c:n•:l ' L. t~ 
;s'oliefta. ~o ,r~oder E:r~cUi~o. atrat~és 1 Tem a pa:avra o Sr. Senajor primida por esta Diretoria. I.am~.; l~~ preç:~- JU?•J-

do Mmtsteno du. Saude, mformaqnc..~_l Va-::concelos TOrres. Face a atual conjlllltura ccJnà- Nec .. ss~no, tam~e.n, se I.J.l.a. 
..sôbre apoto financeiro ao HOspital. 0 SR .VASCOXCELOS TORRES: mica, não nos tem sido pa.;sp;el ve~~r .. diferentes pr~ç:os p~r.a o 
de_ -llliracema, no Estado d·:J Rio. ' a renovação do equipamen:o d•} a~u- ~: d,e ~odo a ~vttar,.~ ~sanha. 

I
' !Sem revisão do orador) - S2nhor vôo distribuído as ent·d d .- _ d ... s .... ra\cs_.::tct.ores. q .... c u~;.-m lo~ 

<'ito S&'l'ADOR VASCONCELOS Presidente e Srs. Senadores, vou pe- desportivas, restando-~o~ ego~t:~ ~~etag~e~~se ~ff;~s ~ettl'~!t,t~ 
TORRES) I dir pennissâo à Casa para fazer as· to a alterna.tiva da movjmcntn. . mam n IS m P. r.-

sl · i d 1 · ça·" d d '- men c dos produtoT.>:s e {'[1_.1.;\t.;•lt..; m como que uma espec e e ca e1- o as aeronaves, os aeraclllb--:s doreS , _ ~ 
Senhor Presidente; doscópio. de vez que assuntos ante· sem aprovetta~ento para os que I • 

riormente íocaUzados pnr mim tendo cumprem SU3- flnalidade precívun.. \ E' a<.:2.-c~:centad"3 a Lei nf? 4..870. d~ 
Ret_tu:üro, na forma da preceituaçiio obtido respltad'Js sinto--me no aever c~r;;substanci:tda r.a formação de·, 1 de de'tE;:nbro d~ 19€5, 1u ~ se p'·L.tul.-

r~tn;.ental vigente, informe o Poder ético. no Cever mOral e no dever par- Pllotos aproyados em exa:ne.s d::t ~de reyo~:;:.r. 
Eiéc\'Ltivo, através do Ministério da lamentar de dar ciência de que os re.-- DaC. • i sr~ PrEsidente, dou, n~-.:3kl. c.:.b:1l 
$a_~. ~:~e tem dado apJi.o financeiro clamas. os pedidos-de-informação e as . O Aeroclube de I\.Ilrac~ma não I cumprimento à minha .nL>:;~·:> de 1e-
ao·.~~ospital de Miracema, no Estnd3 1 providEncias solicitadas encontram - vmha .t!ando Uli-Uzação adequarta presentante do Estado Jo R•o d~ .la-

.-~ cb? Rio; e, se _não o fez até a;Jora, ex-\ como E'DC?ntraram aqui. ~os casos que- aos 3:~10es que lhe forarn confia- neiro, nru;ta Ç•J':a. Dou-m~ t:1ntbún, 
pllcat as razoes. 1 f::tcalizarel - o necessáno eco. dos J~ que em 1966 e 1967 vão \por satisfeito comigo 2 a~:ar.o, por flle 

S-ala Cas sessões Em 30 de abf.l de
1 

O pr'meiro, Sr. Presidente, é ".J.,na 524:25 e 476:15, restJ~tivarner:t"! não querü ser, um Sena10l' qu 1• .:JHL'-

!968, - s-enador Va·sconcelos Torres.) carta do Ministro Mário David lm- formando apenas, três pilotes nas armazena estoqu~s de rP.oui.ri-
- . drea7Za, decorrente de reportagem do Por ocasião da inspe~.ão reall·- mentbs de informações. Qunnctô me 

.O S:t. PRESIDENTE: 1 "Jornal do Brasil'', que, c-onforme V. zada no Aeroclube, pelo órgã.o che3am pedidos de proviJ61ci1's c .,0 _ 
~ - Exa. !'abe, dá. multa cobertura aos as- competente desta Direto"ria, cons- luções, p:;imeiro cs comHnico é:.o- 0~-
{Gflberto Marinho) - Os requeri-~ suntos do Estado do Riú, não só por- tatou-se que os serviços de Secre- nado, por uma questão d~ rcst .. -tito n. 

mentos lidos serão publicsdos e, em oue ali te1n mercad-o de leitores r-mito taria não estavam devidllmente Casa e a mim me:::mo. 
segu!da, despachados p('l.-, Pre3i~ ;rande como também sua área de in- organl~ados. . Sr. Presidente. êste assilnt') W!d•.), 
dênc!a. Íluéncia se est€llde à r.egiâo que r~- Desv13:ndo-se ass1~, o Aercclu- monótono, entret•lnto; e pm-rtm;nt6 

presento nesta Casa. be de Mir3:cema d~ ftpalidall~para objetivo. Nenhum -atrativ) da ora,ó-Q SR. PRESIDEXTE: . 

'<G.itbCrto Marinho) - Encenou-s~ 
onteln o prazo para aprezentação de 
-emendas ao Projeto de Resolução nú­
róero ~2. de 1968, d-e autorlll do se~ 
·nadQr Aloysio de Carvalho que .lltera 
o. Regimento Interno do Senado Fe­
dera). 

A D.~atéria foi oferecida uma em-en­
-..::.._da. •. p<!lo eenador Pereira Diniz, e qae 
· _vai l'i::r lida pel-o sr. 1'? secretátJo, 

0 "Jornal do Brac;il'' publicDU uma a qual fm autonzaa.o a funcic .. ria parlamentar me troaxe à tribuna, 
reportagem muito interessante sôb't'e ü\ nar _d~termtnou-se a retirada, tem- no dia de1 hoje. Renovo, pois 0 pc.di-
problem!J do Pôrto de Niterói. Flz um 1 pararia da Aeronave em ;l~l'êço, do de desculpas por estar dando (.On.-. 
discurso e .estou vendo oue a- a.3Ses-l entregan~o-!t a uma congenere ta desta tarefa que fico não como um 
sm·ia do Ministro dOs Transportes. para 0 ftm adequado. correio mas com o sentido exato do 
coronel Mário Andreazza, está fun~: . :Aproveito a oportunidade para cumprimE~nto da. represant1ção que o 
cionando. Eis porque -ê mais ao "Jcr-\ Ie1terar a v. Exll- meus })ro-testos pcvo :Uur.l\inense me 'OUtorgou. <Mm-
nal do Brasil" do que a. mim prõpr1a~ de elevada estima e d;~~inta. t:on-~ to bem. Muito bem.) 
mente, oue apenas homologuei o que sideração. 
aquela. fôlha havia anunciado, que "- ass.: Major-Brigadeiro /f1arti- O SR. PRESIDENTE: 
Psta cru·ta se dirige. Está conc::-brca nho Cânctido dos santos, Diretor {Gilberto Marinho) - Tem ã pa-
nos s·egu'ntes têrmos: <lê) Geral de Aeronáutica Civil". lavra. o 15r. Senador Bezerra Ne-t-o. 
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(Seção 11) Maio de 1 <;õ<J 

O SR- BEZERRA NllTO: 

(Son ret:lsào do oradon - S;:::-:.i~or 
l're.sictente vem o senadr.>, !euc~ill<.ts 
Véz::s, regiStrando, em .:>eu::; _Anáis, do­
t:umentas dê interesse pvllhco e .so­
cial, cõm ubpllcações c teflE'!X\.•.; nr> 
·'Vida. brasile-ir•J, 

Nesta momento, somos porta vo~ cte 
um.1 -scllcitaçâJ para que cansté. d..Js 
AIUUS do Senado, d-:;CUU1211t0 Q\.":1! Cüu 

sidero na linha daquel~s a l,t!E 1.os 
eslam:~s re-'erindo. I 

Não usa:.·€mDs, Sr. Pl'GS'.dr::ilV~, (]o 
prcc2sso ri c requerimento de ;nsc. ç:-.o 1 
ncs Anais da sen<1do. 1\c,J~:uos qut 
tal p:!Siçá:J forçaria o iÍJO!' da exl­
g·éncm rzgjm.::ntal, mmto emi'Jr~ c 
dc:.umen.o a que nos refrrnw::.s lt.:· 
nha, de ia!a, .e:q~pcional sigrlif!..::ao:::w. 
(L!:!.) . .-r-

Todos C::t:!lhecem a ~o3içàa d';! renl­
ce que "V. Helct2r Oà:nu..:.'t_ wm de­
setnoenllando na vi~".J .)r:tSÚ'l~ <-. r.o­
Jtadimente nestes ú~t m Js rJ.r.z :moJ. 
Diriam as LlElllOr se acr ~ '-·~e:'..J'-f,",~· 1';105 
que o Padre 1-Ielder - l:.:::.i'H :~ t:u<: 
êle acha devemos ch~~u l-1~'· · -. •:.~n 1 .se dê!:,ta.cando com dimenso2s ''~ 1>-~ 
derança internacional .1:1 qw, ·.!~'iJ ~a 
intervençáo social da ~6L'-·;.l FJ· • -
mos exemolificar: estávali\0'> em jJS., 
em Bu:noS Aires: quando em L:1 P:a- I 
ta se real:zava um Congress.> i!h~.t - . 
nacional de Bispos católi.::c-3. No ;:· tll-' 

p!--o noticiárb d~s diários do!! c;;~1tel 
pnrtenha. víamos em su1J-Htuk L.:I-~­
cial referÊncias aos locais o~~dc o Pa­
dre Helder iria p:·egar e C";ebrnr :.1;.-:-- 1

1 sa. 
Acontece, Senhor ?r-:;-ijeu f' cuo: 1 

nest.~s ú.ltnn-:::s dias. f.:nl t~i'!"•O de 
conferências que o Ilu::.tr·~ i,IJ"f:.l•;;,cto 
realizou na Europa, a c-cnvi~.ç de ~tn­
tros cultnrats e de dechrr:.t:õ~<: q~-= 
que alí te:·ia prestado à imjJrP:·J:--G., ~c­
vantou-se no Brasil lntensa :J,:eoJT,t:.. 
O arcebispo de Recife e OEPd:.! 1~ave­
ri•l. feito o elogio de Cht- Guevnn ~; 
Luther King, e se mani:esta-.ra pe:a 
tese de que sOmente a· vio1(~nci3 'e-­
EOlveria o ilhpasse pollfkJ, :::cc·:~1 e 
econêmic3 da América Latina. l.L-· 
sem também que podia ser ê:r pró­
prio, assassinado em no;,o;o P' ;". I 

O eminente 'Hder catóU::-o :'"9i _ ccn-/ 
seqüentemente alvejado p!Jr Jin tu- 1 

multo de intrigas e folgamos 1';:.1 ~c:-­
gistrar que cem sua ch-J'?;ad 1 -~ Rio 

. de Janeiro, o Padre 'd~lde1>, · d(:ltf, ·0 
da fl'>J.nqueza e das e1~7:1.d:-t3 virhJ(es 
que o caracterizam, tudo ~---c~nl'ecEu. 
De modo tranqüilizad-ar. i;-tciusivc p3.­
ra amigo~ que êle tem nos m.J.is 1 e::.­
ponsáveis setores da vid:l nrrci~ tr.1. 
Entre êstes ?migos, podemnc; jcs!.ic&r 
o jornalista Roberto Marinho, cUrr~tor 
de "0 G!ob-o". o eminentr pe~-i~)ji~­
ta, na edicão de 27 dêste. !'a;-( 11d.ú de­
claração de uma velha ar::·izail.-<?. tp'í,o 
nega just-iça ao alto va1or d0 .~accr­
dote, revela um certo t~or de i:Jlta­
cupação cem o desvio que ~e alri;.lJi-~ 
1~1 ao seu compadre e amic,:o, o ?arJre 
E:elder. 

O _jornalista Roberto flnrlnl'O. ~1fí·.: 
se deixou, contudo. en voh·er n8 v e~­
dava! de prevenções e intrigas ~0m 
que querem atingir o P.:tdre Hfld ~r. 

_o qual, devem<as adiantar, .~Emrdr de­
clarara que havi·:t um c ,•n1rr,;- "Dar& 
eliminar sua vida. e nem bmn(JJJf'O 
advagara a necessidade 0A vnlí~n"ü, 

Afirma que Guevara ~ L:~.':-.~ .. tZing 
tnarreram em r•não de sua;; idéio c; :'1f:.O 
sl~nifica. ser adentO de fp;" :jf>ia'-.. 

Considero o arthro do iarn~·i ·1:1 Rn .. 
berto Marinho um doe m·.en '"P J ~e 
r.egistr-ar e que neutraliza o r.urs~ J)f-.,'5-
stonal cem que pretenn ~-, frwc::, ,. "~ 
fatos, A1iás. Sr. Presiden'"' · .,.,, ;•11-);~ 
devemos as!'in~lar oue '·n Glrl-·o". no 
amoral proiet._o das e;n'.Jlc~r:-H:l:::s, te­
n:t.ou uasicão coincident~ r-or:- a c.üe 
defPndem::>-s na sessão· d<> sextf'!,.-ffir:l 
úJ:ima. n'J senado. 

Leremos o arti[!;o intitulado: n Pr­
m·e He!der••. de autor!·:l do !';f'tt r.mi­
go e campadre. - Rnlt,rf,.., JT<1rinhC'. 

O PADRE F.llLDER 
Roberto Marinho 

Quebro uma rotina dos edito­
riais de Primeira página de "O 

G:OOo" Prelcn.1o, àss:m, carac-1 
terizar na,) ap2n~·.:> mt:.l in',i'",·l:.;.se 
pessoal na g,Jluçao a'! ~tn prolJ t:-. 
ma que ~~ a1.ava, mJ.s o o.o' .u-l 
teres d.(S .e' JOl'nal. ;>ela. lnt:ll.:Sa;;_.2111 
que rep:es::nta ~N.i·= a simples 
n12nção ao n~mc Jé~.~e iranZJilV e 
iu.fatig~vel traoal!l·.:tGJ!' Ql_;_:! p!'2-
fere cham.::.t-s2 r.n·>ctP.>Umfnte de 
padre, ps..a quan'úS scf;-em 1:sica 
ou m.:tram12n•e ne;;t~ Falo. 

Esla e a llJmenagem que 'H'23l0 
ao llom:.m q_ue e:;t·mo LClil o _lnf.~or 
aleto, .:o }J3-::.ccr uue :idmir·J cr·m 
reverenc.a t: a:J amanw socul c:e 

q-uem uivirj8 c.:.'m _ Jô'.~JJettJ. • 
PrendEm m~ n. D HélbcT 1aç0s 

anligcs, qu~ remontam ao intcio 
de sua CJta ncs.a. .'-'rquidio~ese do 
Rio. Aqul, neste emna das .C"lJer- 1 

cus:;Q::os ne·"'r9-lg1cas oo org-an1:omu 
n<Jcwnrll se clesem•olveu r:rn Jl1e~ 
nituae St.:.a \TCaça:J em prol ao.; 
desamp~~ r. dos, traba1hc que ac...J1-
panl1e1 d~ parta. l:!.mlJor:t nao 
concord:,n ... o c\.m a rorm .. 'l por 
e:e elahc:at.i':. para a ~olu./'ocJ Ó0. 
problen:·.l c.tu b·.et~1:-.. fui e1, que o 
levei ao P:·es.aellte Café F;!_'lo. 
junto a G:.l.~ •• 1 1ria ple"tear,_ rem 
éxito, cs me10s !_)ara a r·~al1za­

çào co s:u proje~o 
.Jamais c:.uU2~erzm:Js quanto r.:.;s 

hortÍ'a\a, .:r.: nuss3 ann·~rsarw az 
funds.c;ao sua pal"L'f •; 1.-;ao (~.,mo 
celebrante- cut m S<iR gr::~tul8.~ó~·ia 
e quanr.o n.::s comovmm suJ..S pa­
laHa::> cs.rmho~as, ma,·cadas oe 
genercsia.a;ie e de estimulo. 

Várias vêzJs di?erjnn:Js, Ji3C!! "i-­
mo.3, sêb~·e os ->P.Vf) rronunê--Hnd1-

. tOS públiCOs. 0~~~5<tVilnl03 Ü 1 >'J·· 
riàvelmen:e a .nn ac:•)rdo, q_l .. na.s­
cia da p1 ccura de Jma t •'~'mula--' 
•;ão mais G.pr,mr:aJa. in.spirddos 
tanto êle· quanto n0~ pélos r..esm ;S 
prcpósito3 de >~1--. 'r à c:Jmu.1id:1(,e. 

Nos.:>a amiz1cte \ resceu J. · tal 

ceramcnte a acel2raçlv_ do pro-! De vários setô:·es do Brasil, fà::il ... 
ce~su. de panicipaçao :;oc~al no de-. m(;nte idenuncavc1s, nao partir4o Ja­
k:<:nvc1v~mento econó!Il:-:o, 11.~0 po- t mats retíflca';Õ2s generosas ou t:sc,a~ 
<1emos acreditar (OU8. ~- ~é. der lrecedoras como_ e:::sas. que v;era~n ~e 
l)l'Etenda, como rwa.::: lllvr.1L:; de~ part-e de D. Helcter Camara, :!!:.~, que 
L~arações par<:r:on precon_izar, m~ l faz_ do seu sacêrdócio uma J~aç~o 
cimr o povo ao <1:..::-::=:;pel'J ou d 1 mmto sêrm à missão s0ria1 da ~-::;re:ol, 
uma revc-Hu CUJ0 frn:u, ::.e YitG-Itera semptc p~la sua frente, oU cru­
!iosa, ·;eda perdi.:t~: pai<< o.c> fJlG- .z.ando os seus ~nminhos,,... aq'1ê1-$ que 
1·es innnigos. de ~105S_J.S i~~11lçlH'> nao usam a b0a fé e quer€m qu~ p~r­
de llO~.H1 t:stJinto de tamllta e ntl~ dure e qt..e s:;o .. ·eviva o estado o_e I ·.);._-·:J.s 
nal da p~·o~"'~ria. i5~CJ<l. ü5 rercr~ absolutamente incompatível com n dig ... 
mas que .:.e ues.'.~.1 <i~vc1r.. ~'el nidade da peesca humana. (j11UJto 
c"Jnqmstadas 12~1. ~- J do l'Eg;me d<'- bem: M utto bem: J 
mocráttco. 

1 
Can.1~(fi"tl·•3 0 p3l!·~ .:IdC:Cl O SR -FRESl!!"ENTE; 

cl1.:io Ue man~~e~wt·:: Xr-,::> o .. ·on- (Gllberto 11tarml10) - Tem a pa!a-
c::b~mos Jrado. Vemo-lo o_u>:cando l vra 0 Sr. .senaàor MPlo Braga .. 

a Paz par dos hü!ndl.". ~t\' .10 c re-~ 
c;o~l1e.c€~105' P~_eyar,l_dú ,;~ vio}ac:a, O ~rl. MELO BRAGA: 
exalta.t_l ... O os cu.e_nt\hu.l1~~' c~,,;n3_o 1 ~Sem rZt:zsão do oraáor) .....;.. Sr. 
como ~lm!Jo os, na.o .mp .... t.1 _.,_ .. qt<e! Pre.sidcnt~. Srs. Senacores, hfi pou­
d~~fre~g:. de nnlnares e mtlnares I c~s dias_o jornal .. C? G~obo'l, I?_ubl~cou 

.N.m p-ode padre Hélder d~Sc>Jn-- deela~a5oe~. do Pr-ea_1de~te d?
1 
lhStlt~=­

siüeuo.r a fôrça de sua lider<Jnça 1 t~ BI~:::lleno do Cafe, Sr. C a; -o de A. 
dcm que Deus lhe entreg8u para., cantata Ma?~ado, c?m refí~I~ncia ao 
unir os homens, o'J~·m a p~n~._.·a p:-e-:o do cate na proxtma saíra . 
çáo da sua ;J':l.·n·,:·a que eu.;Jtmwu·.'i Diz a nota, em resumo o seg)Jinte: 
a .. ~oa nova··. 

Est:;u por i~s,.., conv.:::ncid·; d2 
que esta aü.::•:t·;fl.J. P.,;sc veriJn, r:s­
táG sofrendo di31C;<·~·er=. d3 ~~~~ge1n 
tanto por cu ::Otl cv fo~muiado:·. 
cOmo do.> que ·J e5.ã, julgando. 

Ouso daqm, talvez pre[en:;ws::t­
nuonte, mas em t.:Jmt de. uun ami­
zade C;,Ue é um Lh·:.. maior;;-· pl',~­
mio:l que recem 11..-:1.& já. a. :J,;ra{ta 
vic:•_x, 1azer um ~1pé o a D fJt!lder 
para uma hum!iô~ ll}E:diiaea~· otào 
do .1eu htiio de ll' mem e :1~~ sa­
cerdute sôbn' n::; <.~ud2stn.~ 118.-lJ.­
vras que reúno neste peda~:.~J tio 
jor'nal. E est"~1d"J ê3se d,tlii1c P.·J.:' 
que estão julgando D. Hélde~· 
pelo .:me éle P~f:·, 'I f al·entat· ':o st·r 

'·A ::3:::..3a de cal é que cus~:va 56 
cruzeiros novos, vai passar a. custar 
65 cruzeirQ;) J1ovos C! partir a e ma­
io próx'mo, quanao entrará ~em Vl­
gor o regulament.;J de embarque 
e esqu3ma nnancerra do IIJstituto 
Brasileiro do Café. A informação 
foi prestada à imprensa pelo Sr. 
Cáio de Al-cántara MacradP, pre­
sidente ao !BC, que adiahtoU a:nda 
aos jornalistas qu~ a priméi;·o cte 
janeuo do ano vinüouro o produto 
serâ €levado para 72 ctuzeiros 
novos". 

TJce S. sa tm seguíc1a outd.s con­
siderações sObre tópicos EgadD$ à co­
mercialização do café, 

ponto qc;.e a .se lei com o q;;e L<.- Sr. Presidente, Srs. Senadores, co- Sr. Pre:::1rtente, qu~ro 11-.a11iíe3ta.r, 
via ~e m~lh_or ;m mim. D._ Hei- mo dtsse_ de ·melo, de parte de D. msta oportumdaae, 0 1:osso cte.}agrado 
der e o paorm.--:v dt, meu ~u;mo Helctel' Camara Ja sut:;m, na unptensa quan~o a::> preço refendo nessa OJ•ta, 
filho. - apos a sua ch-egada- um desmen-lporque nao corresponde as n::q•"_,;da· 

Mesm::> R.'Jó-3 ·Ua tram;F;:l·fncia I ttdo ~:_ncero, fr~_nco e Simples as de~· des dos nossos cafeicultores. 
para Recif~~ e o;mc.o., tan~c crm-· ·'::I~;a\?es ou ailrmat;va'> que ~~ lhej _Temos, em mãos, Un1 estud? breve 
fiava n 2s;,a amízade que m~ aí~'- a.t~lbl:'Jam, mas devemos conv1~ que

1
s?bre o problema de preç0 ~lo ca_,_ 

reei ao PreEidPntc c~stelo omnco corveJam e atuam cor.tra as atltuaes, f e, que vou Iem em segmda, para que 
para visitar D. Héider e -:.·::n:ar e_ as campanl1as defend:-~as, no_ inte-!fique nos _Ana:..s desta Casa _e.che~ue 
desfazer a atmosfera. de Jrli'Gm- re-~2e do po\·o. por D. Helder C amara, ao conlJecJmento do Sr. Preb,dente do 
preéEsã.o que se dest:nvolv;o ,ntrc co111 a mais qeslavada mã fé. I Instituto Brasileiro do Café: . : 
o

1

·:1rcebi~pJ e as 1utoridade.:; Jnlli- Nci~s 
tares regionais, >11iso:ão QUe o Pi-eç~ por sc~ca de cefé r.o itr.rior, ssm ICM . . . . . • 48,00 
grande chefe do G.Jvêrno dg_ Re_,_ .ü.tdice inflaeicnário r::e ;!lf·7 1 ·~"-.s.c;) . . . . . . . . . . . 12,00 
voluçao preferiu de~empenha1 pt>.:o- Re~iuste do valor do. UB .fólar, em 2-8.12.1937, 

12 00 soalmente. . _ · , , 

1

_ co.:n in.flu6ncia fleci.siv::. h.o cdé <20~;) ................. . 
Parto. po:s desse me.;;m,J res- -------

Pzitc, désse me:;.-ro alP~c para -P:.-eqo f .mal pa_J ::.t l:t\-Tad.o1· ,- .........•.•.........••...... 
apreciar o dima Q'Jt: se ven1 cri- ~ IGlVl de 18'., c,pl'O:<~.J:n:nmr:l~l~te/ ........... , ... . 
ando em tó:-no dos pronunc•am~.;~~--1 
t d ·1 1 .., Pr:c.n os o 1 unre pr.,_: aú.O agG'3 C•~lo- 1- ~inal. pm· :tla·vrad.o:· .................. . 
cado no centro d.: ,nn•l 21 • .-. 8 an- - Valnr ele uma f:aca de c~.1é, 11>. exportação, em U3$ 
tes. consider~Jda ~x;th•siva, :.1 .. ,-;_qll:', Dólar 
hOJe, comee'a a 0.,te;•[ar c·.:: smat:;; Prer:o 

<USS 4-!,00) •}U lti?r.::n. <.lr~ .................... . 
pttr:. o la·.-rador .....................• 

do que algUns já c!as~iiic-am c;mo 
o milagre •:a recuo~:·a'\~u.o rio NPI'­
deste brnsileh·o. 
' Compreendo s~-15 Sc':-!1-imE:nt(lS 

1 Fr~~c n:sbnt:'! (para o G.:.•vf:.,r.c) ....... , ..........•.• 
Resumo -~ Go~,i·mc - 1 '3 ..........._ 
-- La·,-c~n·a ---' :', 3 
I 

s·afl':t e.sthnuJa ~ lS.roe.ooo at 
DJ t>;;,ioque do 1130 -- ~i.üW l'llcl 
lLH'l"l1G' 

-:'rut<t: d~ 26.DQO.C·DO de s:uo,.; 
Cilcnlo aproximado: 

S9.Ca3 (exp~~:taçã.J) 
de .'i3.cas (consum·o--

7/l.COO.OO(l a l'.:crs GG.80- ........................... . 
18.00:1.000 a FCl'S 53,80 ...•.......•••• , .•.....••••••• 

d'ío_OO 
12,00 

84,00 

'140,00 
' 84,00 

56,80 

1.022. 40:!l 000.00 
1 0?2.100; 'JOO 0u 

1. 102. 400, 00~. 00 

veementes aiante :!J.s :nju3tll;as 
que ainda marcano certos a~;p~·c­
tos da vida nessa .1nn.e. do Brasil. 
Estarão, tona via, t.ais mawfestr:.­
ções ~ não evidenf-Bme1ue <t -:Jbm 
social -. ~m sua forma ou r>~>ti'a 
ou em Sua int··~1sid9.d~ temp:,"a- I 
das por aql.!ela fjo.>:· .:h.' pructé·n-cia I 
que e~ legíti:tlo- esp~:·ar de um,pas­
LOI ta.o .. :arregado .Je re-.;pv.nsnbili-1 
dade,<, perante não :;é a .1gre,ia, :rw-s 
tôda a ~aqao? J."J"ar; ~e~· 1 arn :tl,ZU- Vemos por ::ti, Sr. P.es1d~nt-e, qua1s \nador dJ Paraná, Sr. Paul::> l?imen-
mas delas ->ido td.o inc.:o.r::rtuna.s e 1 cs r-ecursos que a Nação pas"'al'!a a tel, G..z o ~.:::3u:nte: 
até mesmo .tbPrrar~~-::~ que ,r.·."i.lii-: ter, através da exp3rtação do cafe, 1 "J.lai5 ui11a vez, com 03 pr,;~:os 
cassem os perfis cJ.oformadr:s qt>e paganjo ao agricultor aquilo a que ann1ciact:1s pelo Govêra::> pai a 0 têm sido desenha.d:;-s ~íe ~w1 fi-' efetivamente d-eve tet· di'"eito, · cal" e, p:o::·de-se oprtun~da~e p:·e-
g~ra? I Vemcs que está havendo verdadeiro ~:osa 'i:! irrio-ar recurst-c; ·na re-
~arece--m~ - e anseio qne esta desestimulo na zorra carfeeíra, porque giâo a:;1·íc~Ja-=- mais dinãnÚca do 

mm!1a pr!lavra ecoe como um apt>.I0jnão há pr:oço ccmpemaC:.:r. Hú mais País". 
na grande alma de padr1~ Helde1·l de tres anos, ape:ar d:t. l·nfla.ção, o - Ta!s p!'eç-rm - nfL·Ij1{)U -
- qu~ lhe tem dado faltado, nfs- café nâ::> tem tido o preço justo e não vão conter o Pl'OC2o::;.) tle des-
t~s d1as, o .sen~o de r:1~did~,. que razoável pal\a fazer face à sua ba-- caoital'ncão ahrmants di c:lfei-
s~ engrandecena sua nobre ~- lança de c0m~rcic. cJ:·~ura brasileira;· até p:o~o con-
sao, ~em em nada djminujr -Jhe a J Vemcs a:nda a. public.'lçâ::~ do ''0 tr::lr;1, aceleram, ainda m\lis ê:se 
atualidade, Mesmo desejando am.- Glcbo", de hoje( na qual o Govelu- vrcce;,su negativo e cl.arnso. 

I 



1 

fiquem as minhas pa1avras 
nesta Casa e cheguem a 

QUe em horas tran-
rneditação, conver.sando 

entendam do assun­
com homens do Fun­

que não sabem o que 
café, que vivem no Rio 

longe, à distância, pen­
em cutros problemas, se ca­
aquilo que o homem do cam­

-~;;J~!~~~: para atender· às suas ne-

as tninhas- llJ:lavras. 

COMPARECE~[ MAIS os 
:'''' RES SENADORES: 

:S ~stião A:t:C"her 
';.;';·~~-·v.ffltorino :Freire 
. ·. -·-: ~~oa de Queiroz 

,~i):,~:t• 
_::.;F:fi.Ma.rdo Cataiào 

-i ~t~fco RezendE> 
. ·~~licto Va1ladar& 

.Lino de Mattos 
lpilinto Müller 
--~erra Neto 
,·~Braga 
·._Ádóip-ho Franco 

~Ulton Menezes 
·-Mello Braga 

0elso Ramos 
--Ail·a-r_o Catão 
An'tõnío carios 

'----- · · Àttilio Fontana 
QV.ido Mondin 
Daniel Krieger 

/"'Mem de Sá 

SENHO· 

DIARlO DO CONGRESSO NACIONAL 

Consolidacão das Leis do Trabalho, el :E:MENDA N9 4 
dá outras· providências. . t·'c.•,· <l•~nd<•. à Emenda n9 9. de Ple-(Gilberlo Marinho) - Estão prc~ 1::1 

1 
d .... i:'" 

Sent,..., 34 Srs. senadores. Sala das Se.ssõ-çs, em ::!9. de a- ~l ~, nãrio e à Subet.tenda. n? 2 - CCJ' 

O SJ'.. PJ'.ESIDENTE: 

'"'"' 1Sõ8. - Lobão da Silveira, Pr~ICrn-· ' . 
~sa~se à te - Nogueira dct Gama, Re!at:)l· - Ao art. lç 

ORDEl\1 DO DIA ~"".Ianoel Vilfuça. Dê-se -ao art. 8-24, mencionadw P'l 

votacão, em turno úntco, àJ 
Projetó de Lei da Câmara n° ~30. 
de 1964 <n'? 2.49-6-C-57, na Casa 
de origem), que ctispõe sôbre o 
sa-lário-mimm.o~ a ;ornada de tra­
balho e as fé:rteis anuais remU1t.e­
rada3 dos advogactos e dá outras 
providêncU:zs,- tendo Pareceres sob 
ns. 192--€6 e 24 e 25, ãe 1958 

ANEXO AO PARECER N? 3S9-t.a art. 1? do projeto, a s~lnte rc:::a-

- sõbre o Projeto: 

Redação final das em~ndas do Sena· 
do a-o Projeto de Lei da Câmara 
n9. 35, ile 19:3 <nQ 972-B, de 19'38, 
na CCJ-Ja de origzm>. · 

E:..'l~D_\ N!? 1 

!Corre::ponde à Subem~nda nl? 1 
ceJ e à emenda de.__ reda!ião) 

Ao "càput" do art. 19 

cá::~: _... 
• A:J~t. 894. Cabem rmbar'7os, no Tri­
bunal SUperior do Trabalho, . p:J.ra o 
Pleno no p:~azo d<! 5 lcinco) dins n. 
contaf ~da publicação d~ conclusão d'J 
acórdao. 

a) das d-ecisões a que se referem ::; s 
a1ineas "b" e "c" do inciso I do ao:­
ti~-o 702; 

b, das de,:iséci-: das Turmas contr:'i­
ria5 à letra de liei federal. ou que di· 

-da Comissão de Constituição Inclua-se. após o n° 697, o n". 721 v:m?:irem entr-(i s1, ou da decisão prn-
e Justiça, p!!la oonstituciOnali~ e, após o n9 894, o n° 895. rer:da pelo Tribunal Pleno, .talv'l f!} 

dctde; a decisão recorrida esttver em c>::~ns<l-
- da C<nnissãa de LegislaçãO EMENDA N~ 2 nância com prejulgado, ou t:om .1uris-

Socia.l, pela aprovação; <corresponde à Emen~a nQ 3. d~ Ple- prudência uniforme do Tribunal Su-
- sõbre as Emerntas de Pleuá-- nário, com destaque de ex~ressa: da per'~t-r do Trabalho. _ 

rio (sob ns. 1 a 4); Pará<:1:rafo iml.!o. Enquanto nao fO--
- da Comissão de Constitwçãn Emenõa nl? 2) r€n. nomeados e empossados os Utu-

e Justiça, favorável à emenaa 1hi:· Ao art. 19 'lares dos novos cargos de Juiz. Cl'la-
mero 4, contrário à de n9 3 e fa- dos nesta. V~i e instaladas as Tur-
vorãvez com subemenda.s âs de Ao ~ 1~ do art. 670. mencionad~ no mas fica manÍ:1da a competência r~-. 
ns. 1 e 2; art. !Q do Pr:cjeto,. dê--se a seg:.unte ~du'al. .. de ca~a Tribunal na su'l atual 

- d4 Comissão de LegislaçãO redaçao: _ eon~skão e de seus Presid:::nt?s C':JM 

social nos mesmos têrmos dO "§ 19 Nos Tribullats Regionais lntt- mo definidO nA- legislacão vigent~:· 
pronu~c.ifl"!!ento da_ Comissão de grados por onze juizes togados, dois l~'IENDA N9 5 
ConstltUlÇUO e JU$tl.Ça • dêles serão escolhidos dentro a~vogtt-

Worre3poude à Fmenda n° 11, (!e 
Plenário) 

0 projeto, re<:onstituido €tn v!rtude dos, dois Centre m~mb:os do Mmisté­
de requerimento do senador Antõniet rio Público da União ~unto à ~ust!ça 
Carlos, deferido em 10 de agõsto de do Trabalho, de notóno mer.ec1mento Ao art. 1'' 
19-67, com parecer da COmissão de Le- e idoneidade moral, co.tn~ _pelo menos, !.n-es~ntt~ st:, onde couber, de acôr~ 
gisla-ção Sooíal, teve sua diEC'lSSá!:' sete anos de prática forense, e. sete- do oom 0 ct:spo·_i.:o ua Emenda n'! 1: 
enrerrada, com apresentação de entre os juizes do Trabalho Pr~~tden· "Art. tl95 ... ." .................... . 
emendas. na res~ão de 3 de maio de tes de Junta da respectiva Regmo por 
19&6 e foi remetido, na. oportunic!a- promcçán, por a:1U~úidade e por. me­
de, àS Comissões de: constituição e recimento, alternadamente •. med1ante 
Justiça, .para falar sõbre o Projeto e indicacão do TribunalH R'f:g1onal, qu-e, 
as emendas:. e Legislação Socia.l. para nos casas Ce p~omocao ~or mt;recl-
se pronunchtl" sôbre as emendas. mento e nos de pre'2nch.mento. das 

. _ _ vagas reserva-da o; a advn~adoo e fl!.em-

a) das decisões definith·as das .Tu~ .. 
ta..s e Juízes, no prazo de dez di.a.o::;" 

~I[E:-lDA NQ 6 

,torresp:mde_ i'! ~menda nQ 1 -
CLSl 

A Mesa de:um a votaçao deste Pr_o- b-""" ...1~ A·IiniEtério pública, apreset"l~ 
t ! . 1 d o d d Da ·~ uv n•~se a.o art. 2Q a se. guinte rP.àa-je o J?ara o ma a r .em o l_ • tará ao Preeid:mte da R-zpública list:..s "' 

em vxrtude de a me~~ a ter que se: com três nomes.·· '"'iio: 
realizada. em cscruthuo secreto. ate ·~rt. ~Q As va5!:aS de Juiz~s to~o~ 
que se ia-~a a convor.açã(} dos S~nhO· E1un.rnA· W' 3 dos do Tribunal superior do Trab'1 .. 
res Senado~s ao pl-enário. <Corresnonde à Emenda n° 8, d:>. Pit--- Ih 1 deü:adns oelos atuaiR ccunant~'3. 

o SR. PR':S!DEXTF.:: nãrio, -e à ~ubem3nda n9 1 - CCJJ dos car::>;cs c;e,ão nreanch'dao:; nor 1!'2.., 
Inclua-se, onde couber, de acOrdo/'~.-istraclos. m"mbros do Mivistérh Pú-

(Gtlberto MarinJtO) com o disposto na Emenda n'? 1: hlif'o iunto ;-. JnR~ii~"l ~-'l Trat)an,. .. c 
nem 2: "Art. 721. Incumbe aos onc~als d~ advmrados, PÍl for..,.a. dcs arte:. 1n. 

. _ _ . Justiça e Oficiais de Justica AvaT:a,.. ~ 1Q. P 123, § 1", c~ C':'Pc:utuir:lo Y::!-
Ducussao, em turno umco, da cores da Just:ca do Trabalho a rca. ':"eral." 

redação final <oferecida pela CO- uzacf.o dos at-os d-ecorrente$ da 
mi~ão de Redação em seu Pare- extCucão dos juhs.1os das Junta.s de 
cer n<1 3'39, c!e 1968) das em.m.1,as conciliacão e 'Jul~a.mento_ e dos 
dlJ Se-nado ao Projeto ele Lei da TlibunB.{s Regi,ona:'3 ·do Trabalho. qu.:) 
Cãmara n9 25, de 19€8 (n'?' 972-B. lhe:..- forem come:l'dM p~los respectlvn., 

E.'IEND.\ N° 7 

(r~, ... -:-f:'~,T':n•ic 1:t Sul)~enda n" ~ -
CCJ c à Emenda nço 13, d2 P!en;S.rio) 

Ao art. f~? de lSofiB, na Casa de origem), fJlle presidentes. 
d·t· ed • d a· o · .. ·vos · D;t se a .~e"'.~uirtte re.:la.;ãc: mo"'~ lCa ! a_çao e .lsp Slt.t ~ § 19 Para efeito de distribuição d'?"S ._-

da Cons-oh~ação das Le!s A do. Tra- refertdo.s atas, cada Oficial de J:USti- "Art. &D Conta~ se eomo t~mpo de 
balho e da outras provmenczas. ca ou onc:ai de Justiç~~ Ava.hador s~-rvino na m2msmtura nara todoo 

Em discussão. (Pausa.) funcionará perant.e uma Junta c: e os efeitos,. evceto no tocante à oro-
Não baven_do quem peça a pa!av-ra, conciliação e Julgament.o. . l;)al\'n mocáo nor antltr:.nóade, o nrestado no 

declaro enc~rrada a díscu.ssãó. quando âa exísténcla, no,s Trl_!J-.Inais MinistPti~ Públ'co no Poder .T~t1iciP ~ 
Regionais do Trabalho. de órgao es- rio e fcn cargo núbliC') de p~v1mento 

Nã:o tendo havido emendas nem .re- pecífico, d~stinado à distribuição de 0-,.ivattvo nor bathar.el em Dir-euo. · 
quer1mentos ~o,.s~ntido de que o mes-- mandados judiciais. Pnl'á~raft> único. o tçrnoo de efet~­
mo seja· sub~- Ido a votos .. é dada § 29 Nas localidades cnde t3uver vc Pxercíc-lo como sunlente de .Tl!lZ: 
como aprovada a redação fm171, nos ma.fs de uma JU.."lta respeitando 0 dís- (Ir) Trabalho s'!rá contado na1"B.· P[~'to 
têrmo.s do art. 316·A do Reg1mento posto no parágraf~ anterior, a atri- 6-P nrom'Jção pnr anti~üidar~e Ps. 
InAternmo. tér' volta à Cãmar dos buiçãa pam o cumprimento -~o ato das'5e." 

a Ia a deprecado ao Oficial de Justiça ou EMENDA NQ 8 
Dep1ftados. ~~ acompanhar a res- Ofícíal de Justiça Avaliador será nQ 16 
pe-ct1va tram1t~çao na outra Ca5a ào transfer"da. a outro Ofic'is.l se!llpre (Corresponde h Emenda , 
ConO'resso des1gno o nobre senador 1 d ( '· e) d' de Plenário) 
c ~ ufidenbern Relator da ma tê- que, após. o recurso e 9 nov _ 1381 .a.r ~.., . ~ ""' . - sem razões que o justífiomm. nao ti- Acrescente-se, onde couber, o :::c .. 
na na com1ssao de Constituiçao e ver sido cUll;lpr:do 0 ato, ·sujeitando- !!U'nte artJgo: 
Justiça. se o serv~ntuário às penalídatles da •Art. os Oficiais de Justiça· e on~ 

E' a seguinte a reaaçâo final lei. ciais de Ju~tica Avaliadores da Ju1-
aprovaaa: ~ 3<1 No caso de avaliação, terá o ti~a do Trabalho, cmando em serviço, 
PARECER NQ 369, DE 1968 Oficial de Justica Avaliador, para teliio nas-se livre na-11 emnrêsas con­

curnpr!mento do ato, o prazo previsto en:sionár1as de serviço pú~lico de 
ba Comissão de Redação no art. BB. transnorte ooletívo de nac;sageiros. nos 

Reãu.Gâo final das emenCW.s do sena- § 4q E' facultado aos Presidentes limites da iurlsdicáo do Tribun'3.l Re~ 
do· ao Projeto de v~i da Câmara~ dos Tribunais Regionais do Trabalho gfonal do ,Trabalho a que servirem." 
n'? 35, cte 1968 (nQ 972-B-€8, na ca~ comet-er a qualquer Oficial de Justiça EM.ENDA NQ 9 sa de origem) . ou Oficial de Justiça AvaliadOr a ,.eQ.... 

lização dos a tos de execucão das de· 
Rélator: Sr. Nogueira da Gama cisões d'és.ses Tribunais. -

A comissão apresenta a redação fi- § 59 Na falta ou impedimento do 
nal das emendas do senado ao Pro- Oficial de JusUea ou Oficial de Jus­
jeto de Lei da Câmara n9 35, de 1968 tiça. Avaua.do~. O Pres!dente da Junta 
(n9 972~B-68, na Casad e origeml, que poderá atr1bmr a reahza.çâo do nt.o a 
modifica a r~ dação de dispositivos da qua!quer scrventârlo. •• 

(Corre~ponde à. Emenda n9 18, 
de Plenário) 

Acrescente-s~. onde couber, o se ... 
guinte artigo: 

"Art. Fiea estendida, na forma des­
ta Lei, t1 juri~diçfio das segutntes 

__ ., 
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'"'==1,;,3;;,1;,::ô~Q;;:.u;,:a:;:,rt,;;;a;,:·;;fe,;;;ir.,;;a~1~==='===D,IA=· R,l,o,· =D"'O=C=O=N=C=R=ES,S=O=f=· >,.CiONAL ""'J;.;S;;e~?.;;ão;,;Í;;,I)=======~;_;M:;;;aio de __ !?~ 
Juntas de conciliação e .Julgarne11toj 
.do _E.stado do- Espírito ~nl.o~ 

a) a de Vitória, aos Municipics de' 
Vila Velha, Guarpari, Cariacíca c 
Serra· · 

b) 'a de cachoeiro d-o Itapemirim, 
aos Municípios de Itapeinirim, Pl'éSJ­
dente Kennedy, Muqui, Alegre. C~- · 
tela e .Jerônimo Mont-e_iH'," ( 

0 SR. PR5S:U::~TE: i 
(Gilberto Marinho) - It.em 3~ 

EMENTA N\1 3 \ Ar~. 49 Pare. os !ins previstos ne.>kt I t.ânc!.a da. c. ontinui:lade da.s- ativi-rt·a.des 
(Corresp:mde a·· Zn:e::1da. no 3 CCJJ Ie, .:.So reservados cs s~:ru:n.es re- na extensão t3rrit-orial, devida.l:l1znte 

· - .. -: cl.G"scs;_ . comp:rovada peln, SUDAM, pQderá 
:u~r~~~-;;_ do pKje~o · a) rccurJos orç:.m:::n~úrios própricsl co~tj·m.~ar at e:~lploraçã.o ~a1 antigta!pro ... '" dos órgãos ln:l.icatic::; no art1g0 ante- pnc ac.c, to a cu parc1a men e,. pa• 
o SR. PREf;.!:DCX':'E: rior • 3ando taxo. cte arren:lamento não su• 

Jt"m 1 : b) C% (s~:::s~!:.La po!' c~nL::~) dos p:s.;:ior a 8~ó (oit::> r.or cento). ; 
:.Gilte.~~.J ll:la;-inho). - incem vos fiscc.ü ccnc.::C:.dos pzla. Lei Art. 11. .s'e:á, admitida a per.tnu~a 

Discussão, em segun.lo 'turno, n<? 5.17·~. cie 27 de OU>;'.lbro de 19S3, e dfJ treas quo.ndo a I.ocalizaçã0 da,perw 
do Pro:jeto de Lei do :>eaudo r~v 47,1 cue tennam p2r.!.anec:do sem apL:a- tenr:ente ao pll€t2ndente ao ünt.cfa ... 
de 196'i, de autoria do sen~w se-' ê:..-o duranle u:n scme2tre· mento não fôr favorável ou não o~e .. 
nad(fr E!Zmu_ndo Levi, qU(, oispoe • c) im::;D.·t~n::.a qu;,- 1·~ÚJtar dt> per- recer condições de êxito à exeC)Ução 
sôbre a hevetcultura, 'l culf•1...>o c a ccntu~1 curi:;utõr.c..mzn.e ci~ctut.:ldo do pl-J.no. 

1. 

Discu~·são, em f.urno úni<-o, dct 
redaçáo final (oferecida pela Co­
missão de Redação e-m .:.e·u pure­
cer n? ~do, dC 1953) dav emenda~ 
do Sent!do ao Proj;:,.ta c!P. Lei da 
Câmara ng '.!1, de 1958 (nv 1.042-B 
de 1968, na Casa de origem), qu_e 
dispõe sôbre medidas aplicávezs 
,a:Js meno;es de 18 ç.v,os pela pia­

. tica de jatos dejinid!Js co1;to m--

presc,rva_ç_ão de _espJcies b_otttnu,uslctos crditos.menc:<lna.-dos no ar~. 45. A~:t. 12. Ern_tod::~_s _os c~ntratc$ Qa• 
na Re!flaO Amawnzca, e da out.-as t:.a. Lei n<? 5.173 drJ 27 de o·üu'JtO soados nesta le1 sfJ"a mclUida clá'(lSulo. 
pr?vi-l_ências <pro~eto. e<provadt"J. em de JS€5, c:miorm'z dispuser 0 regula- qu~ obrigue o f:m:-nciado a .P~On).over 
P!trn~zro turno, nos termos ~o _suo~- menta ci:J. presente le:; o u~senvolvimento da_ pecuana. e. da 
tztu~z~o prap::sto p~la _ Ccmtssau ue à) omrtOs recur.s!Js q'Je os zom;üe- ag-.r1cultura, cem os t:pas e nas pro­
Agncultura, rra sessao de 2 .4. 68). tem ou cs &Ubstitumn. porções convenientes, de. acôr.~Io com 
tendo P~rc__ccr. sob nP _3-10. rle 1!:63 § lq A p~.r.Ucip~çt.o fim:.nc2ira· do as necessid.;>-~es lc.::a~s, as_ t;osslbilid1.A 
d-.2 Comts_sao de Re_daçl,lo, r.teret·:.n- IB.J:A e da Mlmstério da Agr!cultura des comercm's e a ~1tua!:.ao da área a 

do a re~~'~çao _do t'€ 11Cl~'J; 'será fi:~J.da rio r~ula.n:.:!nto dr.~~to.. leL ser explorada·. . 
Em dr:;;;:m;a::> o p~-oJelo, no segw:.- § 29 Os in:!enLvos fisca:s. de qu~ . Art. _13. Se-r&o t1dos ~o~-o em t:::eno 

do ~urno. <~ ausa.) , , trate. a alírtca "b", serão ap!icados d-J nproveJtamento, sem llm1te d-3 area., 
jrações penais· e rJ,á Oi!lNs provi-
dências. · 

.Em discussão 
(Pausa.) 

No.~ havel?;-o ~<-!~1 "~11 p-!ç.a a p::t~avta 2.cêrC:o cem o critério que a SUDA . .tv.i d_ura~t~ o l?razo de cinc~ ~os, cf3 S'Jw 
a r e da c; ã o ft.ml. enc~rro a di~cu.,~u,.., ~ e.s~a:J;;12 ce~·. s2m i.lterferênc·a Jus be- rmga:;.s n~t~vos d·J. A'.Yazt~ma que 1es-t: .. 

N&_o tend::> hav1do e?len..l.as nem ··~ neLciadcs P'l:o art. p da Lrii nv 5 174 jam sendo explor::ê.os na data da, pre-
Não havendo quem !)eça a pa1 ... vr::t. 

enc~rro a discussã'!J. 
, Não tendo havido e;íl~Hdcs uvn 
requerimentos no sentido de Q1.le a. 
redação fin:ll seja subm ;t,;ch t1 ~rctcs 
é a m2.sma dada c::imo d~tüüt!va·:J..:r ... -

. té aprovada, independente de YO~·l­
çã.o, ·nos tênues do Art. 316 ao iM­
çim~n~o h~temo. 

A matéria volta à t::!.:na.-., G.vs 
De-uutados. 

Para acompanhar a ':.r;;.,rnit~--;.:ia da 
matér:•J. na:].ue:o.. casa Uo C<·n~'"•'ESO 
Nacicnal designo o nO'J::.-e r:r. 2l:n~­
dor Aloysi() de Carvalho, Rc1:J.tor da 
matéria na comissão de .l'onst"i:ul~<.u 
e Justiça. 

E' a seguinte a reJ..zqão 
aprovada.: 

PARECER 

DE 370, DE )g68 

Da Comissão de Redação 

Redação jir..al das emenU'lJ do Ee'"a'· 
ào ao l)rojeto de L.ei da ui:rr.ata 
n? 41, de 1S.68 (n'l 1.042-il-GS. na 
casa d'e origem.) 

Relator; sr. Nozueira- da Ct\ma 

A C::mi.s.súo .r;.presenta e. reõ.~ t'áu fi­
;Ral das emendas do Sei..,.lio uu .P10-IÍ 
jeto de Lei da Câmara n? 41. Ce :96 
(n9 1. 0·12-B-68, na Casa de ni.çtili.) • 
que altera a Lei n~ 5.253, 'le 10 ~e 
abril de 1967,. que dis::,Jõe sôbl\! 1.nt.- · 
didas aplic:iveis •J.Os menc-res !t: .a 
anV3 pela prática de fatus defi.uWUJ 
ccmo inf.rz._ções penais, e âa .... u~m~ 
providências. 

Sala. das Se.:;sões, ·em 29 de !liJ- il 
de 1968. - Lobão cta :suvetra, Presi­
dente. - Nogu>Iim da Gama, He·a· 
tpr. - Jr!anoet vmaça. 

A:>IEXO AO PAHECER N' 370-68 

que:·;.~entos no }lcnttd? ... ce que 3CJ& de 27 de culubro de tre·S. . · . ' sente Jei. . · 
o prcJ:to subme, t:io_ .a; :ro~os~ é~ o-~· s- § 3o;o :r-~ .S. o s~:.:á .inferior a :m% (v!nt:] Art .. 14 .. A; SUDAM, ou~tdo. o 1:S::A, 
mo G·J:lo co!ll~ dermJ~Ivam-r:,:.e .;l1 rn: p~r cento) a dedução a que se r.:!fere p~de:a ç:ns1derar -Oet.crmm~·ar.s ~xe_:'ls 
t'~do, mdc:J_n..,_entB d~ ~~ta ... a~. no::; a al ncJ. "c"' Cêst-.: ~rdg,:.. prwntárms ou de exp::mmen~.r.:-~. 
term:>.o: ~::> Reo- _n~:nt"? In .c;,1l l AIL 59 NllU p~ancs ae h-vricu1 ura para. efeito de imp:.::mtacão do .si~!ew 

o ... pr~Jeb vat ~ C~m'l\'a GD.s D_epu- ró s~~·i p~rnüt!do 0 cuHiv~ dus -~.:pé~ ma instituído per esta lei. 
tad~s. ci:- 3 botf!nicr.s indk-Jd:;:s no iLzm I do .Art. 15 .. o l'eguamento da prEt::;::~e 

i• o seq~::nte o proLlo l'pro.:. a.:-1.. -f.:? C:a Le! r.P 5.2:7, de 18 de ja- le1 S:J}:á ba'xP.do d:J.lt~.o _de 6.J (ser~-C::l-
va.do: ne ro d;:! IS37. ~ ta) mas. t' d.spcr:. S'Jble: 

J?ARECSR · Ait. 6Y O pí·opr:€t4rio de tenas que · al· norma·:s da contrato; 
pre~~l1C7: c.P~~·ar com base na prcs~n- b) medos de op2ração para ds t: .. 
te lc~ a,r:s:::nt~rá pedido de fina.nc~a- nanciamentos e imp1ant·3.Çâo dos· 1;13.­
men o & SUDAl\I," il-:.dicimdo a e;:;:p~cie nos· 

NQ. 340, DE 1::!6.1:> 

c~1 ~~p2cies. b~t~~icas cujl? C!-ll.ivol c) aval:açã0 de terras of-erq:::i::as 
~1an .. Jn, a su~~rficle, a lozahzaç:o tia em pa7,nmen!o; 1 

Da Coinissâo âe · Redaçdo 

Redacão do "ter . .ciclo, para segundo 
tun;,o, dn rt~bsFluit·-o ao Projeto de 
Lel d1 S~ncd.o nQ 47, de 1!:S7, 

a:''l.l a s:;1: ~uluva·::la e, p..nda, ·o me.r.o- d) tipos e interu!d!lde cia 1JC($.l{;_ria. 
na~ d::!scrrt!vo d:) seu ·pa~-r.mónl.o terrl- e 2gricultura ·nos plenos de filf"J;n::h-
tonal. m2~Ito· 

Rel-J.tor: Hr. Alvaro Ma'a Ar~- 7Q 9 financiamento co.:.1slic.ui- e) 'exploraç-ão dns terras pe~o fi-
A comissão ttpresenta, em anc~o, a rá tl·n.nsaçao em QUe o pl·oprie~C:.rio nanciado- · 

redação do venctdo, para se:;-;undo {.ur:- rural ent_regará ao órgào -r.:n-::nc~2.dor f) arrei1damento e venda. das ~enas 
no. do substitutivo a-1 Projeto de Lei área eqmvalente ao V3.lor do fi:1rr:-1- reccb:das-
do Senado n~' -47, li.J 1967, que di.'JpJ2 c~aJ~JCl1to pl:>itea.do. 1 • ' 

~i):Jre o. ·.1eveícultura, o .cultivo e a § I"' E:ê a propric'à:.td~J p:>r sua p~- !Jl ju:-cs de fin .. u:;clamenb e taxa 
preserYação de espéc:es botânicas na 'l:U"=llU r~xt:::nst..:J ou .co::-J.:L.ções fis.ogr:i- de arrendo.mento a !inancia-ào; ' 
R::p:'ão Amazônica, e dá outras provi- f•cc-:, n·~o ccmpm·tar desmembram eu- h) colon-:zsçf;:} p.::trticular; 
déncias. to, cu dLste r.:sult!!r minifúnd:o· anti- i) d;retrjz:-J~ para os conv!Snios ,en~re 

.S.:lia das SJ.s.o;õE:S. em 24 de ab!"il de ec::l:.?~nico. ? c~steio do plano, ou p:lr- a EUDA21:!. lERA e Min!stérb da 
1968. - NOg1''!ira ela Gama, Pres:d:n- te C2l.:. p::~c.-ru ser deb:taô.o ao. c::~n- A~ricuitu!'a; . 
te- Alvaro Uafç:, Relator.- 111ano~l h·~trn~e para 1JS.1Cmc-:Ito a lOnJO pr~~ j) dimem,~o d:;. áreas PaTa e;qJ:.J-
Villaça. 1 . zo, a. juro n:.".J sup:r,or a 6% a.a., T{:.rão n'~-·' .".-:· · 

po~a forma çue 0 rcgu!-:-.mento estab'i!- k) di.·::·; 3 1~Qra os conv€nio~ fn-
ANE.XO AO PARECER N~ 31!0-68 l2cEr e atendidos 0 t'po e 0 cíclo das t.re a::.: ' : ~ cs financiactos·p':l·:,,. 
d • d nd d cultnra '! prctend.;das. e~ecuç;. o t .J · p:ancs. Re açao o t:enc:do, para scgu o, o ~ 

substitutivo ao prOjçto de Lei do Se- § ~9 S'".l nê.o fór c::mv.::n!ente cu e;.:e- Art. lS. ESt:l !ei entra e_n v:g~r na 
nado n? 47 de u:a7. qu';;· !l 0 J?lano d:; f"l!:lnciu-mento na data de sua pubPca-;d:o, revc::;ad~s as 

' fc " · d d · , cUspos:çõrg em ccn~rário Substitur..~se o p:·ojet pelo segu:n~e: _;·n:..., ... n C?- a e na cc.orrêncla da h<-
0 I pc e~~ prevrst::t n'Jo·P:"!.r~n-.:f'J ::n:~er or 

D~Sf>ÕC s'Obre a hevei::ultura, o culti- ç:::d2-zã .:-.er n::i.·o~eto phrl:> de c.o:o'1i%­
vo e a prescn~arão c' e espécies botri- çf.o part:c:.Ila.r, r:.·;úc.::.nG.o-Ee, no .que 
n!Cas na Rf:[Jié.o Am.azónica~ clá couber. o dispcsto n2-; E:ç;:õ.:s II c PI 
outras prot:idt:ncias. 1 do Ca~ítulo li, 'Tí~u:o III, da L~i nU-
O Congresso r-~n>Cicnal decreta: n::~, 0 4 -50-1, de ~3 (!.J nove::nbro de 

1S34. I I 

Art. 19 O orde~1amcnto da explora- .A:.L 8Q ~ã0 ?avcrã e~n qu3.lquer 

(Gilberto uarinlzo) P~s~a-.se, 
a:;ora, ao item n9 1, da pauta~ qUe 
será votado, sem prejuízo das Elffi;;n­
t;.as, em e3crut1mo secretü de v-ar q::e 
Ciisr.õe d9 ínterêEEe da nob~·e çJa·::.e 
dos advog::tdos, ppr qonsegunH de 
profissiOn.:lis ~iiJET.!li5'. ;:1:0 das ~spéciçs wgetais nat:vus c o hJp:~ ... se, t.m:nc~amcnto que abr,;n­

estímulo à hcvei~ultura pr2v!stos no ja 6.:::~~ super~or a 3-COO hec:a~·cs. 
.Redação jir.al das emendas do...,~r.;1ta· art. 49. alínea "c", tia Lei n" 5.17.:!. 

do ao ProJeto d~ l.et da .._ama:rtt • ·de 27 d:; c'J~U'Jro de 1933, e art. ~"' 
n9 41, de 1938 (n9 1.['42-B-oe, aa icem II! da V::i n<? 5.2~7. de 18 de ja-

AI t. S? r::ev.:r..i s~r c::Jn~ínua a área 
Ci.Jje~o do p!a-no d~ cultura. E;~ccoc·o_ 
na~m~nt7, po:r2m, te,lC.J em v:sta â lo­
ca;:~aç.5o. a..<> cond:r:õ:s tiJoc~rá~ c!'!s e 
J.s e·p.5:ies, e.~ c:::n::i"7õ::.s ·tciJo-;::·L<:·.J;:, 
e as c~~~:~s a scr:m cult:vrd::ts. po­

.dut sr~· f1r..::mci3..do plano que ·1J.:~n­
C3 :::rc..:.:; dcsccn~ínu::-s. 

Votação, em turno úazo-~ do 
Projeto à~ l...Ct da Ctimara nt 1~0. 
de 1~4 {TI'} 2.!..96-t.-5'/, r:a ·Cai!Z­
ae· crt.g$m), que c;Jspoe sc.~re o 
salarw mínimo, a 1ornada dq traw 

Casa de origem.) neiro .de 19::;?, rQspcnUvam.Jr.te. serão 
EMENDA NQ 1 t:.fetuadcs de can.:ormidade com o c3-

ta·beleCido n::t p.;.·e~tnte Jei e !Seu re-
(C.orrespcnC:e à ~enda ~n? 2~CCJ) guiamenb. · 

Dê-se ao item I do art. 2~. c .. m.,ldo 
no art. 19 do projeto, a,;.;eguin<.:..e re-
dação: . _ 

"I - se os motivos e :>..s cucau;..­
tâncias do fato e as cond\cõt-s Cl.L 
menor não evidenciam 1J~ .• i..ulcsld.;.u.t:, 
o Juiz poderá deiXá-lo WL!l o pai <·u 
:responsável, confiá-lo a tatur a 4ucm 
assuma a sua guarda, OU"' n1-:mdar ir.­
rt.erná-lo em estabelecimcnt~ de re­
educação ou profissional {!, a qual­
quer tempo, rev.ogar os moãiflr!a.l· a 
decisão .. 

Art. 2,9 A silvultura. e:n qu..::.lquT 
das moà:alidades de que trata cst.a. te:, 
teré. por fim r!.b sô tornar a ativ­
dade econômicament3 estável ccmo 
também p::-e.servar es,péC.:es e homcge­
neizar a ~lora nas á:-~n.s determina­
das. 

Art. 39 Cab~rá à bt.per!nt!:'nd~ncia 
do Desenvolvimento da An13 . .zô:<Hl 
(SUDAM) a aprovação, o fin<.Ln~:a­
dos planos de heveicu!turn, {}spzcif:­
cos, ou de sHv~cuitura, a.n geral na 
Região Amazôn:ca. ' 

Paráu::1fo única. o poder Executi­
vo reguJan1entará a atuacão e a tor­

:ccorr-esponde à EMENDA N9 1-CCJ) ma . d éparticipação do Ministério da 
Agncultura e do Instituto Brasileiro 

Ao § 19 do art. 29, contido no ar- de !teforma Agrária (!BRA) na exe-

EMENDA Nr 2 

Ugo 19 do projeto cuçao desta lei e nas t::-ansa'"'ó"s e 
a tos nu: a provistos. ~ '" Suprima-r;e. 

I 

Par f r,rafo único. A;:; áreas de~c::mii­
nuas l>Tão t:1ü:Jizadás p~H efeito C::; 
cü.!C',ílC.3 de fir.::;.ne:amento. 

Art. 10._ As árc~s éi.adàs em p.:za­
mento sHao vend:da<; ou ~rrend:.1a·s 
de c:nform!d.ade c,:;m a 12~ ~ !a-;ão ·v!­
gcn~~ e sclJ as condições e lvrma ql.tE' 
o re~u~c.mr11:o e~tab;;:1ec:=r. 

§ ::.? fJ f nanc:ado tcrã dire!to a con­
tinm.~· na exploraç~o da propr1ed.a.dt! 
em tcda e, S'la. extensão durante o 
praza de 5 <cinco) anos 'na.,.ando a 
part.r do segundo nno da' iínplanta~ã·· 
do piano, uma tax:t cb arrendamen~o 
que não dzverá excTier de 6% sôbre o 
montante da produção da- área dada 
em pagament.o. 

§ .2?_ Vencido o pr:<m rr.nced 1do o 
,iinancm~o. tendo em \ ista a imp0r-

· b~llzo e as jen~s a.nuats remun"­
radas acs· aàvo:~aaos e -dá dttlt"a-r 
pravid.~nr.:ws, tendo Paret:eres, 
sob ns .. 1B2-66 a 24 e 25, ae· 19.!8 

' - sôbre o Projeto: 

- dá Com.zssão de Cons'U te: i· 
ção e Justiça, pela constitlcia-
1Wl1àac.e~· · 

- (la Cc-missão. de Letii~:a:;ao 
Soctal, pe!a aprov_aç~o; 
-· sObre as Emendas ã~ f>l.ená­

rlo (sOb ns. 1 a 4) ;· 
- da ConnsstJo de Comtillliçãn­

e.. Justiça, jar:orár:e~ à emenda nú­
mero 4, cOn!ráTio 6 de n~' 3 c fa-­
vorável com subemendas às ãe 
ns. 1 e 2: -

- da Comtssão de Leg\~lação 
Social, nos mesmos ter-htos do· pro .. 

· nunciam\:Jto da CDmissáP de 
constlt~!ç 10 e Justiça. ' 



\ 

~->~i:c~~-' ôn, C'm turno ún~ro, do Pro­
jeüf-; t:e Lei da- c~\ffiJra n? 7 a:: WêD 

-..::·:""(fi!;_'3.3l;,) .... B-65, n:t CJ<:a de' or;...-fml 
mt.~.:;insr:tui o "Pi:::t da Cult'.lra -O e da' 

__ -C'_f,ênc:a" e dá outras provid.Za~ias, 
~ t~du Pan:cPr ütv::rãvel .so!J ní·m::>ro 
<279;:de Hl:JIJ, d..1 Comiss§o de EdU<:::i· IV çS.~; c Cultn:q com a emen::Ia q~1:; ofe_ 

. :t~& ~ob n? 1-C.E.S, 

3 
Projeto de Emenda à Con.stitu:.ção 

no;. 5~ de 1967 (CN) que ''acrescenta 
um Hem U:l Art. 45, um parágrafo ao 

Disclis:>fio, em turno umco, do I.."- Art. 16!. e alt2ra a redação do .\rt1g0 
Jr_'~tO- de Lei da C;1mara n'~ 44, de Hlü8]15J da C:mstiluiç5.o" - Fresid,nte: 

' 
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1318 Quarta-feira 1 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Maio de 1968 

·,tê· 6 de maio --Apresentação dtBJ o sr. Arthu VttgilíO- Permite V. dores, que o projeto em síntese, pre- ~ua.ndo vejo essas práticas, qua.nd~ 
rece-res. Exa. um ~pa~~-n tende impedir que os cidadãos lll'aSi- se1 que pretendem impor candidatu..f. 
Até 8 de mai9 - Publíeação dos O SR. EDMUNDO LEVI - Com. lei~~! através üa_ c3:naUzação da sua ras, para certos postos, de nomes que 

Jl receres. · . prazer. . . opmmo, possa..'U mdrreta~~nte romar tem um passado insustentável, ho-.-

1-~té 14 de maio - Discussão do O S-r. Arthur VwgtltO - V. Exa. tem. parte ta;nbérn na adm!mstraçã.o da mens cujas condutas não resiste à 
p ·ojeto tôda. a razão e diz muito bem. O que ·coisa púhlica., no Qo.verno do seu uma análise, não posso compreende! 

t ' desejam, por mterméd.io dessas medi ... Pa~. que alguém fale em regeneração o11 
·SR. PRESID~NTE: das de fôrça, desses le!s de exceção, é O Sr. Atthur Virgílio - Permite 'I moralização d.e costumes políticos. , 

(Gilberto Mcrinhb) _ Está. encer- assim tstabe!xer a manutenção d(} mxa. um aparte? <Assentimento do _ 9 que há é o aperfeiçorunento ae tQ-. 
r da a. sessão Poder pela. ollgarqma. tJOlítica que Cdtá orador) - f!sses homens, q~e decla- dos os vícios que just!ficaram, da vat;-

. domínando esta Nação. Foi J que tar.a.m. pretender salvar e aprunorar 4 te d_e homens bem intencionados, 0 
<Levanta-se a :essão às 15' ho- disse o Secretário do l-JIDB, Oeputadu demOcracia brasileira, per irriS&tr ~s- tnovunento -de 64, 0 recrudescimen~ 

~as e 40 minutos.) r.rartíns Rodrigues, em entrevista à tabelece:am êste proC&so de eleição daqueles erros que a :-evolução do 
imçrensa, publicada pelos jornais, on- mdireta. do Presidente ela RepUblica, 1930 destruiu ou pelo menos tentdu 

. • tem, se não estou enganado. E a se- por votaçáo a descoberto, no mais e& eliminar. Dai, porque entendo que:!) 
D1scurso pronunc1ado pt·Jo Sr. mictitaiiura temendo o povo, é a se- purio e escandaloso processo de tnti- que-se ~tll5CJ.\ cgm êsse prcjeto .llt' 1é: 

Senador Edmundo leví · na midítadura que quer eleição, mas tlet.- rni~ação que já~ se estabeleeeu. nestil outra c~tsa senao uma simUlação. ~a ... · . ' ·1 ção de carta marcada, eleição cUjos PalS, desde que ele se transformou em nsurpaçao, uma escamoteação eontta. 
. Sessao do d1a 29- de abnl resultados podem ser antecipados, é 11: República. O processo eteltoral atua~ ·tls soberanos direitos do povo oras1-
de 1968 que 'entregue à re .. semídítadura que quer a manutenção pouco Ciífere datroJele que a re~luçáo leito. 1 

. ,., ' · - • . do ~er pela fôrça, p~la yio!Cncia t: de 1930 _derrubou. &. a c~rrt~pça.o e a Mas o projeto atenta contra 0 ~&--. 
V1sao do orador, sena pubh- pela. bfutalidade, como é êsse x:;roje.-- tníluenCia do poder econom1co, é a tatuto fundamental. : 
c'ado postedormente. ' to, que_·representaria, assim, o fim. da coa_ção, é ~-_intim.ida.çã.o, :;ão t-odos as o Art. ·149 da Constituição declara: 

Oposiçao. Nesse sentido, atnda hà tne1os espunos J?ara de~adar_ L voto.> "A organização, 0 tuncionb.-
0 SR. EDMUNDO LEVí: pauco, em caráter inf-ormal, sem ·ca- POP"':llar. O que e lamentáv-el __ e_~ue a~ menta e a extinção dos partidb.s 

. ráter -político, eu conversava com 'J glonosas fôrças armadas bra.sllell:as es- pollticos serão regulados em te! 
s:r. PreiDdent:tt, Srs. Senadores, re-_ meu Prezado ,..amigo, senador Aivaro ~o r~spaldando ~ssas ~anobras po1~- federal, observados os ::eguinties 
ta-nos Rui B bosa, .através da sua Maia e dizia que estou comp!etamen- t1quenas das ohga.rquw.a. que domt-· princípios: , 

s \mpre, mas não b-astante lotLvada te desencantado com a vida pübiica. nam -o nosso pa1s, hã. muitos anos. ~ r __ Re.giine l"epresentatt"vol e 
' raçào a.os M<>ços", que, d.iscu#Jndo E t ta d · querem permanecer donun· ando - s amos represen n o, aqut, :.un pa.- · democrático, baseado na pJur1·a•1·_ 1cibíades com Péricles, em pal~tra 1 d f t 11 t ct " 

istrnda por· xenofonte, acertou de-- pe ~ an ?C es •. -coones an " uma O sn.. EDMUNDO LEVI - Emi- dade de partidos e na garántia 
ater 0 que seja let~ quando exista ou s~tuaçao ~olltica _Irregular • Qando as· nente colega, prezado companheiro dos dir~itoS fundamentais do tio-
ão e.""tísta.. . .&lm uma lmpres.sao ao ~u~do de ·~~e. senador Arthur Virgílio, V. :Exa. com mem":- I· 

..._ ...-Que vem a ser Iei-?" _ in- neste _P.aisl exis~ ?m egll11e P!e- seu aparte, com a interfer~ncia com O Sr. Vasconcelos Tôrres - p~~i-
daga Alcebia.des . !!ientatlVO, um .zegme uemocrâtlco, que me honra faz-me apanhar .. mtu te V. Exa. um aparte? i . 

"A ~ . d t d d quando V. Exa. sabe, .sobretudo em -as notas que ~oligi como rotelr~ ciést"' J. 
-.. express do ~· yon a e o./ nosso Estado, companheiros que todos pÍ"cl•unéiamento um fragmento qÜ; <? SR. ED.MUNDO LEVI - t.!ym 

povo" - respon e_ P neles. . . (:onbecemoS, o ~u_e querem ~ que haj:J coih~ ·cte autor irancês, autor cte uma. mUito prazer, _i 
~ - Mas, o que e qu~ ~ete~ma ·um gru_po, ad~utulo, que nao _::oncor- obiU publícada sobre a revo!uçâo !ran- O Sr. Vasconcelos Tõrres - v. ~a. 
esse_ povo, o ben:t_ ou o ma! r - de com o t??verno, J~as tue ::la~ ];:.Os cesa.- Disse esse_ilustre historm.dor .que é figura":' proeminente no MovtnieQ.to 
replic;;,Jh~ o sobr_mho. sa ínterfer~t nas atlt~des do uovê.r os homens maiS exaltados que deteu- Democrático Brasileiro-... 

-:. Cer~o que e o bem, manca- no. lli'..S açoes do Governo! um t;ru;pc díam a mudança. do regime ~:1a se o SR. EDMUND OLEVI _ -l.on-
bo. " ~ . . .. ~capaz de chegar_ao J:'oder, Df?jetjVt .. ' transtormou na revolUçao !~eesu dade de V. EXa., Sou um modesto in-

Ma.,, s~do l!ma oltgarqUI.a. d ... todo e Q1!.:l.lquer -partido poli.ilco,. sO nao diScutiam: anat-ematizavam ex- tegrar,te. í 
que~· mande; 1sto e, um ~iminu- pam .r~~eb1:1em. as verbas~ o dmaelro, ccmungavam quem qu~r que pue'céSbe o Sr. vasconc~os Tõrres _ NãÓ é 
to n~o de h~I!l~S, .serao, a!?- .os a~Xllio.s,_ a aJuda dos Estados ~Tui-_ tão-sómente auvidar l.la e.<cel"lmcia da Só v. Exa., mas também iutra:s ccon-
da ~tm, re~p~ta~~s as leta? -.dos s~ os_ protestos d<>:s Sena .. ore<; no-..-a ordtm. D2Sde, porém,_ q-.Le pas- punheiros seus. 1!: que a Constituição 

-"Sem dUvida. • . ~ . h)JeralS, .ctandC? ao m~ndo a apa."""t:n- saram a aeten-tores·a.m negocios e do que o MDB combate, agora defende. 
-:- Mas, se, a d:sposu;ao_ ·~le_r cm·-_de que exll!te agu~ uma. d:emJcra: g-ovtrno paésaram tb.l:ll!l-ém a achar· V. EXa.. tem uma m-pousabtlidade-1 de 
d~ um tirano- Se ocorrer \'l,?le~ · cia,_ quando o t}t1e existe aqut e ~m~. que cs priVilégios anle.s m.aldltos nãc. liderança muito grande. E entãO/ .ae 
Cl~ ou llc_gali~ade? Se !' poaer~ i gran~e f-arsa, lima gran~ll:lPOS~un eram vic10sos senao porque uao lhes !U'll'l.a na Ce...Tta Magna, votada 1 da 
C?:,gir o tr,aco. Cumpruá, todavlfl. politica . .,..,. ... ... ..., ~ apro:velt:avam e que deix.anrun Le ~ maneira que v. Exa. sabe como ífoJ. 
00 ~~e~er? _ ... O SR. ·E? ... í[UIIDO ~.i;!;VJ.- ~1...-bre ser desde que se tornassem @les, t..:> re~ e- agcra quer preservar a Constttui-

Pe:l~les. he,;!ta, mas ·~.ap1;1. Senad.or Althur ,v,:rgllw, alem dêsstSjva~u-c!onarlos, os sea:; o-enfeitares. ção. Eu perguntaria a v. Ex.a. se 8 adimt,~cto. - _ q;eio qu~ sim _ aspect-os, Cio pro~ J~1to de cnçenar, de l?usE.!am-..se então _ e a~ora. 4 f{<- tese do M.DB não Ylü a-o encontro! da 
Mc.s .. entao - Il1S1Ste Jct- ?-P~l'entar ~ 0 q~e na o e-xwte, 0 projet-o pre:lsao llteral trancesa - "sans ver- suble:;enda. Porque a sublegenda •re-. 

biades :- o tirano que con.stran- 1ny~tE< nao a_penas ccntra a Const1- gogne', a ressuscitar as práticas an presenta, para mim, uma abertUra . 
g-c o.s cu:..a-dã_os a ~e acata-rem ')S tuiçao, mas ofe;tde a DBclara~ao Unj ~es tao àsperamente censuradas. u.m caníinho para uma das reses. raó 
~apn_chos, nao _ s?e;,a. êSse sim, o \ersal dos ~rreitos ?0 Hom~l.n- . R.ea..mente, emmente sanactor Ar- Pod-eria diZer do glorioso- MDB J?Or­
lllUmf!o -dO.: zezs. Este ProJ;to, _J?ortant~, tem, tundu• thur Vlrgil:o, o que se vê, q'la!.l:io que não_ hã glorioso MDB com'o ~ãu 

- - sun, V~Jo agora que .. rre1rrnento "') 0 Jetno -<1~ .. t~~J.Za.r. . muno..;, a totio msi.ante, estão p1ocl.a- ná gtor:iosa ARENA, porque e.statnos 
~1 chamar lels as a."".rl.en.s oe um Te~os u~ C.ons,titu'l<;ao, maJ fe11d, mando 110 pa1s que se pratica a-re- enga.til~hando... _ 

1 tl~an.o,di:rc~?tumado a mandar, sem ~u naoi ~egurad~ra dos -:rirett~s .I~n- novação, a rn.oralízação dos costumes O Sr. Artkur Virgllio - Do csina-
p rsu~ • . . _ . amen alf.l,_ os qua:.s oo p~1ses crv .hza-- ;POlíticos, náo ê outra cotsa .se-não a gado MDB, ·t 

' .- Ma-s, qu:mct~ um dl]llmutu ~os s~ obr:Lg~ram I'!- respe-ltar: e~ ~ac~ revivesctncía daquêtes 1efeítos .:.~.nte-
lltJl:!l~o de c~!lOS nnpoetseuslua D~~1araçao Uruversa1 .do? Dll'eJt05 riores a 30_ e 0 aperfeiçoatnefito da- O Sr. Vasconcelos Tôrres - P~de­
arbítrro::; à mult1dao,- dare?le"$ ou ~0$ HüDlens, e se êstes D.u-e1tos_ co~- queles outros ocorrentes até. a revolu- lia- diZer· tamZ$11 da esmagada ' .. ~ 
não,~ lSS?, o nome de violeuc\a?'' tJtuem _o to-!PO daquela ueclara.çao: ~s- çi<o de 64 • Quand-o em alguns Est.!v:Ws ARENA:. Esl.-"'alllOs na fase do ~n/atJ:-

~~~~ce-:_me a mim ·-:- co~- se.s_ :pnp.cipiOs, . ~lém _..de. constl.,uclO acusam prefeitos de' desonestos, -ittan uhame~t<? politico. Então, o que. v. 
cede Petlcles, cada vez m~!S va.c1- r..alS, sao prine!pws do dttelto supra-· cto sao ameaçados êsses prefettus de , _ : vai d.e;seja~ qeu se restab~leça. 

1
-· lal\te - que, em tal- caso é de e.stataJ. . - d d toi aq-w, ~u concluo de maneira difeten-

1 

violência. que se trata, não de A Dec!aráçào Universal dos Direitos -cassaçao e man a · · ·' te da sua argumentação, com todo o 
leis". _ dos Homens -estabe!ece, em .seus ~rti- o Sr. ArtJtur Vírgilio - Acusa--se respmto e attmiração que t-ellhol por 

õrs. Senadores, os enSinamentos dns gos 20 e 21 o seg:uinte: s~ pro::-essà, a acusação fica no ar. V. Eta. As tendências, tanto do MDB 

I gra_ndes es_t:iritos, as irradiações das "Art. 20 - Todo homen;t t-em se o Govêrno tero conhecimento d~ coom da ARENA são as mais oiver-· 
grandes inteligências atravessam vs direito à líberdada de reuni.ào e que êsses prefeit"QS estão malbarat::m- sa~ Possíveis. Se· v. Exa_ está .d$en. 
séculos, varam as Idades e pe-nnane- aruiGciação pa-cifica. ~inguém po- do o clinheiro do.s rnunic1pios, .. enha dendo - como ma parece que o raz -

t 
cem sempre atuais. . . de ser obrigado a ~fazer parte de a obrigação moral de fazer a _apura- o bipartidarlsmo, e não poderá dt!Xar 

- O proJetô--de--Iei enviado ao :"on- uma. Associação". ção e chamá-los à rê.iPDnsablllaa.de. de !azé-lo, porque, quem é contra 11. 
gresso Naclona,l, com que ae. pretendP- O proJeto ora em aprec!ação, ~)u Foi a..p-w..as uma. ·acusação lant-ada n-o s~egenda. quer f-ort.aJecer o biz:,lirti­
instituir · as sub~P'endas iepresenta Congresso Nacional, pretende, .:ãnbo-- ar contra h<Jnlens -de bem. tuc1Us.iv~. Uansmo, já eu entendo, não _puijpca­
inequivooa.mente. tUn ato'de vio:êztc1a.' ra. por _caminhos 'to-rtuosos, ladeandu t1vemos um dlseurso d.O próprio ~lder mente. mas sociolàgicamente, qu~ va­
a prática de uma tirania contm ...ô-' os seus veidadeiros objetivos, impor ~ do coverno, senador Daniel Kri'eger, mos,_ehtrar num período de t-ranB!or-
àa uma coletividade. · todos OS- brasileirns que passem a. pe: ... dizendo que 11áo concordava cO::J. _as maçao. Essa saida enc.o_ntrada, 1 essa 

, A-parerítemente, busca':.se acornotlarl tr:!ncer a uma únk.a instituição, 1:rot!. acu.e.sções feitas- a prefeitos do ~io abertura, para usar a linguagem .aO-­
situações dívergéntes correntes da óó organização de catàter social ~ po-- Grande do su1. Mas o que é estane-- derna_ irá ensejar o aparecimento da 

•opiniões que se digln.diam, que não se tico._ · cedor é que h-á- uma acusaçao em do- ::! ou-4 partidos. V. Ex:a . .sane t;iue o 
entrosam, dent-ro do artificialismo do O art. 21, acrescenta: . 1 cum~nto oficial, enviado a ~ste Con- MDB tem, no seu conjunto iiretprial. 
bipartidarismo impõsto à Nação. "Todo-llotnem tem o dil:'eito ::Ie.gresso, e I).âo se -apura a responsablli- homens do PTB, da UDN, do ·I.'arti-· 

A ))rimeira vista, parece Q'l<a ;e tomar· parte no Govêrno de seu da-de dêsses prefeitos ·"!.cusados 1~ d~ Social Democré:tico, cl9 Partiao so--
quer abrir à opinião. pUblica novos Pais,· diretamente ou por int-enné-- malbaratarem verbas dos municípios. Cial Progressista, enfim, dos '-~·treze· 
proce~sos, A novos caminhos para que, dio de re14esentalltes tivrem.ent~ o SR. _,ED!.IDNDO LEV! - QtW.n- Pa!tidos que estavam registradQS. E 
atraves deles, se possam expressar nr. escolhidos. do se acusam prefeitos, quando ~e a.- mbe, ·também, que, p.a. AREN4-, a 

·diversas co-rrentes de opinião. Todo homem tem direito ~.e a- meaça seu mandato de ca.s.s.açao ou :t-I mesma coisa se observa. Nás :tomos 
O Art. 19 do- projeto é como gue cesso ao serviço Público do seu éles de processo; ao mesmo empo. CO!ll-Pan.heiros no antigo e s.auddso -

nm.a encenaçao de grai;lde concessao. -paiS. A vop.tade do· povo será .. 'l chamam-os e dizem-lhes que esem e_ eu Podei"Ja, ai. dizer glorioso -· :·ar-
M~ à medi9lo que se lê, que:;~ exa. base _da autoridade do Jovêrno: ~ais acusações contra 5Ua nonestidadr ~1do :Trabalhfsta Brasileiro. 1\iruJ. .ao--
mmn essa -propositura, vai-se tendo a esta vontade será expressa em ~ ndministrativa mas que, se J..derirem 1e. St1 podemoa encontrn.r 1ovas :;;Stra-
nitiéia compreensão de !JUe ae rata leições periódicas e legitimas, 'lor ao Govêrno, ou se apoiarem .~al ou das através da.s subJegenàa.s. Então, 
de um· afunilamento até extinguir, sufrâgto universal, -por voto sec-re- qual candidato, nada lhes acontecerá. o Governo esta coerente. me ~er o 
completamente, a úmca forma. amr.a to ou processo eqUivalente que as- terão plena cobertura, como também b1pa1 tidarismo naclonalmCute ,forte, 
existente de manifestação :Xe. opl- segure a .líberdade do voto.'' nada lhes acontecerá se rennuciar~ mas quem pratica - como v. ll:xa.. C!! 
nU!es diVergentes, --que selia 0' autort Vê, portanto, o eminente senado.-_ para que se nomeiem seus S'.lbstitu- o. eminente Senador Ar hur W-rgilio 
tario e In·eal p1bartldar~tc;mo. I Arthur Virgilio, e vêem es Sra. &~na.- toã. QU~ poderemos concluir? - o realismo politico; q·,Jem fitz po-
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<Gucrta-·,e.ra 1 DIÃRIC' DO CONGRESSO NACIONAL 
~~~=~=---~~=-~~~~ 

~- ..::_ "'~~ 
~~ -litilla cem o pé no chão e a cabeça nu 1 partidos, é justamente o da sublegen 1 Quanto à jane!a que S. Exa. vê ll..J 
-- l~r. tialJe - e uão entegdo como o. G.a. processo das sub~egendas. creio. -tue '::i 

.;_ '~1ÓB pocl.e combater a suiJlegenda : 0 Sr Arl-hur Virgilio _ Permna · f:xa. J:1 __ ao prestou_ atençáo ao início q.c 
-. ;; :mlct.ncl.o, a meu ver, a sulJlegenaa e a , · .,. . r' , , _. - ' 1 meu discurso. D1sse eu que, aparente­s--...,,., ·ct b IBOblc se~ .. tCcr Euuunr:l __ J Lc.I, qne ell metlle este praJ·eto e uma abertur ·-_ 'Dlne!n, o respt arouro qFe -;e a re pa · i· t .1 · ·a r; ara rc 'Jonucr ao· 00 · i · • · ~ 
--~ r'a-·-~ propria a:;remiaçao oposi~ion:sta -~ m ~l ~ 1 ' • ' ; 

8
:._ . . 

8 18 
_<t, i •,Iue prete~de acomodar as ctiversas 

~· ... n{Jle Pais. se o pibartidarismo l1â dl'l pmtes. c~~1com:canteul ... e_.lte, uma \t>z,. correute.s de opinião que estâo jogadas 
- - --~-~ -· , . I . I I que o assL.nto e o me,,I,10. Acho, me< lctPr·tio do:; sacos-de-gatos~ que não o 

O Sr. Vasconcelos 7'6rres - ::5ómen­
te m. Acho que a sublegenda é opor- · 
tuna pa::a aquilo que se convencionou 
chamar de redemocratização, c o ca · , 
minha para que as fõrç:-as político-par· 
tidária~ se ía~am presentes através da 
!!vre escolha do povo. Foi um ato le­
llZ do Sr. Presidente da Hepút"llica.-' 
Agora quanto ao "l.l"\Utirão" V. Exa, 
s'.l.be que tenho reservas e, nesse : 'Jll-· 
tcJ, v. J;:xa. está inteiramente in.er­
preí.m>do meu pensamento. 

se n_o, ta.ecCl no p ano uacwna., . d · 1p lle . 8 1 · • 
. · E;fa. não ignora que os ctiretonos po ~r~za r 0 .am:go _e, cu~. un , !to, ~ en,a· 1 MDB e a ARENA. Mas, em verdade 

,._ 1. . . . d. 1 ... ,.. t d d.or \ saconcelcs roue<>, qu~ a sub.e- à medida que se lê 0 rroi"'LO 111e SP 
""l wos mumctpal:'i, IS d a1s, es a n- 1 da náo é uma. ja•lela E.· \1n al- 1 • • -· ' 

.-_ tt.iS; tl1P.to elo MDB quanto da AHENA 1 ~e~-' . ' . _ , .. _ ct'·ih· · .,. · 1 

0 
)~~:>tuda. chega--;:;e à conclusão de que o 

· B.l~id uiadcs artiricalmente. O ::ov•.J! ·,ap~00~·0 e '-:,1p'1;~:;m~~s ~~0111Qapo"s ca'' oojetivc -muito outro. 
- · : 1 •lado a escolher e::;"es (!i- • posiç ... ·- ~. • - :< I .:·'t!AA}? Cl~-1 . . . ?.J.'o~ ; •equilobmmo-nos numa u,ixa estreins Ao iilYés de abril'. de ampliar, o qut.: O Sr Arthu1· Virgílio- Permite V 

:~xC)tt<I~~· q<J.e íOiam H?In' L• ·. · \; 1 -:ül'!3 • Não temos dificuldade algnma ~~e pretende ô techar, e estrangular. t:::xa. un:. aparte? 
'--.l'lJ!l\ .. sabe que, "ei~,·~.lgu.Ls, i~.g:ues, , _l 1 para escolher candidato no _ .mazn-~e reduz.ü· t-uao a um só d.ommador. 0 SR.' EDMUNDO LEVI _ 
·/"~~- .. 11 ~? cotLe':"um, sequo,_i~mu. :nas, em São Paulo, uo Hio Gra.nct· liasü! que se veja o que dispõem as C'olll 
~;.<~H~LOll,o~. 1: 0 med E~tacto,_po~ _xem- :ao sul, ~m- qualquer luga:·. v Exa .... rdgos 11, 14 ~ 2'\ 15, 17 e UL pra:.:cr. 
;:: J·~Jtl~ e eiü. ~ar~u,.s n~un!ci{Ho1S. _E a. . . i não ! Tem problemas. i'or exemplo, . . . . . . . o Sr. A?"thur Virgilio - Essa c.ut-

··.·~·.Y,.··. ·__ N'A_;ai_-übew na o conseg~m ~m ,.."1". ·, 0 Est<J_do do Rio. Estou de pleno :. cór ! De ll1ICIO diz o PIOJeto. l!ldda redemocratlzação do f'ais já u-
:,~_- _ -_ s lu,al ~s · u~ndo as ~Ide~._an._,~s- ; cto com o nobre colega. .8sce E~ladc 

1 
Art. 1'? Os Partido.;; Pollticos po- ta 4 ::INS e 0 qt~e n~s vemos l m~1. 

-----:_ _0 que cot~ a .. subl~gencta a.- ud ·. • tem um G::n-'C!nador meaíocre. sen: 1 derao mstituu·, na forma pre iSht .situaçao_ de mqmetaç~o, de perp 3X1 
- ).'atlç.ts J?Od~rao ftrmat--se - na o ~.~ ~ per.-;onalidactr, que ainda na o as.sumr.' nesta IeJ, ate três sublegendas na l l.lade,_ nao sabend? h~Je 0 ~u_e Pot:erll 

• -~~lhas lldetança~ -. 0 . que nao seL i o eon:ando do Estado do Rio. Na-o po- ~ eleições proporcionais e nas .. 1a-jucontecer amanha. E: uma ::;emJdlt_a-
~~~"" ível sem a _mstttmçao d~- ~mble- ! del'ia afinar com v. Exa .. ~nti1o. ..... · jorilarias, salvo nas referentes d Jura qt:1~ nao teve coragem de se afrr 
•.~7-·.·~ .da· Meu etmner;~e e queudlsSmll, sublegenda Irã beneficiar o seu ar : Presidente e V:.ce- Presidente d.t I mar c0rno .dit.!l-dnra c vem se ,nanlfP.s-
..• go --:- i aço quescao cte colocar ': lido, porque V.à Exa. é quem vai es-' HPPúblicu. tando assun, tentando .mpor a ac. 
·.:_ su_nerl::;~uyo,. porque .Y· Exa. sabe qu;;-. colher, 'contra o a~vernador. 11111 ea 1 , 011 tade por meio de le1s dessa Pspe 
~--J;~t_ .. o c .. tm.o, 0 Mfmuo... müü1o qe.e esse Gó;;crnudor nao des-:::- i Nc ~rt. 11 a.:..res.:t!nta: C-le, corno e::;~>e "mutir.io" a que v. 

<:,-!J SR. EDMUNDO LEVI - V. -~);.a 1u.ria que o nobre Senac~or )almilhas- . As sun:etiCi~d&.s serão assegura· Ex a. se refere. É uma igtwmmia •ei-
~':Ulll grande coraç.ão. se. Outro exemplo do EstadJ do hro· dú.> flS tnesmos airPitos y_ae L lei toraJ, nna ignominia política de ho· 

. ' . -_,. 0 nvbre Senador, o em mente Trnera. cunce.:t.e aos Partidc.s Poht!cos. nu mens qDe apena3 querelll. repito, 
;;:.::~_:-~:O Sr. Vasconcelos Tàrrcs - Nf>:O t Pa,w Tõ:;.Tes não poderia nuncia <;e: qur. se re.er~ ao pr6eesw eleiLo- awnt..!r EO poder a ollz-a'·quia que ;s-

-ter: gmnde coraçao. Y· Exa. 'qut s~ ,;,iinar com o ex-lide1· do Go;;erno as , l'J.J. espe.:Jn.,me~ne 1.1uanto a 1.-:·t- tã dominando o Pa1s. 
i~os pela sua atuaçao, ~leia sua ca sado, üm dos represenlante:-; !edera1'-, P.!sanou pul~t~ca ~~ro.v~s do + 'Jioi SR ED'IUNDO lEVl _ , .. 

0
., 

Patltaade de trabalho.·· do Estado dn Rio. E::;tou plenamente e da te.eYtsao, hscallzaçao dcts O : " Hr ~ 
s:R ED~'IUNDO LEVI _ Muito Ue acórdo. Todos os conceito~- do -1o- mesas reclptora::., juntas ap .. ra·. ou}~tt\inJ.dade ~e .Ci~mnn~U8.l', ~om t;-

{,ilJ'Íiigario. brc senador Paulo 'rorren, expl'esso'> · doraB e cie.:!'lis atos rta Justiç·.J. Xf'lt1p,os q?-e ~~rh1~l~l, -~ monstrU'JSI· 
.,, t)ela impreusa e en1 discm·"os, el. o-;; Eleitoral. dnae qu::: e o mntn·ao. 

Sr. Vascnncelos 'rdrres ... pela subscrevo completamente. Esces sá. 0 Sr. Wilson Gonçall.:es _ Pe.mi 
ant!-demag-ogia. Eu me abalançJ casos regionais que afetam a AH.E.1•Ll 1 O Art. 11, p,;rí.anto, é c.quêl~ en. te V. E:{a um avartc'l 
cim êssc aparte - e peço escusa-; e denunciam a talsidade que e r ni ; que St! cscudu - vart!c~t: - o emme11 
estar sendo êle um pouco Jc.-ng•) partidal·ismo mautêntico e 1also da! le Senador V~scunceJos for~·es _ ~n, O SR. EDMUNDO LEVI - Com 

não atino com o motivo df. ARENA e MDB, e que o Goven:.o mw 'ier, na propostçao,_ a abert11ra '-'e Ja~ praze!· 
!IoviÍnento Democrático Bras.Heir ... quer c,-ue se mude. Se o Governo ':!r 1 1W:."~ _para. que o.arno estre.to da pa-

I I I J ct o S1. Wilson Gonçal'!Jes - Eu dese· sub egenda, ele que. ;m- mitisse a existência de parttdos qu. · I l!:a nncwr1a sejJ. reno~'l'h o ,Jor nos 

•~~a~~et~~;l;v:~a~i~,';f~ o maior benet: represel1_tassem as tendências .l0l'l11d•f! ·,•us _a:·es ria .-nntade popular. ~~1as :t ;aria in1:erterir no aiscu!·so de V. Exa. 
V ·"'x! te~,,...._, po"o b,_0 , 1·te1·1.0 , 00· 11 o.,"tart·a v. Ex·,, \ 1ned!dr1 quf.' se Je 0 nroJeto, entr.::ve E'xatamente nessa parte em :.;ue·cxa- ~ 

• !.'-' '· •• "'" • - " ±' mma o art;.go do pi'Ojcto que ~staht> · ~-~ 
idéia respeitável - B -aqui vac ua ARENA. Talvez estives<;e como d;.! -'>e no Art. 14, ~ 2"', o seu verdadeint J~ce a smna de votos entre ~a;.1d datm 

diw uma coisa para quando se- fi- t 1utra vez, na nossa mesma' agremm ; objetn:o que. e, liq::.idar . -tt_?l-annen_k. bl o- d 
a história política- ma.s, s ómp c;:&o polltica e não estaria v. ~xa to a .. su tenue vahula cta opmiao .~UIJJicn que disputem ~ su coe? a tA :~ 1~11 -

votou a suhlegenda no Senado ~ 1 . • , ' G · do , , .,. · ·a~ q'.-!e se na a oposir"ao ver, nes~>a par e, 0 proJe 0 tS a ·e e e 
er<:~.<1uO o overna r ::re em, · · I um contra-senso em re1açao ao ro-

, assim, uma espécte de ~-ra t<'ontes. E exato, ou nao? fen~ escu 1 o Art. 14, ~ 2", cto proJdO dl?. 0 se pno 1l•ndamento das üblegenda Se 
minha memól'ia - Jo~·qut> lh1d0 outro cammho. Ma;:,, 9.eon:.e-cP gumte. comp.eeuch bem, 0 tundf!meuto pn- ' 

não cteixou. Quando Línha- que o Governo nao pelmite >-~ lmplan · ,, r 'o _"' • , • mordlal, talvez un;co, da :>Ublege 'dtt, 
um reqaerimento de urgêl'eia e ta_çao de Pa~nd~~ aut~nt1cos _qt,e 1e 1 ;~u.s .e ... Iç~";~, pa __ a ;euo\ .. u;.\o -~- un sistema pohtico Vig>Jrante 0 p 313, 
seria tranquila e pacüicament<' Piesent~m. ~~. conent • .1~ Jpm.~~ ~'-· ', ~lo.t> !._H,?~s (:J_,~u' ao. Sena?o !'e~ml ~ exatamente 0 de ev·itar 0 esmaga· -:;,­

a suiJlegenda consubstancíad~• povo bt~slle~lü. _Dl-U est.1 balbutd!.l ,s.e o r~-tldo ':-=ncecto~ JlOU\ei mst1tm mento das correntes minoritànas .m­
pl'ojeto de autoria c'o Vic.e-lid~r ç::;ta 1eg1slaçao ele1tor~1 .::aot<ca, P se i~lU sub.t?genda:>,_consJderar-tie·ao e1e1 tw dt cada a""remiacao partid:'>ria. 

l\·1aioria r.e3ta Casa, v. Ex a. crio.t bretudo essa _\·~rdade1ra J,HeS!''dO qu: ·1 .os ~~- dm3_, ma1s votados dentre o<:> Sob ê:>SI~ aspect;, entelldQ .-:u que a 
v. Exa. pediu verít'ic:tçãl, tazem. à Op<;>slq~o, determmando qua 'l(amüclatos. ·sublegcr:~dn tem um sentido democrá-· 

vo,tacã•D e, em respeito ao seu pus se a sua ~xtmçao. Porta~lto, posso dt- Ja ai, St·. Presidér'!te, Srs: bEn.:.d.o uco. pnrque permite a !árias ~orren. 
brilho intelectual à .SUb. zer que fllh? de um JUlz Pobre, ten , .. es. o chamr.do "mutirao'' nqtnda to- tes e~ ercerem atos poliUcos e JeitO·· 

hQile,stiidacct<,, à sua formação de ju- Of! c!1f'gado a grandeza da rep:·esenta-~ :,almeute _a manitest~(:ao tta_ CJITenr.,. ruis, No entanto, se e este .. t1;t'da-
J:iS.ta, v. Exa. obteve vitona; acliou. (.ao do meu Estado 110 Senado Fe- q11~, cora]osam_ente -~l~o esteJa enqua mnto da sublegenda ~ e ela nàc po-. 
En:táo. aqui!o que seria miciativa dd dera!.·· ·irada no partido ofrcml. ae vigorar se não sob esse runctamen- · 
uma das Casas do Cong1·esso. F'oi p·o- O S1. Vasconcelos Türres E cmr, '1 0 Sr. Vasconcelos 'l'ôrre.s _ Permi- to - o artigo que V. Exa. comenta 
to_l;làa a iniciativa, mas, posterior- gralldeza o exerce... ~ ~t v. Exa.? (Assentimento ao omcor~ "stabele1;e exatamente o :ontt'ariu o 

~ .:,-~.-l)nte. o próprio Govêrno encampou-ij, , . .. . . 1 At e-...tamos de acordo v Exa esmagamento das correntes !ninL ·it:'t-
·.·.;- OJ."qlle, eu quero erer, co ma . uble-- O S1 • Arthur Vu g!lw --_ · · poss.. 1 , · · · et rias peto voto das cirrentes ... 11a}m·itá 

.,· " hcJa o Go·1'êrno abre J'aneJas ·~ cha teco~ne_çar de agora em diant~, n:-~ üoe me a mguage.n que, se nao ~ nas dentro do proprio partido. Então, 
~ ).' e t ei qua e da H b t ;larlamentar, e pelo menos, popular ~ 

·--: _mtfda redelllocratizaçao. A sublegend<:i s n 11' . s na · a 1 UCI-:me ~ defüw 0 meu pensamento assim sa J chegamos a uma conclusão: ou se es- ~: 
·. )_~a mim, e o caminho 'llais adequa ;:;er huntnldede a ser ppobt

1
·ed. DefPnde outro:-; quinhentos. Nessa i.larte. V tabeJAce a sublegenda LOm iberdad? 

~·-···'Jo' a"l.alta·'•sst·tnu rotll ·t'ttalt'zaça~ ·' r<: 4 .•. esE' o meu ar I o, se esr.'~ pa!"' a.••se•ut·at·, r·ealtnetlte, o .t.vt·e: 
".u·; ., u ' . ., "' tni.ltlrao, ~e este pro.cesso de suble Exa. terá minha compl·eensão, a mi- 11-0-,,",,·to d-as co1·1·ente.o. tlltttor·,(a·rl·as·:.·.;: ~~Qj:11 pP-rigo de abalroamento, de Cena- 1 · ,. · y -

·,. . .,."i;;-~. - • /REN"' \rendas passar. Er_ pr.et.erivel se estabe- n 1a simpa Ia e 0 meu apoiO, porqu·· cte11tro 1!e cada pa1",t'do, ·,,o 'ipartt·oa ---; ':'::~f!.:it;'t~m. porque nao e apenas a :._ .r. ~ - é t · 'h " 
··~,--e será beneficiada, nem o ..:IDE tec;:~ logo o_ P~rudo umco; aca~em con: na o us ·o que 0 povo queira ~1::co. e f rismo, ou não haYerá subJegenda e 

._'~... ti a calsse pohtJca, chma t1E" con~ a farsa· IIqmde-se com esla nnpo.;tu- dms Senadores que <;ejam os núis vo- :1s mmorias serão esmagadas 1 elas 
;lnaçoes. Como dtzm, 1a pouco, V. ra; que se mantei1_lm apen':s a :. tados na pre!e~·encia popular para Ut,· maim·ias partidárias. O artigo qLie v. 

D t ! d t ARENA, que tambem nao e Parüdl' ~ois 0 Partido que apresenta seis ~an-- "'xa. c 11t11"nt·,t co11t1·apo·e-se .·S'".nc1·aJ-\. · . os Ire anos oram cna os ar J d . 1 1 Q d . didatos a senador e seis sup10ntes, ~\ (', ' ~ 
,~.. almente. V Ex}!. sabe que acom- e_ cmsa nen lUI~Hl. ue --:a a um va pesar ne obter cada um votaçao infl mente. ao ú.nico fundamento que ,ius-

lhO os co1nfhtos, tanto do MD1-! CUlrlar da sua VIda e ver qua1s os ca t1fica ·a instituição da sublegenda. · h d · · r ma, venha a ocupar o lugar de epre--
·•como os da ARENA, f' sabe que l!t~ <1S mm 03· que evera segutr p[!.ra 0 u- .. ,entante g0 Estado lJa Çámara Alt"'- O SR. EDMUNDO LEVl - 0 .10-

-_·_c(Otws de partido. Amanhã, se o .•re- turo. 0 mais votado dos seis. Acho issc e~- Drc.: Seuador Wilson Gonçalves focali-
Sident" do Diretório du lllfDB no A- o SR. EDMUNDO LEVI - o no jrúxulo, inoportuno e v. ~xa .. nesta zou, corn precisão, o assunto. 

·:t~Uàzcnas, n:lo desejar que J Exa. se- brt! senador Arthur Virgílio respon-- partt• tem-me inteiramente MJ ·seu Ia 
· · jfi"-Serador, por fãs ou por ·1efas, e V cteu, em parte ,o pronunciamento do du. ~t\.go~a. na tese da sublegenda, .:em 
.. .'Ê.i:...· não tiver o recurso d[t -ubtegen- P.minente Senador Vasconcelos Tôr- n respeito e aclmiração 1UC v. Exa. 
·_d~ poclerú l'ão dar o gn>.~o .JI"B.Zel dt !Cs, que se \aleu de um .,ol'isma .ue- me mtrece, eu discordo .. Mas, ua a1 

.. · Vbttr.r ao Senado ou de nr a ser Uo- taz jus á sua inteligencia. Te-,.ure· :e do chamado "mutirã.o" tormo ao 
v-ernaC:cr do se11 Estado. V. Exa. 118. t'esr::moder, por parte, às s11as pala :adc d~ V. Exa. e, inclusive, correntes 
de- m~ pen-.litir falar ~om ll ;meerida- \i'as. Mesmo que me tiwsse oposto .. pue_!'eráveis do meu partido, a 
,üê: (]UE' ItW c:a,~acteriza, f.)orque este t: '>{lU: seja co~Hrário, em ~ese, a Const1 ARENA, não ace:it~m. aprioristica 
U1l$. ck~ate, polcmico, do ponto de vis- tuição \igente, prezo-me de ser um 1 mente, este sistemn. O mutirao " 

"::'--::<.00,- .i Ticlit·Õ, mas acreclito :ta,.. o MUB tlonwm educ-ado, um hom~m dr men 1 .nuito bom na roço, 1:1as em pobtic':l 
· ·- ·&181'le cz.so, e.stU agindo passíona1men trdtdade j-mriica, politizado e . or é pP.c;s:rao. 

·.~ .. c:~-,mc.J Q'Jf' a S'lblec·enda ,,__o ser tanto, obecliente às leis do me,l Pais N · • t t d ' O SR. EDMUNDO LEVT - Fotg1 

Dwse eu, de inicio, que o P-rojeto 
p<:trece, a princípio, atendendo ã, 1·ea· 
lidade, :permitir o acomodamPnto da~. 
diversas correntes de upiniâo púbUC~l 
naciOnal. Mas, pouco a po1Jco e:o;sa 
abertna. vai-·se afLmilando, até u s­
trang-;J.lamento total, em que e es-­
magam tota'mente, em _pe se 1n~.:ra 
os dhersas correntes da opliJao ..;o­
lJr€tudo da Oposiçâo . .t',ormule! dirias 
hipótese.3 de e1.1 uma e!eiçào .om ti. 
verso!> eleitores, com v·l.rios colé:rio<J 
elPitma:;3. v-e, c~e::be·o·t q>.-!e nã0 sene. e :p,,., av e pe.-Q a 0 e •ne >Pm' a "'ons em ouvir que JU o nobxe Senador Vás 

que 1~ aitos emedeb!sta.':l .o:ie;·f!.o ser :·_1 L~içáo q:1? vou ctesc~nl_1?cé- ta_ c e1 ·:oncelor, Tõrn•s começa a pôr-se rte 
vil,•-<",e rio. s~lbler,emla. D?c'di:l rec!l:ll 'xa1 de cm v ar- me aos sem, m8n:Jamen 1 . .. . . Em uma delas, num Estado de u,n 
a t-í'll'S<.âo_ e P rlel'bcracá'l 'l'Oa dPfi !~~s ,qne .• ele qualque1· n~ane1ra, e _--~. 1 ucurct~ .. ~omigo oe hca~·Ia I~lte·ra~en~P milllâo ·j~ ele~fores,_.? ,9ue po~e ?cor­
nitirsn.:entr. ~omDdn. ~a~, rJC\'O de ..,_,m·,a Magna de men Pars. lJ=;~') .me .de .aco,:=t~ ~~mi",o ::.c examtnar_ nao :so rer com es~e mutnao ? Ao mves ~e 
elarar a v. Exa. q-..1e 0 cammho p~r&o I llmJeclP. Putretf!nto f11Le, sendo ooor o ·_mutrrao como outras medidas .• ue.exp~es~ar diVersas correntes .. !e ~plniao 
que, no Brasil, haja tres ou quatro 1 tU~lO, lute cont~·a ela. :ts~ao embn.tçadas no projeto. J~o 1nves de representa1· a opuuao ma-· 

·I 
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orltária, passa a representar uma im- J ~e chame isto Ue "mutirão". ~ ·..:m2 atinge e fer_e fu~d::tn;tente, violenta-! Tôrrcs, como as de out1·os parlamen­
osição da vontade dr 1~ peq;1eno .iguomin·a, isso ~m. mente p_rece1tos tnscrit?S na Consti~ tares que já. se tem manifestado, ~o­

grupo, Veja V. Exa.. tl que ocor_re 0 Sr. Vasconcelos Tôrrcs _ Per- i..Uic;'áo VIgente .. ~as nao é ~P~nas o mo o senador Eurico Rezende e qu .. 
numa votaçilo em que compnrecem um mtta v. Exa .• "nobre senador Ed- .:~.spec~o do m~hrao ou tnent.Jrao, co~ tros, acho ,Que 0 MDB deveria rever a 
!nilhão de eleitores. No partido X, ':\ mundo Levi, que eu 0 a!lalteie po!' mo dw _o emm{"nte Sen~dor VasrJh- sua decisão inicial e. participar do 4-e-­
i;ublegendit 1 obtém 223.000 votos; no um instante.\o> Proponho que, em vez !!~los Torres.- ?sse mutirao ou menti- !Jate, conconendo, inclusive em apoio 

E
, art.ido Y, essa mesma &u.olegend<i de "mutlrão'', se clwme de ··menti- r~o, t_em ObJetrvo oculto ~a~ real: ex- a êsses colegas adversários politidos, 

9 1 obtém 178.50() votos. Aí há ma- rão". Fica mais adéquado. Risos) E unguir de uma ~ez a oposu;ao. Qu~m- para que se modifique esse projeto 9 
orla absoluta.' Em tM.às as outras outra coisa, v:-jam, v . .BXJ\fi. a in-- ct~ Jercos .na. revista "The Econm:ust" daqui saia unta lei que favireça, t:.r_va 

tublegendas, o partido'! é ~najoritá · conseqüência: estanlos adotando es- ct .... outubto de 1967, que no Mex1co o a democracia brasileira. · 
tio; no partido Y, o menos Yotad..: . 1 .._ próprio Presidente López Mateos, sen- 1 

Uas suas sublegendas ooteve 78.50() ::.e 515 ema para 0 Senaào,-nus a tindo a necessidade de desdobramt.nto O Sr. Wllson Gonçalves -· Muu~. 

l
otas e o mais votado obteve lOO.OOiJ oug;:~~~~~r~_l'á~id~o·;a.~~:~\~~;~ 0~ Jas correntes de opiniões, e 3 unpera- obrigado a V. EXa. ,' 
atos. Dai por diante, tõdas as vota- . "rnentirão" não se aplica aos .:~O- ttvo da exigência de uma ·opost~;ão vi- o sr. Manoel Villaça _ Permite v. 
ões no partjdo Y, no Lotal de . . . . vereadores? Porque podjs .m can~ ~iiante, propôs a reforma da Consti- E.;:a,, senador Edmundo Levi? A pro .. 
99.000 sufrágios, são superiores às dt. didato a Govemador ·•x" tel~ a tnaior ruiçü.o. para possibilitar a existêncit". pria exposição que v. Exa. rat. ;om 
artido X, onde se aglomeram 501 mil votação, m~s a. soma dcs votos ao<:. Je uma Oposição HscalizaUora do:; muita segm·ança, vem reforçar a tese 

r·otos. . . candidates "y'' e "z" POdia fazer t~.tos govcrna.'Uentais; quandO sabemo-:: do Senadqr Wilson Gonçalves, agbra 
1 Pois bem! No Partido vencedor hâ. com· que o mais votado rôsse derro- disso e compreendemos 0 .:tue .. ügni- endossada pelo senador Arthur. Virgi-

~
. penas um candidato majontárío, en- tacto por ·êsse sistema. (""".ntão sao Clca para a evo).ução deu m pais, et1- lio. Se não todos êsses estudos que v, 

uanto na agremiação tida como ~-er~ dois pesos e duas medidas. o tat~ cnemo-nos de tristeza por '.elmos que EXa. está fazenQ.o, com a seriedad,e e 
otada seis são os candklaws majo- .. é o seguinte: examinando com nie- certos homens, ao inves de buscarem a acuidade_ cost~eiras nos ·ms va­
itários relati"vamente aos outros vin- za como o fêz o nobre seno.uor WU- 0 caminho largo da verdadeira Jemo- ba.lhos, serao perd1dos. NOs da . ,

1 
..• 

Co _do Partido que abscrvera, que u- son Gonçalves; examinando a ma- cracia, como fundamento ctos pod:'re::; ARENA nos sentimos profundamente 
~urparà a seg:.~nda vaga, transtormat1.~ téria assim como que na base do ci- que exercem, pretendem, pelo artifi- honrados com o diálogo com o MUJB. 
Flo de majoritàrio em proporçtonal '-' rurgião, ve!'emas que o :1-tt. l-4 do elo de uma falsa Lei, de um processo E mesmo durante esta •egisiat{ura 

leito diep1!tacto. Pl'ojeto é como um quisto que há- :ie- tirânico, impôr que a Nação pensantt: houve um exemplo de como essa ... o<· 
5er extirpado com o bisturi da. vigi- 1:1e acomode dentro de um unico ·vet- laboràção reu.deu pa1·a a democraeia, 

O S1·. Nogueira da. Gama ......:. i ::!l"lUi· tància cto Cons:.resso, po-rque :sse culo de transmissão de idéias e opi- v. Exa., se recorda de que 0 proJeto 
e- me V. E..m. um ap~rte? anacronismo, essa incongruência não niões. de Constituição que chegou ao Q:m~ 

O SR. EDMUNDO LEVI Pob Pode persistir de maneira nenhuma. o sr. Wilson Gonçalves _ Permite gresso Nacional era frofundam~nte 
não! 3~ houvesse upidacte, teria que ser v. Exu. mn aparte? diferente da que ai está. Pode v, . ..,..xa., 

0 Sr. Nogueim da Gama o ... d.plicada tambêm nos Go~·~rna.:im.·es dizer, e posso até concordar com: V .. 
exemp!os que v. Exa. acaua de de- e, no entanto, V. Exu. gabe que t.a~ O SR. EDMUNDO LEVI - Con: Exa., e outros colegas poderao d\zer. 
nuncía'r comprovam, seg~1ramente, ~ o e. O já falecido "m~Itirâo·· teve u [Jtazer. . que a Constituição não é plenamante 
sua b!'ilhante argumentação sObre r~ énterro merccic.lo, como .1borctou o :Jo- o Sr. Wilson Gon.çalves _ o MDS democrática._ Perfeito. Mas, se V. j:J{a. 
ansurdo e, mais ainda, a ,muralidad.! bre se:-:-:Jdor ~ogue~ra da Gama e ~o .ttravés da brilhante mcuçao cte v. estabelecer um confronto entre o prll~ 
Ua soma de votos. V. :sxa. acaba d-e ~o fez, ~mdhan~~mente, o noore Exa., deve e_stnr colhendo elem.entoô jeto que para. aqui veio ~ a atual 
obter o a_polo vallosó de dois »rilh:m- ~en.lt.oo~ W:lscu G::mçalves. Houve, expressivos a respeito do ponto de Constituição, verificará '::J.Ue a meU1o­
tes Senadores da ARENA, neSte _.'lo- Lambem, a_ mter.~.erét!cia do nobre . .-:;e- vista de ca.da um de nós qJanto ao ra no projeto que se· transformou em 
manlo _ 0 nobre senador vascoucelo~ nadar El.\nco Rezende. V. E:..a. ha j-t; !Jl'Ojeto que comenta. Pelo que l...;nha Constituição foi considerável. Em 

1 
u­

Tórre::, e 0 nobre Senador Wilson 'er o seguinte: o Presidente quand.-. sentido, hâ divergências de }Ja.tlamen- tros cusos, em projetos comuns, ~ssa 
Gonçalves. Nõs C.::."'Peramos, estamo"" manda tun projet~ . dessa :J.atur:!za, tures, em 1.elação a mais de wn de colaboração entre o MDB e a ARENA 
me:;;mo certo:; de que outras !Iguras d3 emil:~ent;m~~te ~ol!tu:_o, _a.o t.:on~r ;s,; t;eUs pontos caPitais; da1 pcrqu:e _,â.u tem sido útil àNaçáo e a DemocrB.cia 
ARENA virão também --ao ponto-de- ~~ewr:a.:• I~ceb':' sug::stor:s .P~ua, de r-=vmprcendo o alcance da decisão dlt Por isso, junt.o o meu apêlo ao llo'..ie­
v1sta que v. Exa. dcfrnde, parq_14e y t-Oll:. ei~tão, ~~l~nlnnar a ma~~~~·I~. \:>!l)C· j)a~tiC!c de v. ~a. _ e cn~ento om nadar Wilson Gonçalves, no sen ido 
Sena.d.o não poderá concoruar, ~VI- ro c!er,. f' _a_redtto _n_e. m ~~.:.Ig~ncia e o de·.·~clo respeito ~ de <!Vltar a s~~ de QUfl vozes ponderada.a, moder~ .. c da~ 
dentetnellte, com o que esse -proJeto na ~,enstbll~d~:~~ po~Iüc_~ do. P~esiden-\ ~artinp:-:ç~o na dlScus.sáo e votaçao como a de V. Exa. e de varias dom­
pretende rcaJizar .em nosso .Pais. A le da F..ep~b.tc .. , q_ue esses ai~umen- da n.atena, o que, sem J.uvtda ne- panheiros nossos, daqui e da Cã.rt.are. 
votaç.iio par~ senadores, :t>eia conSti- ~os ~p;n_?1cto~ .. ~q~!1 !l.~ora por .-:- E~a 11hUtn:1, ·t"orneceria ele.>nentos valiosos dos Deputados, possam reformuiâr o 
tuiçáo. é feita pelo Edstema mujorita -.POI O,\t;os ti.s. oena?ore:,, ___ setao :á- para que se fizesse. as mocttlicações pensamento e a P.ostção do .MDB:pa-
. . . t~ ncos, e essa e-.::celenc_a s--a abo\ida ue~es8árias no se·1.tldo de que ele re- ra q\le, em conjunto, elaboremos Uma 

no 1sto c vencem aquêles que en. <!efinitivamente AD'O:ra quan·o à S1Jb- " • -' lei tnais em acõrdo con1 o e;euti~nto 
m~or nútÚero de votos, os quais Sâl- legenda, v. Exã.. hâ àe co;}~·ir :.~mi- :tlrnente correspondes_se ao~ 3:n;seios .:e democrâtico do pato 'brasileiro ... , 
dados diretamente e, cte modo um ~;o _ insisto mais t.h,1a VC,2, _ .:!lJ. rais. Do pon~ de VIsta pollttco com. 
versal por todo eleitorado da ctrcuns..- Gen·e tal t a 1 RT;"NA t preendo a atitude do MDB. Mas V. O SR. EDMUNDO LEVI - o: ar--
cri,..ao Vê v Exa que .se a soma dt' "!D'B Q .?'~" 0 

· • ""' qud;-0' Bo ~o Ex:a. jfl, agora há de reconnecer que gumento ele v. Exa:, eminente s~na-
...... • • • • • _\ .vL • U--O crer que se 0 .\·.i ~1a.~ tsso r)arece um erro tótico porque d M 1 v·11 f votos viesse a prevalecer, estw 1~ or. aD"isse passiona'm"nte ve•·ia qt1e 11 ~- . . "" . • ' or anoe 1 aça_, re orça, comple-

dinárl"' estaria estabelecendo t:-m::t ;"blegc d Ih •. .. ·t • . . , na verdáde. dlflculta o êxtto do Ira-. ta os ape.rtes dos ilustres coteó~as' oe-
" · • su n a e c mu1 o nUJ.s H,l.\'ora balho de aperfeicmunen ~o la propa- d WJ!s G 1 fonna indirt!ta de votar; o .ue1tor vo- vel do que a nos que _.-,ertcncemos .1 . _ T h .· • _" d na ores on onça ves e ~hur 

i.aria em candidato determinc1do, ..::: o 'Aliança Reno-.,:actÔra ~ac1 onal · ~IJ;;ao.t eéndo a H~lpre1ss1 aQ e .dqude o Virg:.Iio. Também eu partictpo! da 
' - tl'd 1 .. 0 8 . p . D. . ~ • _ · ~n~sun c a ma1s a a grav1 a e e, idéia de qut!, desde que se veja a ··pos-

seu yoto nesse- can 1 a b ma ser corn ~ · e.rclra mlz - - oore ~ena- alndo. agora é tempo para que S'5 sibilidade de excluirmos êsses •. tJ:.lta-
putado en: favor elo out~o. ,,ao esc<: dor _ _:;:ctlnu.:--cto Levi, estou <?~_vindo c~n; destBcados ~ ilustres elementoS àO , - 6 t C 
lhido por ele. Em c.onseqtiêrv.:~a a ele1- IUUhO a-gt·ado os comenta:nos, e-he1ó~ 1 ·'·lDB reconsla'erem es- po"'Iça· 0 e ve ",os nao

1 
s 

0
conpra a d ons

1
tJtLt,;çâo, 

- d d é r lt 1 ts- u a u·dade , ·· ~"' ,_ - nas con ra s ropr10s Irei os ;~.Un .. 
çao e se,na or,-Q~e :·_a p_e 0 s e c 1 

· • · . : nhar.1 realmer-te dar a sua eontrlbUi- d:o>mentais dos cidadãos brasileiroS. :::u 
;e~a de

1 
\ot~~ão dirdeta, !.-'tas~an~~-::r O ,SR. EDMUNDO LEVI ~ Oon- 1 çoo, a fim de que saia do Cong1 ~sso também entendo que poderiamos,che-. 

e1 a pe o _sis ~ma e vo ~ç?-0 1 
·· gado :e. V. Exa. . uma 1~1 qne co:-r~ponda, pelo menos- gar a uma composição de 1al f;rt~ 

t~. ls~~ sig~ífica, sem duVIda_ ~~e e O Sr. Peretra Dfmz .- ... que o m. llu m~dta da opmino ·d.os par!amenta- que em vez; de adotarmos 0 )ior .Pos-
~lSPOsltlYO (~ flagr_n.nt!nente m~. ns-- bre .col,eza _traça a propósito da pró r~.s. saU:os co1n 0- oco:treu quando !>e: ela. 
t1tucional. ,;.:,âo muttas as voz.es que ja. pos1çáe> ohJeto de nossá co~s1áera ao · . - - · ' -
se levantaram no Senado e tora dêle. o qu~ mais tne pre()cupa n'eLa, h.Obre O SR. E_DMUNDO LEVI :- Nobre borou a Co~st1:tuça~. VI~ente, e~~on-
na Câmara e fora da Câ-mara, numa senador_ ê sobretudo 0 aspecto cons SeuJ.uor Wilson Gonçalves, nao tenha trar um m~lo, UIUS: ort:J.t~ls. que ..... co-­
demonstração inequívoca da 1ncons· Litucionàl.' e; manífeStanlente confli.- auto"'Wade para dizer, justi!t~;ar JU '?0~e ~ dlv~r~:zs mte!ess~s d.:!s.·eor ... 
ti~ucional~dade dessa· s?ma de \·o_:o~. tante com a constitutÇ4'\0, na }:art.ç exphcar a atitude_ de meu partid<:'· teu es e ~PlDI. ... o nac1n~a ·. 

1 Nos preclSnnto:; insistir neste 1~on- e-m que e::.tabelece que as ee11çóes para 1_11as pzns~ que n~o __ enare1 se man1 O Sr. ~Jlson Gonçalves- V-:Exa 
to, c_omo vem fazendo V. E::m., porqU-:! b Scnt.do sã-o majoritárias. eentr1 j_~ testa1· a mu1ha opnuao de q11e,_em fa- me permite? 
isso seria um marco ~d~lév~I '?ontry, cr1tério estabelecido pelo art 14 ~ .:.fJ, ce c:e uma: alitu~e sub-reptlcJa d1 . o SR. EDMUNDO LEVI _ \...-Om 
a _Democracia no Brasil. oena um ç:o prCjt!to, 0 qu;;'! há, evidcutemente um procednne~ltO manhoso, de ..ma todo· prazer. , 
prmcip_io de 8;buso. de fra~de, de u- t uma eleição proporcional, esta bel~ Oli~n taç~o. vamos. usar um termo qut> 
surpaçao da liberdade do mdadáo. na cendo·1unn. es,érie de quo::iente par-· ctew mUito do agrado <;te V. EXa. ca­
escolha dos seus verd~deiros candld_a-· Wclàrio. Mas minha impressao, comt Vllosa, d~ ym procectunento que n·.~. 
tos. E o mais lamentavel, em tudo lS- homem qpe acompa11ha. a-Vida juridi- vr:l'd?-d~ l'lao diz_ o que -..}uer para o 
so, Sr. senador, além do :-.bsurdo e ca. do P.ais,. é que esse mosttengo, se publico, m~s sab-e: tJ que qu<n·, em '\'ez 
da inconsktucionalidB.de que se r~rte-- [õr aprovado no Congre::;so Nacionar. ae tma atitude SllilUlada, o meu Par­
tem no dispositivo, ê que denonll.r am a uão resistirá u. censura do . ..-Jocter JU·· t-tdo pretendeu, ou procurou. ..gh 
isso de "nmtirão". Mutirllo é uma úiciário. Esta minha impressao~ cert'J lront<!lmente, sincel'amente, contra 1 
e~pressão de !lentida nobre_, que j~ mesmo que da parte cte nossoJs acrver _ -\>~~ lho_ q~1e se p~etende 'mpõr à opi 
s1gna um trabalho em ~OUJUl).to, -~l- sttrios, os esclarecidos e que L-ém sen- ntao ?Ubllca. naClO!la~.. , 
to para· o bem de todos, num sen .ldo hibilid:;.de jUtidica 0 orcjeto nao .eré O Sr. Arthur V2rgllw - Senado1 
útil, no comêço de uma ':olhelt.a ou apoio.. ' - Eamuudo Levi, permita V. Exa .. Ache~ 
no fim de uma "'safra, no· interior do O SR .. EDit.1UNDO- LEVI _ Muito bem razoá\'el a ponderação do nobr-~ 
l?als. E até mesmo na !idade, com.: gntto, eininente senador Pereira Di. Senador Wilson Gonçalves, -sobretud:J 
estâ. ocorrendo aqui em Brasilia, :!m rriz. nepois de ouvir sua opínião. Eu era 
que ()S operários se juntam para cons-. Situou v. Exa. multo bem o proble também favorável à. obstençá.o tuta 
truir as cnsas dos trabalhr.dores .. Ma~ thtl.. Trata-se de projeto eminente. do MD'S na tramitação d€st,e projetv 
o que se pretende não é mutirao; é mente inconstitucional. !)orque, desd' porque somos uma minoria tnsignlli­
roubo, é ·esbulho, é usurpação .o::; que nosso ststeu1a eleitoral .-;e oasein cante - 19 Senadores em 86 e 12S 
votos do eleitor, em beneficio de um no multipartidarismo, udo que Vis!:! Deputados feder~is em 409. Entã.J 
candidato~ que não foi o dêl'c. e: a extinguir esse ·.nultipartidarismu nosso protesto ma1s eloqüente, de fato 
preciso que se arranje um outro no-- afronta, de modo ~ncontorn:ivel r· ~cria não participar, deiXar apenas aJ 
me, que se charfie de "cnutiráo", preceito constitucional =lUe o !lfl.o:::~p:~t partido do Govêrno a respon;:,abilidadr 
porque, "l;irão" dá idéia de tira de ra. Dai. porque, de inicio, disse qu~ de aprovar essa lei. Mas, ouvindo as 
policia. Então, são muitos ttrões ll. além de atentar nos seus aspectos ge~ 'upiniões agora expostas pelos Senadc 
tirar o ~ato dos eleitores, mas não J rais contra direitos suprat'5tatms, elà ~ res Wilson Gonçalves, Vascouc~lo!l 

O Sr. Wilson Gonçal~·es - v: _,xa 
agora cita' e.'!:emplo que me ;tuece elo-­
qüente para o ponto de vista que · m· 
n~festci no aparte. A p~rtícipn.cao do r 
MDB--ua elaboração da -Constit)lição 
vigente prop1ciçu a aprovaça') d(! vá· 
rias u:.edidas que jltenuaram os exa­
geros daquela constituição, ~nclusiva 
na parte que diz. renpeito aos dil"eito<;J 
e garanties indtviduais, onde houvo 
um traballlo das lideranças do ;~ •.ÍDU 
com as lideranças da ARENA d() 
Govêrno, resultando disso estabE<lecer 
<la Ccnstiutição a garantia désses di ... 
reitos que, no projeto, ·eram -a.penas 
ennnclados. Entendo que "'- :)ltrtici­
paçao de V. Exas. dar[). oporturlidade 
a que, até mesmo por entendirhent{) 
da~ lideranças, possa melhorm'-se o 
orojeto de maneira que Ne :r!etJ-da a 
uma tmalidacte democrática. 

O SR.· EDMUNDO .LEVI ___,_ As 
ponderações de v. Exa., como. fl,irida, 
as do,s Eminentes Senadores Manoel 
Villaça e- Arthur Virgiliof refletem o 
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quando se trata de vedação con.stltu- COMISSÃO DE REDAÇÃO lllc!eral ol • .l., I ü outras pr<>vidên- · 
cional. TOdas as _restrições estabcle- · eaa.. """ ta dâ 

-_: __ <(.f~·que nós combatemos, eminente 
~.-,.~dor Wllso~ Oonçah:es, é ~~ 
-?tentativa de1 diSfarçadamente, se azu.. 
J>'aililàrem os últimos vesttglos da nos­
---~~~~lão discutida democracia .. Não per 

cidas na constituição Sáo ~e c~ãta ATA DA DltCThiA REUNIA<) ~.. 'Riaiiill .S havendo 4'lle '"'a r, -
exaustivo, e nunca exei!lp~icat1vo. LIZADA AOS 19 DIAS DO ~ DE Sf por encerrada a r~união, lavran- ;...± __ _ 

d&::-l;laver democra.cia sem nunoria, e 
7~-se a minoria, como preten­
-'de·~o projet-o, é estabelecer o totalita­
'rlsmo. 

-~----'--$ftsma o emine.nt-e Bans Kelsen, no 
:.:_~u livro "Essência e Valor da Demo-

crac,ia", que 
. , "A democracia necessita de 
. ·continua tensão entre maioria ~~ 
minoria, entre Govêrno e ~ posl-

, .. ~· ção, de que resulta o procedimen­
... -<_·;to dialético, a que recorre essa 

., -

0

,:forma estatal na elabo~çá.a ~a. 
--:...·vontade politica. Já se 1.isse, a­
;·certadamente, que democracia t 

.:o .. discussão. Por isso, o resultado do 
'-.'<processo fOQllativo da vontade po­

.- .. litica é sempre a transação, :l 
~ _ ccmpromisso. A democracia pre-· 

-·-fere êste procedimento a Imposi­
;,. -·çáo violenta de sua vontade ao 

. ·', . .-L.-~adverdsário, já que, dêsse medo 
;?:';;:'I,o;''úse garante a paz interna". 

----~~ 

. :_;:_· s''~ onutra oportunidade, dÍZ ~nos 
"".·.· .. ~.:~ ... ,~CJi:IS··.· e.n •. ~l'jl "Essên~ia e Valor da ue­
~c·~:::acm. 

ora. a constituição, proibindo co- ABRIL DO ANO DE 1968 do eu, :Beatriz Brandao Guerra, Se-
ligações, pro:lbe o. que? Que dois ou {EXTRAaRDINARill.) cret~. a. presente_ ata._ que-, uma vez 
mais partidos se liguem, se t.IDam, se aprovada, será ~na.~- pelo s~nhor 
fundam. Mas nâo proíbe coa~~s. As quatorze horas e trinta m~o.1tos Presidente. -:-;;_~{" ' 
coalizãO é coisa diferente de cU1ga~ do dia dezenove do mês de a.bru do ATA DA 129' R.Eít.r'llAO, REALIZA­
ção, coalizào é unUlo, é aliciame~.:to ano de ~il novec.entos e. ~5:5m~ e Dt\ .AOS 24 DIAS DO MSS DE. 
em comum, mas nunca uma fusao; oito, reune-se, txtr~dman.atne.:.t:e, ABRil:. DO ANO DE 1968. 
coligação; sim, é fusão,· é romprome- a comissão de Redaçao soo a .rresi­
timento intimo. . . dência, eventual, do Senhor 13en:a.dor 

Pontes de Miranda, comentando és Nogueira da Gama, presentes os Se- A qua,torze horas e trint? minuto.s 
se dispositivo, nos ensina. o seguinte: nhores Senadores Altaro Maia e .M::;.- dó ·dia vinte e quatro do mes d·e abr11 
<Lendo) noel Villaça, indicactos, nos termos éo do a:t'lo de ·mu novecentos e sessenta 

(EXTRAORDINÁRIA) 

"0 que se vroibe no Art. 141 aYt. 77 do Regimento Interno, nn .. om~:,<~~. extra~rdinàr!amen- '­
VII. são as coligações e não as substit:..;ição dos J .. enhores Sena-:ores te a ccm~o de Re<ia.çao sob a Pre­
coalizões". . Clodcmir Miliet e Duarte Filho. dÓr Nor•ueira da Gama presentes os 

I Deixam de comparecer, por 'IlOtivo sznhorE~ Senadores Alvaro l\1aia e 
E continua: (Lendo) justificado, cs Senhores tima1orês Mem d-1~ Sá . 

"Quando um, dois ou .nai-; par José Feliciano, Presidente,, Lea.:viro Deixam de comparecer, por mot!-
tidos se consorciam, se fazem fi~ Maciel, Vice-President::-, Antônio Car- v~ justificado, os senhores Senado­
liais ou agências de outr_o {.L ~ tos e LObão da Silveira. · res José Feliciano Presidente, Lean­
penas se ligam, com repercussa·.. É liqa e aprova:la a ata da ~euniãc c.::o Maciel, Vice-Presidente, Antônio 
interna há coligaçáo. Oiterente e anterior. Carlos e Lobão da Silveira. 
o que Se passa com 3.5 ·:oalizões. A Comissão aprova és par.ec::r~ ~;;r.1 It lidF. e aprcvada a ata c:U rcrmiào 
Coalescer é crescer com out1·~ que o Senhor Senador Alvaro Maia anteriOI·. 
Quando um partido pollt.lco com apresenta as _.seguintes redações: A comlSSáo aprova os pareceres 
bina com outro a. votaçao OE de em que- 0 Senhor senador Alvaro. tennm. •"o d"PUtado, ou senador, ar redação do vencido, para turno . t d 

~ " s b ·t · ct s Maia apresenta as segum e.s re a-para a Presídência da Câmara dos .:.uplementar, do u st1 ut1vo o) e-
Deputados, ou para a Presidt:::!cia nado ao Projeto de Lei da Câ,nara çiies: ·-f-. 

do Senado Federal, coalesce .. A nY 18, de 19ê8 (nY 955-C, d~ 1968, ns a) r€dação do venc;do, para turno· 
coalescéncta (velha pa .. avra cta Casa de origem;, que dá nova reda-: supleme~ntar, do subst1tutívo do Se-·'~ 
lingua portugUesa) nao .unde . á1· ção ao § 31 do art. 21 do Decreto~leJ nado a:> Projeto de Lei da Câmara 

J 

<~~~ "Por seu próprio conceito, à 
~.:-.,~~~maioria supõe a existência de 
~~:~~~uma minoria e, f!Or conseguinte, 
·--:#.r1f-~ c direito t;ta primeira. ~rup.b~ .m· 
-~--~"..;~~·~plica o drrelfo de existenCia da 
.:)'(":;;"':;;~segunda, resultan~o disso, aincta 
·:_:~~-'·-~c que não a necessJdade, 7nas pelo 
'"~~,1ti~ menos a possibilidade de wns 
:·:~~~proteção para a mlnoria frente à 
~~-(!~~maioria'' (Pág, Bl). 

une os partidos políticos. De la- n9 67, de 21 de novembro de 19fi:G, n<? 23, de 1938 (n<? 962-B-68, na casa :" 
do de _fora, dão-se as ~~b ~ ~-~ b) redaçã>J final das emzndas do de origemJ, que alter~ o art. 49 do-_-:·- . 
mem JUntos, cresce~ Ji.m~o~ .... de S:!nado ao Projeto de Lei da Cáõnun.1. Ikcreto-lei n 22J, de 28 de fev-ereiro,-:-· 
prestígio. Os_ partldo.s polmco~ n9 34, de 1968 tn? 850-B-67, na casa de 1967, que dispõe sObre ::1 pmteçãc-. 
coálescentes nao se ~ohgarn. u_ de origem}, que dis:t:õe sõb .. ·e a to~a e e.::tímu,cs à pe.:ca, e dá nutras pro­
partidos polt_tlc~ que se poem en .. z a apra::entaçâo dos S1mbolos NniO- vidên.qias: -- ~ 
coligações lll~r~g~ o- Art 1.g, uais e dâ outras providências; b) redaçã-c final cio Projeto de Let·.~. 

:::·~~. finalmente: 
r~~~~-'"" "A autocracia nàO pede 
-i_;::.".=:;:~ a oposição; não existe 
-.;..~-~:· transigência na discussão. 

tolerat 
<>equer 

so .m , ?~~-~ii posiçãO". 
~~~~~'~ra, o que se pretende eoLil o ,ro­
~~ é impor tirãnicam~lte - embor~ 
,~.,--f~ -·u 0 aspecto de uma lei- li \ontadt. 
,;;,~ ~·:_um grupo. Esta unposiçâo se re­
: -;~- · · a. se espraia e de aesm~~ara to­
;:r.~ Ci~~te no ~rt. 18., Diz o jJS}:'JsitiVt 

~--::.:~Art. 18. Será nulo ..J.Ualquer acor~ 
-------<;~if ot:. entendimento, de fato ou de 
--·- _.~ ditl!ito entre candidatos e partidor 

CM"ere~tcs, para fin,s eleitomrs. 

VITI da ConstltUiçao de 1967: ná·' ' __ ) S·enado n 75, de 1567, que dispõe-'-
assuit 05 que coaieseem, os !1.1"' c) redação final das c:r.end~:.s dD sôbr-e cs trabalhos de vigilância emL.~·.~·-· 
coalizam. ·• . Senado ao Projeto de Lei da Càmara navios, e dá outras pl"OvidGnc!a~; •·-

. . . ,__. ~ I nQ 21, de 1968 tn? 960-B-63, ~1a Casa ~ ." , , " , __ 
Qu.~r d1zer,_ o projcto-de-l,-1 1 !n~-}·, Ide origzm), que regula a_m!crol!lma- c) re.::taçao O- v~nc.o?: para s':gun ·~' 

te. ainda ru., cO!ltra a. Co .st.~~u9a .. ]em de do-,::umentos oficiais, e dá uu- do t~no, do Sub;:;titut.vo ao P.:;ojeto 
proibindo que dois candidar.ús - 11Cletr ~ras p!"ovid~ncias; . -.. ~d~ {:ei ~o Senado n_9 47, de 196~. que-, 
em ccmu:m, sem atri~os: se~ mta. o l . . d:spo.e sobre a_ heveJCultur~. o cul.tn~o '-.. 
tos com o mesmo obJetlvo ..~.a elnçao. f d.) redaçao fm~l do Projeto de R e- ; e a preservaçao de espécies botam-: 
E. mais -do que isso, ma~.rerramentc 

1 

solução n<~ 28, de 19SE~ que auton;;.a ca..-- na Região Amazônica, e dá ou-, 
subrepticiarnente, . trai90Clra~entc o <?-ovêrno do A ~ta do de Sá o 1:-'all!O tras providência.". /~' 
cna, por impedimento a vmct:~tarao j,, a. fJTmar convemo co:n o Banco In- Nada ms.is havendo Q'Je trata~. dá-·-·-;~:. 
votos ~~o desejada'" e defe~~~n~ pel.:J.!' . terame~~;caJ?O c_ e Uz~envc1v~en;u; _ se pGi- encerrada 1.. reunião, Iavran:;: ·-
sevandiJé:S e refugoo3 da "1o.~nra. : e) r-daçao fm.al d'J Proj .... to c~e Ul d:> eu B-:atriz Brandão Guerra Se-~-"-

Refffimlndo minha~ r.onsicterações •.! da. Câmara n\1 S'[), ~e 19€8 · (n? 987-B- éretárÍa, a prerente ata que, uma vez.·-~~~ 
n.áo ue~endo admitir Í;ara .., caso a 68· +na _Casa_ pe ongem) • que ·,cres- aprovada, s-erá assinada pelo Selihor ,-;,._ .. 

· . q t coligido .,0 nisto cer;.,a ~1sposxtlvo .ao a-rt. 209 da Con- , P:·esidente. .: 
quelc pensamen ° . . sol1dacao das Leis do Trabalho e à f -
riadm francês, termmaret ·n,~us p,en Lei U9 2.573, de 15 de agôsto de 1955, ATA DA lSIJo REUNIÃO RE..:\L!ZA-__ _ 
.sarnentos, votvend.o . ao 1xr.~-JS~f' ~l que .::i3Põem sãl.Jre perícia park ca- DA AOS :).4 DIAS DQ Mf:S DE· 
qundo_ nos transmite a pa avrn racterização e classifieaçã:l d~ i:J.sa- ABRlL DO ANO DE 1968. 
crates. lubridade e peric'.llosidade. f (EXTRAORDINÁRIA) 

"A pior espécie de ig::lur<ir.cia 1 Nada ma:s havendo que tratar, dá-
Vêem V. E.'{as. que a .:'OllStítU..ÇãL cuidar uma pessoa saber 0 lU.:': se por encer;ad.a a reuniáo, :~vran~ As quinze horas do dia vinte e 

epl vigor proibe coligações .>a-"·ti~á· não sabe ... Tal, meu ·~aro Alce- do eu, Beatriz -Brandáo Guerra, St- qU:ltro do mês de abril do imo de. 
'\l;'ia,S, nã.o proibe acórdos, nao :tJrOlbe biades, o teu caso. Entr:ast-t ela cretária, a presente ata, qÚe, uma \'fz mil novecentos e sessenta e oito,, 

-· éôalizôes. O que proíbe ~ao coliga politica, antes de a ter·~s estu~a aprovada, será assinada pelo Senhor :--eune--se, cxtraordinà.riamente, a C~ -
~ .~Qes. O projeto, entr_eta:n!-0, .nvestin. do. E náo éS tu só o 1ue .E' veJ~'> Pre.sidt>nte. missão de Redação sob a Presidêncla ... ---
':c :(lo-• ccntra a Const1tmçao, ureten~c nessa condição: é esta mesma ja . eventu2.1 d-o Senhor sena-dOr Manoel~_,>:} 
· fa~er nova ttnposiçáo, nova vedaçao mor parte dos que se metem no~ ATA DA 14\1- REUNIAO ~A:LIZA Víl!aça, presentes os Senhores sena-."..',~ 1 :-'-' J~.o ".a proibição além ctaqueia lá esta negócios da República. · DA AOS 23 -DIAS DO :z..ms DE dore.:; Alvaro Maia e Edmundo LevL>-

t)éJecida pela Constituição. creio que m, em bais palavras es ABRJL DO ANO DE 1968. D~ixa.m de comparecer, por meti..;-··~;~ 
S~bemos· que rtinguém podt tnt~l ta retratada a situação •do comande, vo justificado, os Senhores Sena-do-,,_ . 

. _cfir:etar extnesivamente as voribiçoe-'cl atual da. política. brasileira. UI!Lito 'i· (E.XTI:!:AOP.DINÁ.RIA) . • res José F'eliciano, Presidente, Lean~·' __,. 
~-qabeiecidas em lei, principalmente bem! Mwto bem!) As dezesseiS horas do dta v.nte ...! dro Maciel, Vice-Presid€nte, Antônio,_.~ 
_-;-~:=.:..:..:.::.:..::.:._:::. __ ...:..~------------:-:-------~·- · trê3 do mês de abril do ano de mil Carlos, Lobão da Silveira. e Nogueira;·:-

y._··E. ss-ES novecentos e sessenta e oito, reune. se da Gama. . . 
ATAS DAS COMI O ' extraordinàriatnente, a. Comissão de e Jid:t e apravada a ata da reunião .. -:_·~·,:~~~: AC-0 trabalhos e 0 secretário iê a nta da Redação sob a Presidência, eventual, anterior. 

_' :_:'-tOM!SSÃO DE LEGISl ~A reunião anterior, que é aprovada sem do Senhor Senador Nogueira_ da Ga- A C<:missão aprova 
0 

p~recer em 
. ' SOCIAL discussão. ma,. presentes os Senhores· Senado- que o Senh-or Senador Alvaro .Maia· 
.-,~ res Alvaro Maia e Mem de Sá. apresenta a redação !inaÍ do Projeto; -.~.TA DA QUINTA REUNiãO, EX- Ao Projeto de Lei da Câmara nú.- Deixam de comparecer, por moti- de Lei do senado n9 5, de 1968, quE, 

. _,-_.,.~RAORDINARIA. REALIZADA EM mero 27, de 1_968, qu.e ."dá' nova+ r;~ vo justificado, os Senhores senade- estende aos dependentes do empre-
. <'~18 DE ABRIL DE 1968. dação ao parãg:rafo umc~ do 1.1'~. J. re:: José Feliciano,. Presidente, Lean- gado nao optant-e pelo Fundo de Ga-
. L; - do art. 99 do Decreto-lei n9 5, rio? 4 dro Maciel, Vic·e-Presidente, Antônio rantia do Tempo de serviço o direi-· 

:·:...-:2'--:p...os d~zoito dias do mês de abril do de abril de 1966, que estabelece no.- Carlos e LobáQ da Sílvelra. to assegurado pele artigo 99 da Lei: 
ario de mil novecentos e sessenta e mas para a recune:a!!ãO eccnõm~ca :t. lida e ap::-cvada a ata da reunião n? 5.107, de 13 de setembro de--.1966. ,_ :;{)lto, às onze horas .. na ?ala j~s ~o- das atividades dR Marinha Me.rcant<:, ante,.ior. · ' 

-· Jn!s.sões, sob a presidência do S:. ~<'- do.s Portos Nac~.onais e da Rêde F·~r- A Comissão ar ova o parecer . em 
_ -. Dador Me!lo Braga- Vice-Presirten:e, roviár:a Federal S. A. e dá <•t<tras q'ue o s-enhor St...,ador Alvaro Maia 
...._,,}!r,esentes os Srs. Senadores ":;t::m oroviM:rc 1 :-~". o S". Sera:to~ \rrhur am-esenta a reda<.!:i.3 final da emen­

-_;~·p(mtana. Arthur V1rgilio, José Leltl:-. Virgilio oferece parecer faY'll'Ó.H~l. da do S?naào ao· Projeto de Lei da 
~--·~--=1\li!tcn T;indade e JosaJ)hat J'I.IJ.r!nho, C·:m eme.n::la. O parecer do S:·. Rrla- Câmara n9 27, de 1938 (n? 969-B-58. 

· _ -r_eúne .. se, extraordinàrlamente. a. Co- ter é a9ron~.do. · t' Casa de :Jrigem), que dá nova re-
--c , :mt:.::<-âo de Legisls."âo Social. dação ao parágmf'3 único do l-'\':rt. 9? Nada mais hav~n:io a. tratal', <;"'.:~?-:<· 

· bzixa de "Om"::arecer, por motivo ra-se a reunião. Para constm·, eu, do Decreto-lei n9 5. de 4 de abxil de 

Nada mais lmvendo que tratar, dá­
se por encerrada a reunião, lavran~ 
do eu, Bt>atriz· Brandão Guerra, Se~ 
cretá.rin. a pre-ente ata que, uma ve2 ' 
aprovac:a, s-erá assjnada pelo Senhor 
P:·eslàente, 

d p + õ . c L l "T .,_ Sn 1C6S, que est.,belecz normas ps.ra a ·.1i.:ltifica:io, 0 S"~". Hen:t or z.r mo Cl(!:•d''1 J'.irb1 '"'f"!U~ · .ea ne.o, ,- recup?racão econômica. das atlvida-
:_1 ..... tela·- Prf!s!de:1te. ('rr':irio lavrei a presente a~a. que, As t h t · t · t ~- ' · des da Marinha :\fe"~"cante, d:::>s Por- qua .orze o:~s e r~n a mmu os · Verificado o "q'.lorum" regimental uma vr-z lida e aprovada, ssra l::sma- ~cs Nadonals e da Ré:'!~ Fe::-roviária d:> ciia Yinte e cinco do m&;:; de al:l-:1 __ c l3r. Pr~~i::Jrnte 2"11 exercício l')re os da pP1o Sr. Presidente. 

ATA DA 14 REUNIÃO REALIZA­
DADA AOS ;z5 DIAS DO M]:S DE 
ABRIL DO ANO DE !969, 

' 

'· 



~ 
i 

/. 12~2 Quarta-feira 1 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção n) 

lo ano de tnil novecentos e s~~at~s d:n.. \.idos colno infrações pe-
41 cl~o, reune-se a. Comissão de Re- nais a dá Jutrt-r prd;idências; 
(laça.o sob a Presidência, eventual, do b) redação final das emendas do 
Senhor s:mador Manoel Villaça, pre- Senado ao Prc;jeto de Lei da Câ­
tr:ntes os Senhores Se11adores Alvaro mara n· 35-, de 19-68 (n9 972-B-68, na 
Me.! a e :mctmundo Levi. Casa de origem): que modifica a re-

E'· dispensada a leitura da ata da 
reunião anterior que é, em seguida., 
aprovada. J 

São relatados os seguintes Progra­
mas do Projeto de Lei da Câmara 
n9 4-2, de 168, que dispõe sõbre o or­
çamento p.lurianual de in;vestimentos 
para o !:.riênio ls-68-1970: 

Pelo _Sr. Carlos Lindenberg: 

' Maio de 1958 

O par-ecer é â.Prova.do peJ.a, COmfs.. 
são. 

O Sr. Presidente con-.ro:a nova reu­
nião para o dia 29 do corrente, às 
16 :(10 horas. 

Nada mais havendo a tratàr, ~nCJr. 
ra-se a reunião, lavran:lo eu HUgO 
Rod1:ig'!·es Figueired·o, Secretá'rio da; 
Com1~ao, a presente ata q"Je: uma tez 
aprovada, será assiria.da pelo' Sr. Pte­t 

D:ixam de comparecer, por mot~ dação de dispositivos da cons?lida­
'0 ius~ificaç{o, os Senli<..L'es senado- cão das Leis do ·Trabalho e da ou-
e:s ::ro. Eé F-clician.o, Pr2sidente~ Lean- fras providências. .. 
ro Maciel, Vice-Presidente, Antônio NMla. mais hav~ndo que tratar, dá-
~arlcs, Lc·bão da Silveira e_ Nogueira se por encenada a reunião, lavran- Favorável ao de Programaçã.o a sidentc. 

r r. Gama. - do eu, Reatriz Brandão Guerra,~ Se- cargo dos Estados, Distrito Federal 
:.~ 1:da e aprovada a ata da reunião cretária, a pre-~ente ata que, uma vez Mmlicipios. 

:. ~nor. · ap1·ov.ada, será assinada pelo senhor A Comissão aprov_a o parecer. 

e 
COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO 

E JUSTIÇA . 
1 ~ ~ C emissão aprcva o parecer em Presid~nte. 
lud o senhor Senador Alvaro Mala Pelp Sr · JOsé Ermirio 121} REUl\TIA.o OBJ)LtqaRIA REAta~ 
O:presenta a redação !!na! do ProJ"e- COMISSÃO DE SEGURANÇA Favorável ao Programa Industria e ZADA NO DIA 30 DE ABR.IL · 
~o da Re::(llução n'l 31, de 1968, que NACtÓNAL às emendas de números l, 2 e 3; e DE 1968 
nutoriza a Pref-eitura da cida.de de Favorável ao Programa energia e As 15 horas do dia 30 de "O. , 1.11 do 
São Paulo, Estado de São Paulo, a às emendas números 1 - 2 - 4 - 1 • 
~·ealizar éontrat(} aditivo d.e financia- ATA DA 4~ REUNJ.AO, RE..I\.LIZADA 10 - 18 (com .subemenda.s)' 22 - 24 968, sob a presidência c.to Senhor 
]nento para a execução das tarefas NO DIA 2~ DE ABRIL DE 19fiS- - 29 - 35 - 36 (com subemenda) e Senador Aloyslo de ~t1'Fliho Vite-

~
elaclcnad~ com a elaboraçâ<J. do As· nove horas do dia víntEfe cinco 37 e pela. rejeição das em€ndas de ~l'esiàente no ex.e-rcici~a Pkstdén ... 

· jiL E3tudo Econômico-Financeiro e do de abril de mil novecentos e seseuta números 3 _ 8 _ 11 _ 12 _ 14 _ lB Cla, presentes os Senhv1~ senadores 
ré-Prcjeto de Engenharia do Me- e cito, na sala. de Reuniões da co- 16 - 1'1 _ 20 _ 21 _ 23 _ 2B _ 30 Antônio Carlos, Edmundo Levi WU-_.., 
r6 da.quela Capital, bem como a missão de Segurança Nacional, sob a 31 - 32 - 33 - 34 e 38 e iJara. pos~ s~n Gonçalves, Bez-ena Net..J., M.eneza.J 
ealizar um nôvo contrato para exe- Presidência do Senhor Senador •'au- terior deliberação das emendas nú- Pimentel, Argemiro Figuel.rf:>do e Al-

t
ução dos projetos construtivos da Lo 'l'o:rvres, Presidente, ·pr~;,;cntes OE mero 5 - 6 - 7, _. 9 _ 13 _ ~6. va.rD-Mam. reune-se, na Saia das ~:>-o 
inh:J.. N.c-rtc-~S:ul do referido Metrô. Senhores ..aenadores Oscar Passos, A comissão aprova os parecer~s. mlSSoes, a Comissão de Cowtitul~ão 

.. 

e JusUça. . 
Nada mais havendo que tratar, dá- Vice-Presidente, Lobão da Silveira.. tendo o Sr. Antônio Carlos se decla- · 

t:: por Pncer::-a.da a reunião, Iávran- Argemiro de Figueiredo, Manoel Vi- rado vencido quanto a rejeição das D.aum!ll de comparec-er os Srs. Se_ 
~lo eu, B2atriz Brandão Guerra, Se- laça e José Càndidfr Feri-az, reunc..:.sf emendas números 30 e 31, de sua u.u- nadares Miloon Campos, Jo.saohat M.a.-

~
retárin, a pr~ente ata que, uma vez a ~Comissão de Segurança :-.Jacional. toria, ao Programa Energia. nn~o. Petrônio Portela e Eurico t-te-
p::.o~ada, s-erá assinada pelo Senhor Deixam de comparecer, por motivo zenae. 
:·e~tjente. justificado, os senhores Senadort-s Pelo sr. João Cleofas B'. dispensada a leitura ela a.ta , da. 

J · · d B M · · F 1 reuruao anterior ~. em seg;1toa apto-
TA DA 151l REUNiãO 'ltEALTZA- cse Gmomar , Ney raga s ano avoráve ao Programa comêrcio e rada. 
D AOS 5 r Martins. a emmda. supressiva do sr. iv!anoel 

A 2' D AS DO 1mS DE Dando· inicio aos trabalhos, o Se- Vülaça. - com a palavra, 0 sr · Se.:lador Wll-

i 
AERJL DO fu'40 DE 1968 · nhor Presidente :oncedc a palavra ao A Comissão aprova o parecer :)On ucnçu!v.es le St!U ..J:arec«:r ~ooré a 
As dezess·ete horas do dia vinte e senhor Senador Oscar· Pa_ssos, que ocnsulta 101·mulada pe1a Mesa do· Se-

inco do mês de abril do ano de mil passa a apreciar, cGmo Relator, oRe- Pelo Sr. carvalho Pinto (.tado 1•'\ecteral pedindo u .Pronillld.a-
novecent.os e seSEenta e oito reune- querirnento nQ 1.126, de 1S57, em que Favcrável ao Programa Aa

0
ropecuá- '?ento da Co;nlSsáo de Con.stituição e 

O 
. _ , Justlça, tace ao arti~o 54: da \]On~~-

e a om;ssao de Red:l.ção sob a Pre- o Senhor Senador Aurélio Vianna so- rb e U!l emendas de números 2 - 7 :::> ~-
idêncja, evêntual, do senhor Sena- licita a transcrição, nos nais do_ se- - 8 - 11 - 12 - 13 - 14 _ 19 e 20 c~çau .Fe.de~al, sôbre 0 prazo que 

dor. Lobão da Silveira, presentes os nado Federal, do Editorial do "Cor- e pela re,'eição das emendas de n,u· _ O·enado dl.Spoe para s-e pr-onunciar sõ-:-
s nh ore o :PrOJeto de Lei do :S~"lado·· ::1Y e ores Senadores Manoel Villaça reio C:.a Manhã" subordinado ao ti- meros 3 - 4 - 6 - 9 -:-- lO e 16. 

E "· d t 1 ·1-68 - Que alt-era Qs Quadros .Pter-c u...'ll.un o Levi. · u.o "Desafio Amazônico". publi.cadr Apresentou, ainda,· subemen. das d• · 
D · d b - mammte e Pl'ov~Orio Jo f>e.5sual . dO etxam e comparecer, por moti- na edição de 5 de novem ro de HJS7, nitmer·os 21, 22 e 23, respect.vamente t · 

V j t .f. d 1 d 1 ~ D stnco, Federal, concluindo-c.ue ir-E-n-o us 1 1ca o, os senhores Senado- cone uín o pe a aprovaçao. as emendas números 1, 5 e !8 e pa\'a 
res José Feliciano, Presidente, Lean- AlJós declarar a matéria e>m dis~ posterior deliberação da emenda nú.- te ao artlgo 54 àa Constitmção e ·lé!l­
dro Maciel, Vice-Presidente, Antônio cussão. não havendo quem ~esej.c mero 17. r.ro do e.-:;pll'ito que a !nforma, o Se-

I
Garlos e Nogueira da· Gama. fazer uso ia palavra., o Sr. Presidr.n- Com voto vencido do Sr. carvalho nado Feo·eral tem 0 prazo >Je 15 dias 

• __.- lt lida e a:prcvada a a-ta da reunião te declara em regime de ··atarão : qUanto a aprovação da S".lbemenda para cuscuti.J.· c votar Js ma;érias V!~ 
· lant · p d o h S d 0 9 d 1er_entes a.o Distnt0 Federal, at.e t.ue erwr. · a.recer o .,en or ena or scar n 23 à emen a 18, a: Com:ssão ap!'O- - <:1 

A Comissão aprova o parecer em Passos, sendó o mesmo aprovado por ra o lntrecer. aa;a urna açao con;ugacta -=:ntre o S~ 
que o senh-or Senador Manoel Vilra- unanlmida-de. Nada mais havendo a ~ratar, en~ nano_ e 0 Poder l!.xecutivo •i.saildQ à. 
ça apresenta. a redação final da Passando ao item 2 da ~frtttil dr cena-se a reunião, lavrando t.u, Hu- Llxaçao de um critério unitorme e p-er­
emend!i. do Senado ao pojeto de Lei Reunião, o Sr. Presidente :!oncede a go Rodrigues Figueiredo, secretário manente, de modo a r-etirar 0 proble­
da Câmara nç. 32, de 1968 (nQ 973-B palavra ao senhor senador José c~n~ da Comissão, a presente ata que, -ma da esf.:.:ra da simple.J· ~nterprecacá.O 
d~ 19:ô8, na casa de origem), que d Ferraz que, corno Relator dD uma vez aprQvada, será assinada. Mlo ;:; uar·~Jh-t: um oroenam~nto seguro ta-
altera ·O art. 31 e dá nova redação. Projet.:> de Lei lo senado n9 JO, de Sr. Presidente. · la a:3 mpote&es lururas. o· oar·ecei' é 
ao t 32 § l9ü7 dá d'f' i · t" ~-t.pr-ovadv, d.·epois ae u.:;arem tta ;Jala\11'& 
d ~r6 .d e seu 19 da Lei n9 3.807, d ' 1Ue ao e l lC o do Mmls dlO 13"' REUNIAO, R.EALIZAUA- E~.·! !!6 .;.s :senaacres Arg·ê"miro .t·igueir&do, 
~ .... e agõsto de 1960 1....,e1 Orgâ- as Relaçoes EXte-riores, na ~ap1ial 

l
ntca da Previdência Social). da Repúbliea, a~denominação de ''f'a- DE ABRIL DE 1968 antomo (Jartos e .l:!.Çlffilm«o. L'Wi, aJJ.s_ 

Nada mais havendo que tratar, dá- lácío dos Arcos", apr~enta parecet· 6"" EXTRAORDINÁRIA ~enao---s.e de votar c.ste ul:.n-.h>. · 
se por encerrada a reunião, lavran- em que declara a mátéria fqra. Ga ·a seguu, o Eenaaor l3eze.rra: *t.o 
do eu, Beatriz Brandão Guerra Se- área de competência especifica dêste As 16 horas do dia ~6 de abril de ··~~a-~ os &~g:uuwe,:, p1·oj-%·JS: tJela 1'~.--

l

lcretána, a presente' ata que, um~ vez órgão técnico.. 1968, na. Sala das co:ni.3so.es sob a J8Içao uo .t'10je~o oe Lei do senao.o nç. 
d preslàt.ncia do Sr. Argemiro' d·<: Fi..:. ~9-bts - bU0111et.e a prena aprova.çà"'> 

aprov. a a, s-erii, assin:Hla pelo Senhor Em dl"scusa'o e votaç•o. é apl'O\"• .... () gU"l"" e t ~ ,,.. . " ''O""ellO - <-· ' 7 - I p d t - '""" v '""uo, pr sen es os brs. tv.~.enl ac .............. uc 1 ue o-egllr~~lça .::ljacianl:\. 
resi en e. - o pa,ecer por un•n,·m,·dad•. ·· J "t ' 1 · a r1ou·ç·~ ' ~· _ >:Ja, ose Lel e, l\1.anoe \i h1aça, Fer_ ..I..S l ~ o;;.:; que ·:.spcc1~1ca; r,te!:t. 

A'I',a DA 16\l REUNIAO li.EALIZA- Finalmente. 
0 

Senhor Senador JJsC nanc..-o Corrêa, .Bezerra Ntto, .t-'e:::soa &.p!v\·.:tçao uo ProJ:::~o d~ lei uo dêâ<:=.--

1 

D.~ AOS 29 DIAS DO Ml!:S DE Câ.ndido :Ferraz diz da sattsiaçao df' d·e Queiroz, Antônio U~wl0s, Nle!lo ... v U" i 1.01 - iJêcJà.ra de utilidtiae 
ABRIL DO ANO DE 1968. estar-se integrando efetivamC'nte na Bia&;a, oscat· Passos e P;mw .L-orz·c.s, ~uou.:a () lll3_sJtu~-o Nessa .-::-'mnora àe 

I (txTRAORDINÁRIA) comissão de Ser,rurança Nacional. reun:e-s3 a ocm1.ssão j·e 1'\nanças. . ""':..urae.,; po1· i:hligtmcm peamt:..o a jUn-

1 
DeLx.am o.e cJrnparec~r cr'm .eaUd!l .. aeia ua Jcg1slaçav vigent3 saore a Iha ... 

As quator~~e horas e trinta minu- Nada mais ·.havendo que tralar, r.n- justificada, os Srs. t)a-:.uo .:m.rlsa~~ .. eua o .t"u.lJet"O a·e J..,el li'J S·enndo: ov 

I 
tos do dia vinte e nove do· f11ês de cerra-se a Reunião; e,. para consl;nr, ..;vao t.:l~Oias, Leand!'-O Ma..ji.-!J, Glod·:>- .::<l-Utl- .v:>.erua. c.o :,..:rvlç.o rt"üJhar ot)n­
abril do ano. de mil novecentos e ses- eu, Mário Nelson Duarte, Secretáno, mir Millet, Adolpho Fta11co, dge!r~d:l 3·a~o1í0, Lm tempo d.e -pflz, o nrmrem 

I 
s~nta e oito, rem'!-e~~e, extraordinà- lavrei a presente Ata que, lida e Pacheco, Carvalno Pinto, Jt.lio Lei~e, ... o cam~J e o e-')(Uctan~e t:.:lqUall';;O·J%-
rla.mente, a Comissao de .Retlação aprovada. será assinada pelo Jenh'lr Anllur V:rgJiio e JOsé E.imu-0. ..~ja c:.. .. 33-Udo o ::,o_ ciclo colegial. ,03 
sob a Presidência, eventual, do se- Presidente. ..m.~..Jce.2J sa-o ap:-<C-vactos, .;erl1 ra5t:-i-.,. 
nh S """ E' d!sp-2-n:-ada a leitura da J,ta da · 

or en~or Lobão da Silveira, pre- COMISSA"O DE FINANÇAS .. . . ~o"-'. . 

1

- sentes os Senhores Senadores No- - reumao antenor qae e, em Pg-\.i,(ia, u ~-tnhor Senador Al:>y .. r~ b Cnr-
gueir.a da Gama e Manoel Vilhça. 12.,. REUNIAO, REALIZADA EM :?5 aproyada., ,arno paz:.:a a. p-~.Cs!dancm at. Sr. :Je--

, Deixam de comp.arecer, por moti- DE ABR.~L Dl!! 1968 '\ Inic:atm::ntE>, o Sr. ?re.5;ü::ntJ cv•1- .m:1or -u~nezc~ Flmentel ·..! ~pr-c.s-e~1ta 

I 
vo justificado, os senhores senado- ce-a·e a pa.avra ao sr. Pe.ssua a e '<tn,.-:-1- 11a. 2c2r ao Proj-eto d-e Lei ~~o d:::.1*do 
res Jos§ .F'eliciano,.Presid-ente, Lean-' 5!). tXTP.AORDINARlA tez que emlt·e parecer fu~Jrav;! aa 11"' ~·z----~ó - JJtspen..sa ü{!- r~~· . .;nl"!e.::L 
dro MaC!el, Vice-Presidente, Antônio A-:, lB,liO horas do dia 25 de a~::il Pro}e[..O. de Lei àa Cámata L' -±2, .... e :ne11-·.> ~,.;...o- lüll1a, pa:a ~U.J.•l.'.. d ~~,-~Hw, 

I Carlos. de 1968, na Sal8 das Comissões, wi:l .t.9í3U, que ciU.~õ.:: s.;bre o o:ça:nd:'N w.:> r.~cutt.l.:n,o.;; G.JC~al.<> c· . ..:pr.:>J:c.·.s p~l-
1!: lida e aprovada a ata da reunião a presidência do Sr. Argzm'iro de plurianual de lnv::!Btimentu.'l pa:a o <a.s L§'..:fardço.e.s r,uo!~cns, ted;•Ja:J, .~­

anterior. Fimeirerlo, . presentes os "'iennore" .. ri2nio l!lôS-1970 na yane "eL=·-::-nLe .. aQl..:.aL5 e mun~clpars, .!anelo iJ:::la : .. J.l. 

A Comissão aprova cs pareceres João Cleofas, Mem dP Sá, José Leite. :1. Política l...xCerla-r. cnP..<;;.:Wlcl:::na.idat.0 e JU!idlclaa'de e 
em que O Senhor Senador Nogueira Mano31 Vilaça. carvalho pinto, per~ A Com1ú .... ;:; aprova, por , natl.m:Ja- a.pr·Z.,sf:D~!ln:,o ~ cm.mjas. Subm:::~'~do 
da Gama apresenta as seguint-es re- nando Co-rrêa, Bezena Neto, Pessoa d·e, o pa:.zcar _ a disctt:.~.aJ c 'u~.::.:;âo C o pr~· ::r~r 'lp:.::o-
daçót>s:. de Q"Jeiroz, José Ernifrio,' n.ntônH> Em _;;guida, o Sr. Oscar ~·a.s.;;os lê ;,ra:::to po: u;nn.mJdad.e. 

a) redação final das emendas do Carlos e Mello Bra~a. reun~- .,e R co parec.,;r c-ontrario as em.::mu:w te i avo- n=.a..::.mn.mw a pre.sld~a .... :a, o Se-
Senado ao Pr·ojeto de Lei da Câ- missão de Finnn\aS. J.áv.el t:) -t>1cjeP C:c L~l na C.t na:·a. n·: 'ú1:::1· S:>:t::ci·:::• A!:-y:..io d~ Ca~·\alhà cn­
mara n9 41. de 1963 (nQ 1 042~B-68, De-ixam d2 c:-mparrcer, ::o.m ca:tsa

1
42, d~ 1:158, .qu~ dispU.: sôl::u:~.:... Jl"Ç'l- L'"'~rra a reun:ão, Javranüo C:I, ~Ia~·b. 

na. Casa de origem), que altera, a Lei justificada, os Senhores paulo sara·· mmt.o p!u:·m:1:a1 de mv.Js, U12'!t.'}S Helen?.. Bu::r.o Brandã.o, f~e"re~iiiR.. a· 
n9 5.258, de 10 de abril de 1967, que sate, Leandro Maciel, ~Joct'JõJür Mil jv~ua r) :ri~n:il- 19Zf:-Hli0 na ; 1a:n~ n_ :;r~eJ:t~ a~a qu~ d~pGi5 c?2 lich e s.pn.­
dlspõe _sôbre medidas aplicáveis aos tet, Adoluho Franr(), Sigf'frP-d") ?.a- 1-.2r~nt:~ ao Pre;r;::.ma !:::?l.:'sa e S~J1l- vada. ser..i. as.!!n?.d:t "Ct'10 S' h~1:::-r :.:'r:;-
menores de 18 anos pela pr?;~,ica de checo, Júlio Leite e A;:~h-ar Vlr3i1~o. ,r~nça. .~iden~·:::. 
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SECHE'L\niA VO SEI':.\DQ FEDEIU .. L -~!!<>."-!ler io>rimeiro &:;cro>ti.rio, m·e. 
- -e.ii~ -. tt:w.llm'~ Armancto Corrêa, 

~;i!l;>ltjrAR_!:~--~ 60 UE 17 DE INSTITUTO DE PR:VJD~fJC!A ·1rar u s:1Ido, a fim de não tm$r- i·:.~J0:3 J:\.tk·, Aniz Bactra, Alexandrs 
DE :$58 DOS cc':'·'G~:-=r~·s-;:s - c:;cur so reieridcs Bancos COm a· re- Costa, Dirceu Card:oso, Ccllt:stino i< i.., 

~~lor--G<rlll, no usa dt: suas a~ l>l • ....... ,_ ..:;, 1 .~, ~trada total de imediato. Em segu1- lhe. e Edmundo Levi, sob a Prc:;:Jên ... 
deslürar l\laria dC '"':t o s.:nhcr Pn:sidente dá conheci- rüt ~-: Mom;enhor AITuda CJmara., 

~i/f:{,.,f,,u~~~·~~ P.T A DA OCTOO:f:Sl~ r A -SEGUNDA n~fnto ao Consdho de sz-u veto· c r! um u-se o Conselho ~c libe-ra tivo 
. Pat·~~~i~v~ REUNIAO ORD:J:HLRL\, REALI-- -subst:tutivo apr::-s:.o:ntado na Comls· dêst-e Instituto. a fim de tmtal' da 

fJi... Z.'I.DA EM 14 DE ]..l.\I:Ç') DE 1563. "1l?.r de Justi-;-a a~s projetos de con- n:s1t'untos div:!rsos. - Lida e ~p:·v\·a .. 
tar:em de ma!") :in to estd:::'lu'll. Pl'os- at a ata.....,d ., reunião· ant.;-:''OJ o se .. 

Aos quatorze dias do m.':s ele mar- sf'g-Ulna0 0 cons·elho resolve prorro- nhor ?resid~nte declara empossajos 
r;m :.;c. d~ mil novecentos e sesstnta .e 01- AAI 0 contrato do Contador p~r. mmb os Senhoers Catete Plnht'.rc, Atllio 

~o às onze horas, na sala do G"-bl- t.re~ meses cem o salário de ....... F-ontana, Fassos Pôrto, Armando 

'<li>í!i;i<aGa da Ccm:..Ssão ..1e Jnqle-­
' corl<Lna n? -n, tl<l 

CiJ l!.:~m·>. dr. J?rL 
!::-2:1aC:::> I< ~j_era.t, 

d~ "-'~d!ill dO cl. 

r·ete do Senhor P!'imei:-o ErcretirlO. !\Ti·$ l.OIJJ.O'l (mil cru::L:-tl.? nvvos). Corrêa, Ani;1 Badra e H~n~·I.:}Ue La 
prEsentes os Senho;-es An· ... m!o Cor- !':n• continua 7.:), é ap:·cs?ntzda p:o- HtJcque, e~eitos Consclhein,j do Ins­
rfn, Aniz Bt::dra, Pa~s-cs i.J'J~·;,~ ... H~n- pPsta do Sr. D2putado Ulyn~C'.; Gui- t~tuto para o exercício de J9Jd e 69' 
:-~t;U-e La Rocque e Ca~e(e Finhelrt .. Ii"arãts com o obJ:::t:yo de qut a co- e os senluores Edmundo L:.v' ~<\rge-­
:c>cl: a Presidência do- Comn.l-:.:r:· Ar- :>J [:D';a d~M juro3 do em;Jréstimo slm- m ... rv de Fi~·ueiredo, D'lrc2u Cardoso, 
ntda Ct..mara, reuniu-se ) C::nsc•lnL Cl!es I'E'ja p;;1· fc:-a. !< proposta é re- Prdro Celes:ino Filho, A!€'.{Sn:i.re 
D'eli1Jerativo dêste Inctit!lU.', a fnn ~;t-"ad2. ne:s~a o):Jortuniàa:ie. Final- CIEta e Jo5.o Alves, eleitos sup!e.ntes 
~-:e tratar de ~ssuntos diVêrS.:"J. Lida rnentc são tleferidos os requerimen~ de Cons-elhei.ro para 0 m~srr.o exer-
1:!_ aprovada a ata da reuma(, f!.ntc- tP-t: de au::ilio-doença; dos Srs. Al- cicio. Finaljnente sã-o ap.rovados os 
r~or o Sr. Pre:üdente lê l oHcl:> d:; !el' Ozelin, 1\\ci1es Rem1.:s. Siles Rc- :rf'querimentos de: au:dUn~ducnça; 
Banco Central cti,ri:;ido ao P~rs:.cten- zend? de Praú.-:o, Ahel~rdo Frotn e S:rs. Arri:;o de Almeida, P(!'.i•. Mota 
•e do Congresso Nacional ( !dC:lC!l- Cysne, Dé-lcio Carlos, B:J.stós NOP,'U2-i- G~·~iroo. Vit:t,or Rez-:nde de Castro 
~.,. aos dapósitos em Ban1:ry:; frilc:; 'fi, João 1'~zirelli Filho e J·Jfr;J Gcu~ r;:..:ado, Humb2rto Luce!l'\ Elianl 

·veia Pc:-e:ra; de inscrição: Horcldo P.na Fnini, Segismundo Andrrde, 
P~lo I.P.C. · Lê, tr.r.w.:m. tua. n-~- Tri:~]ira, 'Franc:sco de- /ls31s :sor;?"~r:. ~Iar:o Covas Júnior. Arnaid·J cl\'s 
!--'(J.S~a. Em conUr.u::o:--o, pej(: nJ C...n- N: Lima. C:o3:"3l.:lo Barbosa dJS ean- Er~ntos, Osw:tldo José do E~pírito 
t:Piho que declare ~e. dia.lLe do &1'- ~/f. N3c'a tr.::ds· hav~ndo )D-8 tra'Gr, O::.ê...nto, José Raimundo Est~ves ('! v;­
li~o 1~ do Rc~ulammto Uo -UStllu~ 0 SZJ~Jcr Pu:t.:!cnte euc~r;a n se.:;- lüJ Ba~bosa Fernandes; d-~ (i<?sli~a-­
;u dCVt. fa:::~r os GtiJÓ3ÜC'3, Ja apro- stc ts tr~:-2 hOI"i'<: e pura ccm~a~-. mrnto; Amaro Felizcrdo .fiuicão, Ja-. 
\·~·Ccs· ,ncs dob E,-:.:1co.; 'K.q:u.Ja:r::- ru /l';crlo à'! Oli:·::tra, -S:cre+árl('l se -S<:.mpaio Hotta Filho. I\·~r;.e ~J.:Iar .. 
QLt a.nda faham. Eofh:ita, ainja. ao lavrei a n·rzo::-r.~e r..'u. euc. d~Doi~ d:> t~ E'"r.sil de Araújo, Crr:os Brusil do 
n esmo, que se pr~nunci.:! a r~spe;tu llC~a e aDrc~r~iJ, será a<:smad::t. p?lo t.,.--núju S=bzstHio Aurélio Rc.va F:a-

9, d:n~:·o ·lO ~xp~dl- j<:> como deve porc::!L:::r, ~m t•is~a de êt•n•.o1 PrP'iidente. - l.-!On.3. ArruCa I'H•no Eoares de Andrade. J:.:.u·o Bra-
E::-c:~.a~:a, a ~·lm d: \ ·-~·1crido arti60 do R~-;n!amento Câ-:;•tJra. fi!ia.no da C:Jsta; dt" iT'S":Ticclo do Sr. 

def;;sa .c.:;c~·i~a d::<1 ~:;-_·_o ct 2 lU I ,l;!!nto_acs dZp::Jsitcs. j,\ ei-:'u:J~t'.<: nc:; Btn~amim d-e Souza FilhCl, N:1da 
, no Pn.: 2:~o Ac"m'lL.-s.rati- .. ;trcs E:;ncos part:çular23. c Crn- ATA ':'A OCTC3.8S!...W .. -"fE::CFlR~' :J:~ai~ na-vent:o para lutar o S:::n!1or 

R 'UY.,. • ..--. onD'"ART 1 ~::.,.,.\L~ P:-:siC::nt.:! encerra a szz.são às tn.ze r-e::;:p:mC:e, por ull'' l~·mo U.e I' .ll~o a?rO\'a a su~::_.t;\o rlc• feJbCI r.· .ui.·-~ c.'' _...,~ - --• , .n,.i..n ~-
C t p· h · ZA!-:' A l:-:'.1 18 D<; _o\ BRJ L DE !938. noras e para constar, eu. lli.J:1 lo de 

lY?na de r;;-rc:i:l. . •,f e"' m e1ro no s:>nU~·J d{', • ao Cl;t·eira Secretário, Ic.vr·ei a prrso:nte 
~ " I '-:r.d3.r o P=azo do d:TJós:tu r:;tirar Aos d::o:to di~s do m:!.3 rl~ a!J_ril tlw.. que dctlois de lida c f!.u_nvacla. 
~5 ~- abdl de lf:C3. - 1 fO';. ro.no·,·onóo re.-,'-~n·,e •. !.rrat· , . .,_ rr · t t 

'-4:: ___, .... ....~ .1. ncnrcn ·m e s?~S~ll a E C'lto., t-.Há as~:nada p::'!-::> Senhor Prcs:d.:-n-
S~c:etário. r::"n~c. no fim do s~:;Undo prazo re- f1~ om._.e ho!·a:-;, na raia 1o Ga~in::!lc; ~~· __ Mons. Arruda Câm 11ra. 

--------
,...I--:.?S~D::l.JTE DO IXS~dTUTO DE P:ZEVIDB:NCIA DOS 
f:Ei-~ln:;~TE P.O Ei~LRC1CI0 DI:! 1SG7~G3, LIDO NA 

_.. · CONT~ÜDU1N'i'ES RELL!ZADA 
•l:\0 DL l':IATI.ÇO lJ.E HW8 

As3-:<:i.~o:.:os ào Imtii..;..to de Pr.::I'Ü~Lncia do-s. C:J:!:;ressistas. 
CD arti:u. 25 e suas alin2.:-:.s, cJn. Lei 4.28·:--s~ esta reunida 

~'5~'-~~~~~-i -~~ii;para os filw ali es;:z.cilicadcs. 
t• cle-nos:;:a:. ~ti-:U:::.:rcs no m:c:-cic!o a t~mlinar c as 

à situação de nessa rnstitJ.:to. 

E.-taütic;.ls dú l.P.C. -~ Até f;:vcreir·o de 1967 

Número de Pen~icni~tas; 
.~---; __ -o-. - a sab'2r 

:~_eit:~ _- J_'7~~L-s E;-; 1~e~ial.5 .... , ...•.... 
8 ' 0.1'103 •••••• ··••o••••••····· 
~âflJ.IUJnti:-1-eS , .. , o,,,,,,,. o, o,. 

Ex ... funCionádJs ......•..•••...• o ••• 

~nsfi.J suspE.asa ............. , .. . 

. ~ ::..:,_.3)_"_.'_ Emt::réstimos R;;a!:znd'os: 

509 
831 1.390 

4 
51 

3':!.5 
2Ul) 

:.:u 

37a 

626 

lll,ll.)llllt> ........................... 2.171 

~11U~ :::::::::::::::::::::::::: u~~ -Etn..l·iiclB <jan e fev.) ........... 178 

~~--::~.~ ~Jçso·es· .......•.•••••• , ••• o ••• o ••••••••••• 

. "A':Jntrliú:... . .•.... ' .••...••.. o •• o ••••• o o ••••• 

,·:_.',_.;4;_*--· Dcp6~itos em Ba•Jccs: 

· :;:. Conta .Mcvimento 

B.' dQ Brasil S.A. .. .......... , ••••••••o •• 
ti: O!:~ito Real M. G. S.A ............. . 

...__Si •. ~nômica F. Bra.siliu. ..... o ••••••••••• 

·, ~ _· ,- :Conta a Prazo Fi.xo 
·B,. di)- Povo S.A. . ....... . 

"B. crbdito Real M. o. E'l.A ... o 

·B;•R. G. do Sul S.A ....... .. 
·B: Mineiro Produção S.A . .... .. 
B· •. Est. S. Paulo S.A ........ . 
13-. -Na,c. M. Gerais S.A. .. ... . 
OniãQ,_,B, Brasileiros ..•... o •••• 

-,B. ·Ind. com. Stn. Cacar ....... 

185.725,60 
123.543,33 
100.000,00 
230.804,13 
200.000,00 
200.000,00 
~0.000,00 
50.000.00 

4.846 

!. 766.462,92 
2.866.818,53 

460.052.0\. 
30.606,79 

. 3.658,44 

1.455.313_54 

1.909.644,39 

1.909,644,39 

4ll4.917,24 

I. 950.230,78 

Lclrus Flc:>_jt;st:.vetJ 
Va~Oi." 1\'ci-::-J.;nal 

Tes:::uro K&licnal . ~. ,_ .... , •••.. , ..••...... 
c~·tadJ ;.•11 .• '1:::::; cern1~ ......... o ••••• , •• , ••• 

Emp:·t-.s:lmt. Especial 
Ao F,m:Ju A.:.sistcncb:t 

Imcbiliz:::do 
Eq_uipamento.., c I!t~tr:.lnçôt s .... , ....... ,. .. 
l\Iaq. Ap:::.r. E::critonc ...•• , ...•........ , 
Apar. Copr. c ccsinha ............ , .. 

A rccc.ber 
Jutos e h.:cr.::s s;Lctr~w 
Tescuro Nac:cnnl .......... , ..•....•...... 
Idem CC\'. .rv.i:inn~. Gernis ............... , 

Cor>~r rc.rte do Senatlu 
Rel:;t. ot:t ', no·;<l, dez--> t;6 

502.972,50 
2. 670.000,00 

2. 724,00 
31.677,00 

170.00 

256.274,36 
312.141,86 

SQ),I <\ - • . . ..••••••••••••••• , ••••••.••• o •••• ,. o 

Em 27 de mr.rço de 1!:'6l;. 
AdenCo · 

'l'ranspsrtc . . . . • ....•... , .••....•..••.. , , , •. o • o •••••• 

Contrituição: , 
Da Câmnra. (marCQ) ., ............................. ,,,,,, 0 ,,,, 

Do senr!do (mr:.rço) ••........................•.. o. o ••••• , •• 

TOTAL GEHAL 

64/65 65/66 66/67 

Pensão a Cc.ntribuinte.J 1-57.297,80 456.063,51 1.069.219,20 
Pens5o a Eeneficiáric-,o:, 6,91&,10 30.415,46 82.096,20 
Pensão Bcnef. Esped::t1I. - ,. 2. 241,59 
Seguro de Vida . . . . . . . . 5. OOG o o 4. 976,00 10. 770,00 
Am-;:ilio Funeral . . . . . . 36V.OO 22J,OO 176,99 

A('U11J.":Lladú. de 1964. c: 1968 ·(março a março) 
Pcruão ..,_ c::mtri!.mintes ..... , .................. 4.306.830,84 
Pensãq a benefic!ârh)s ... , • • . ... .. ... .... .. . .. 291.648.21 
Pensão a Brntf.". Espf c.iaik ............. o • .. .. 8. 246.19 
Seguro do Vidfl .............•• o•·•••··· .•.•••••• 32.926.00 
Aux. Funeral .. . . .. .. ....................... o 1. 381,99 

'IOT.~L G~RAL ............................... .. 
Excrc!cto 1967 a 1968 <março) 

Receita· - a saber 
Dos Associados . . . , . . ........••• , o ••••••••• , • 

Dos Pensionistas ......•••••••••••• o • o o •••• o ••• 

Para Cobertura Cr:.!·énc1a •••••••••••• o •••• o ••••• 

De l-olandato Estadnal ....•••• o •••• o •• o ••• o •••• 

Da Câmar'l .......... •-:.. ..• o ••• o ••••••••••••••• o 

Do Senado . . . ·""' . . . . . . · ..........••••••••••••• 
Diversas (Dotn.cões e Subvenções) . , . o •• o. o o •• 

Descontos de faltas . . ............•.... o ••• o •• 

990.979,08 
149.843.52 
352.031,41 

23.023.10 
785.466,09 
241.793,07 
553,300,00 

120.659,31 

3.172.972,50 

660. ooo,oc 

3·!. 571,8U 

568.416,22 

54.429,13 

8. 300.264,95 

3.300.264,95 

163.888,46 
51.316,35 

8.515.419,76 

67/68 

2.624.250,3' 
172.218.4f 

6.004,6( 
12.180.0( 

1.120,0( 

4.641.533,23 

3.217.095,58 

:c·_,_f 
~':..~' 

··-=:-1:: 
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Juros: 
Empréstilnos !:.ÍJllp.ss_ • ·"~ ••• , •• ,.... • •••••••••• 
5/ÇontriUUJçõea ..•. : •.••••• , •••• , •.•.••••••••• ~ 
S;Opera1;ões COutra..,ua.s . , .••• , •• , ••••••• •••, •• 
IndeniZações e Re.stitutç{•ts ••••••.••••••••••••• 
Juroo Baucnri(}S .•...•.....•.•• , ...••.•••..•••• 

123.680,68 
1.'17:1,35 

2'J.U~,2J 
2.424,05 

14.tllS,OO 165.589,30 

SOMA , ..... : .................. .,.. .... ... .. .... . .. • 3.382.684,88 

De:,pe;:;a - a sabE.r: 
PerUiõCs a t..:v~.~flOLr.!Utes ....••• , ••.•••..••.•.. , . , .2 .130.379,90 
I?el.Isocs u ccenericutr1os •• , .••••. , .• : .•• •..: ••• • • • 139 .o~~.u7 
1-'ell.boes a .t:'elle.IiCíclfÜ>!.J Esp. .• .. . . .. •.• .. . .•. 4.Qh'i,40 
AUKlltO l•'llllêl"<l.J. • , • , • • , , , , • , , • , • , , , , , , , , • , , , , , , •••• 
S::1gu~·o l''uneral .....•. ~-· •..........•.... , ..•..•...• , • , ••.•.... 
Devo!. JUl'O.s p;pagw., antec1pado . , ••. , , •• , • , •. , ••.•.••••••• 
Rest1LUi~O~; de L:vntriiJtl~çôes .•••..••• , , •• , •••• , • , ••••••••• ,_ 
Restituiçóes de Empr.estunos ......•.•...•..•••..•......•••. o. 
Abono ~art. JY Lei 4.9:\'t-66) ••.•• , •·o·•••o·· ••••••••••••••••. 
Despesas de (...ustei,, •. o ••••• -••••••••• ; ~ ••••••••• , •••••••••• , •• 
outrns Lnver;;oe3 Fin.;.nCmna ......•• , ...•.........•.•....••• , ' 

SvMA .. : .............. , ............•............ 

DemorStraçao entre Receita e :b~pesa 
Rccett.a .· ....•.•••. o ••••••••• ,; ••••• ; ••••• - •••••• _3.382.684,118 

:1.279.990,42 
. . 1.120,00 

12.180,00 
15.116,55 
32.116,55 

~..S4l,'lts 

l.BUO,GO 
14.60ó,10 
11.677,62 

2.368.839,02 

Dc::sposa, o ••••••••• .-., •• , ............ :........... 2.368.839,02 . 1.013.845,86 

. Como se v~ d1sp0t o 1PC de um._ saldo go.-al de mals de 8 e melo bilhões 
d~ cruzeiWs v.:-lhoso J • 

os -beneficiOS e péquenas despesas estã-o pagos em dia, até o fim de 
mat·ço corrente. 

os beneticios pagv~ ate agora somam: NCr$ 4.641.533,23 
sendo no exercício que ora finda.- NC:r$ -2.295.338,10 
A diferenç..t, portl:lnh., para mais, das despesas anualmente, é enorme: 

- As ~ntr1tru1ções, &:JC..Cl1deram ê"~te me,"\: . 
FJ.nancell'.O a •.•.•.••..••.•.•.................•••.•••....•...• 
A --íôlha ·t1e i:Jagament.Q de beneficiO$ a ••••••.••••••••••••• 

Diferença ... , ...................•.•.•........•..• 

o ano financeiro deu :um saldo de apenas 1.013.345,86. ~ 

215.144,81 
195.347,31 

19.797,50 

o xcColh1mento de Je~On esta reduzido à expressão mais simples. Ou 
0 compa1·ccimento d<1S wngressistali é maciço ou os jetons são abonado. 
outrora era renda substanc_ial, hoje inexpressiva. 

o nosso Institut-o. e o que paga maior soma de beneficios entre. os 
congêneres de todo _,mundo. Não exige a idade, que nos outros paises varia 
de 45 a ti5. anos para faZer Jús à pcmão. Dá o scgti,t'o de vida g_ratuito, 
aposentadort~. integral 1Jos·casos de .-in:va.lidez. Nos /outros Países apenas s~ 
concede a aposentadoria em quantia geralm.ente inferior à nossa. 

o rn~Uuk Jot criadq_ pob basCc,t. sól~das e _inabaláveis. 

Mas, télil siclo tantas .as. reinvidicações, muitas ~as quais atendid~s, 
que me sinto no devrr de alertar os se~s assoCiados _sôbre o pengo 
de novos benefícios. · · ·-·-- · 

os contribuintes são os mesmOs· em ntímero, enquanto os pensionistas 
aumentam dia r~ra dia, e em ·cada legislatura. - ·' 

Se forem atend1dos as reinvt( ,;ações ora em Cl..iJ'SD; em Plenituf,ie, o­
:I;.P.C. não resistirá. -Há. de sucumbi!: fatalroente. 

A única fonte de. rEceita nova.- que oferecem são a-s promessas de sub. 
venções._ 

( 

~- .• - ·-=~ 
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Ora ~w:ante 5 ru10J as subvenções concedidas ao IPC pelos Senl)ore.s. 
Congress1stas montam a NCr$ 97 .ooo,oo por ano, Irrisórias. 

O pagarr.ento d.~~l!l.S também e aleatorio, Dep_ende cte o Sr. :Min!istro 
qu~rer pagar em todo O\J em pe.rte, pois o Orçainento é lei autorizàtiva. 
e- depende 'ilCs planos de contcuçao de aespesas cto Govêrno. i 

Nwn substitutivo que apresentei aos projetes em curso na com).Ssão · 
de Justiça ce-ncedi o maximo que o InstrtclitO pode, cem sacrüício r;upQrtar 
cem a certeza de fracauar dentro de poucos anos. : • 

· A contagenl de 4 aJ.lOS de mandato e.staa.unl ao3 que ai:ndo. o· não 
contaram c v pagamentt~ de 4 anos de carência aos quo não foram ~epu­
tados estn.dualb. Sera pouco? Mas ê algUma coisa. E' melhor o pouco --çerto 
P,o que o muiW dUVlQCIOO, ou melhor, pc1· pouco tempo. A cntao-em nova 
de mandato.s esraduai.o; perfazendo até 14 anos; seria privilégio inadmis.eli\'el. 

A tinalictacte do IPC' ioi amparar, oterecer uma aJuda báSica por assim 
dizer, cvmplementar, não proventos polpuaos. O seu patrimônio' destitlado 
a. \·elhos, viúvos e ór!ãoe é sagrado, deve ser guardado e deten<Íido a :todo 
custo. Não se podem cuar. despesas 0001 recelta condlciona1, aleatória e 
lrumHciente t.C:onst. art. 158, § '19). 

Ao cumprrr esse duw úe-ver de pedir a atenção e-o desprendirnent;) dos 
Srs. Congrt>::sistas, estou desempenhando uma obrigação de consciêhcia. 

Meu dCS€Jo é o ~o amparar a tQdos sem exceção, mas dentrd dª-S 
possibilidades, sem riscos, sem aventuras, 'sem liberalidades que portham 
em pe;rig'Q _Ull1& Institu'~ão que 11os custou tantas penas1 tantos trab~lhos, 
tantos fiacriftcios e sofrlm.entos c que me é tão cara. ' 

A,Judem.me QS Sr&. ccngressistas a p1·eservá-la, a consolidá-la, a' per­
petua-la-, mesmo éom sacrificio de aspirações justas, mas evidentemente 
tnvlávlia. ..._ 1 

Valho-me do. oportunidade para agradecer às Mesas da Câmara e do 
Senado, ao cólendó e zeloso_ CollSelho Deliberativo e ao nosso devbta.do 
funcionalismo a vali!Y.3a -:;olaboração o-fcreekta para o êxito da minha à.dmi~ 
nlstração. 1 

f:ste ano tivfmO& que enfrentar duas ações el}l jui~o: uma relat$.va à 
conw.gem Q.e tempó dt sel"Vlço prestad.o tora do CongreSSo por funcion;riOI; 
outra. a dos ·Ministros de Trlbunais que pretendem acumular os proventos 
da pensão ou aposentadoria do lPC com os vencimentos do exercídio de 

·seus cargos. A Primeira fol l'ejeitada nas duas Instâncias; a seg:utiqa. na 
lf ID..Stância da Justiça Federal, pendendo de rdecLsão do TribQ.nal F~eraJ 
de Recursos. . , 

Temos ~ctridâ tamoem constante ·pressão do Banco Central, no sentido 
de retirarrncs nossos ctepósitos dos Bancos e. os recolhermos ao BanCo _do 
Brasil, cem juros ínfimos. Para atendermos a essa demanda, \ramos 
retirandO _parte· dêSt'!S depósitOS, à tnedlda que OS prazos fixOs se veflceJU. 
e vamos fazet· lim pedésito substa-ncial ná . Caixa EconôiPica, que cferece 
melhores luetçe que os Bancos. · i 

Não podemos fazer a retirada total de uma vez, pois j$so _causaria: abalo 
nesses Estalleleciment-C\5 Bancários, que, além do mais. su.spe_nderiam ou 
reduziriam ro empréstnnos aos .nososs associados, o que muito nos de~agra .. 
-darla. ·Essa espécie de inver.são não é das mais lucrativas: não ren1e 2% 
ao mêS, mM representa uma assistência financeira e social aos S1·s.1 Con­
gressistas. que vez por outra, têm Ilecessidade· de emPréstimos. , E ~ó por 
isso a mantemos. 1· · i 

As letras dos Tesouros Federal' e de Minas Gera1s n{ls vêm dando mais 
~de 3% ao mês, razfó.o porq_ue nelas empregamos mais de . trâJ bllhoes, 
esperando no filil de_l96S atingir os 4 bilhões. · : 

A primeira coritagem de mandato_estadual, 1.050 anos, acarrct()u um 
compromisso que, na ()róxima. Legislatura, ascende a 1.100.000.000 dp cru-
r:eiros velhos. , , 

A ora pleiteada, com a contagem de cêrca de (130 anos, importará -num 
ônus_,· então de 650 milhões, atingindo as duas. a alarmante clfra c."2 1 quase 
1 bilhão e BOO milhões por ano. . l 

Outxas contagens serão pleiteadas e obtidas nas próximas Legisl~uras. 
E. suPeradas· as. contribuições pelas •Pensõfs. que ocorrerá m·eve:p:tente, 

entraram as pens6es a devorar as outras- -i<!n~es d.e recei~a. qu, unra vez 
superadas ocasionarão o desgaste do patrlmomo. Será. o fun. . . · 

Brasília.,t29 de março de 1068. -Monsenhor Arruda Câmar.a, Presiliente. 

/ 
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~,~-·~ MESA 
Prestdente - Gilberto Marinho (ARENA - GB)" 

]9 Vtce-.Presidente - Pedro LUdDvtco tMDB - GO)~ 
29 Vice-Presidente - Rui Palmeira (ARENA - AL>, 
'19 secretário - Di.na1te Mariz <ARENA - RN> 
29 Secretário - Victrotno Freire <ARENA - MA>: 
39 secretàrio - Aarão Steinbruch (MDB - RJ) 
49 Secretário - Cattete Pinheiro <ARENA - PA>; 
19 Suplente - Guido Mondin <ARENA - RS> 
29 Suplente_- Vasconcelos Torres (ARENA - RJ) 
39 Suplente - Lin·O de Mattos (MDB - SP> 
49 Suplente - RaUl G1uberti (ARENA - ES) 

LIDERANÇA DO GOVeRNO 

Lider - Danei Krieger <ARENA - RSJ 

DA ARENA 

Lider - Filinto Müller <MT) 
Vtce~Liàeres 

Wilson Gonçalves (CE), 
Petrônio Partia CP!) 
Manoel Villaça CRN). 
Antônio Carlos SC) 

DO MDB 

Lider - Aurélio VIanna <GB) 
Vice-Lideres 

Arthur VirglllQ tAM) 
Adalberto Sena (ACRE) 

,~., ...................................... ' ............................ . 
-:-··~······"''"''"'''''''''''••··· .... ' ............................ : 
-;« • ...,- ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

!lfjSSAO DE AJUSTES INTERNACIONAIS E DE LEGISLA· 
-- 'ÇÃO SôBRE ENERGIA ATôMICA 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente; Noguetra .da Gama 
Vice-Presidente: Teotómo Vilela 

' ARENA 
TITULARES ~ SUPLENTE.S 

JU de .mello José .Leite 
».(;iQ Gondinm José Guwmard 
~"'Tõrres Adolpho Franco 
r-:Dleofas Leandro Maciel 
~t~ Vilela Aloysio de Carvalho 
:g:,_-;_ .. -c_ M DB -----
@}ht da Gama José Ermlrio 
~Dàt Marinho Mário Martins 

- etário: Cláudto Carlos Rodrigues Costa - Ramal 
uniões: Quartas-teiras, à tarde. 

1: Sa!a de Reuniões da Comissáo de Finanças. 

;it1, <.;OMISSÃ0(7 ~\f~:b?o~~CULTURA 
COMFQSIÇAO 

Pl·esidente: José Ermirio 
Vice-Presidente: Joâo Cloofa.s 

ARENA 

247. 

_ TITULARES 
t·'_)?ellctano 
-·.Btage. 
f Çteofas 
tonio Vilela. 
:.on · Trindade 

SUPLENTES 
Attilio Fontana 
Leandro Maciel 
Benedicto Valladares 
Adolpho l''ranco 

~ Sigefredo Pacheco 
MDB 

~_,.·Etmirio " Aurélio Vianna 
efui_tio de Figueiredo Mârio Martins 
;~~c_:retário: J. Ney Passos Dantas - Ramal 244. 
:~~iões: rêrças~teiras, à tarde. 
:flõctl.J: Sala Ce Reuniões da Comissão de Finanças. 
'"':··"" 
l\(!l'SSÃO DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇÃO LATINO-AMERI· 
.. - GAN DE LIVRE COMÉRCIO ALALC,. 

<7 Membros) 

(;OMFQSIÇAO 
Presidente: Ney Braga 

Vice-Presidente: Aurélio Vmnna 
,'\RENA 

TITULARES 
~:-tBtága 
Onlo Carlos 

SUPLENTES 

() ~_l·aga 
on 't:le Mello 
!~l;>- ,...f'on ta na 

/ J.osé Lei~ 
Eurico Rezende 
Ben"'..:icto Valladares 
Carvalho Pinto 
Filinto Müller 

MDB 
élio VIanna l:"es~>ua de Queiroz 
io:-Martins f<~::lmundo "Levi 
Secr.etârio: Hugo Rodrrgues Figueiredo - Ramal 244-. 
~utuões: Quinta-t€iras, ãs 9:00 horas. 
,~cal. Sala de Reuniões da Comissão de Economia. 

COMISSÃO DE COIIJSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
1~ Membros 

Presidentt:: MUton camp~• 
Vice-Presidel\te; atoysio de carvalho 

ARENA 
TITULARES 

Milton Campo::. A1varo Maia 
SUPLENTES 

AntOmo Carlos 
Aloysio de Canalha 
Eurico Rezeuoe 
Wilson QonçR!ves 
Petrõnio PorteJ.a 
CarlJs Ltnaenberg 
Paulo So.rasate 
Clodomrr --Milet 

Antõn~o Baltlino 
Bezerra Neto 
Josaphat Mannho 
Edmundo Lev1 

I 

Lobão da S1J.ve1ra 
Benedicto Valladares 
Aruon de M~~llo 
Júlio Leite 
Menezes Plmeutel 
Adolfo Franco 
Filinto Müller 
D:'lni~t Krieger 

MDtl 
arr11ur Virgilio 
Argem1ro de f'Iguetredo 
N-ogueira da Gam-a 
Aurélio Vian.na 

Secretána: M_~ia f!eJe.-.~. Bu.o:~o Brana:to - Rama! 247 •. 
Reumões: rêrças-teiras as ló:OO noras, 
Local: Sala de Reuniões da Comissao de Finanças. 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 
Ul Membros) 

CON',FOSIÇAO 

Prssidente: Joao Abraháo 
VIce-Presidente: Juuo Leit•~ 

ARENA 
'IITUL1RES 

José Feliciano 
SUPLENTES 

Benedicto V:Uadares 
Melo ·Braga Eurico Rezenae 

Petromo Portela 
Attilio Fontana 
Júlio Leite 
Clodom1r Mi!let 
Manoel Vilaça 
Wilson Gonça1ves 

Teot.omo Vflela 
Jose Leite 
Mem de sa 
Filinto Müller 
Fernando Corrêa 
Adolfo Fran<:o 

MDB 
João Aorahao l:iezerra Neto \ 
Aurélio VIanna Oscar Passos 
P4dalberto Senna Se-bastiáo Archer 

Secretário: Afrânio Cavalcant Melo JUnior -- Ramal 245, 
Reuniões: Quintas-telr&s, às 10:00 horas. 
Local: Sala de Reumões da Comissão de Relações Extenores._ 

COMID3ÃC DE ECONOMIA 
<11 Membros> 

COMFOSIÇAO 

Presidente: carvalho Pinte• 
Vice-Pr~sidente: Edmundo Levi 

TITULARES 

Carvalho Pinto 

AREN('> • 
\ SUPLENTES 

José Leite . 
Carlos Lindenberg 
JUlio Leite 
reotônio Vilela 
Domlcio üondin 
:..tandro Macie! 
Attílio Fontana 
Ney Braga. 

Bezerra Net<> 
Edmundo Levi 
Sebastião Archer 

João Cleofas, 
Duarte Filho 
Sigetredo Pacheco 
Filinto Müller 
Paulo Tõrres 
Adolpho Fra.[]CO 
Antônio Carlos 

MDB 
José Ermirio 
Josaphat Marinho 
Pessoa de Queirós 

Secretárto: Cláudio Carlos Rodrigues costa - Ramal 247. 
Reunrões: Quarta.s-·teiras ás 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da. Comissão de Econmr.ia, 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
(7 ~Mmbros) 

COJ.V1POSIÇAO 

Presidente: Menezes Pimentel 
Vice-Presidente: M"em de Sá 

ARENA 
TITULA8ES SUPLENTiS 

benedicto VaJlndares 
Ant"ónio Carlos 

· ~\tfenezes Pimentel 
Mem de Sa 
A!varo Mata 
Duarte Pilho 
Aloysio de Carvalho 

r. "efredo Pacheco 
Teot-ônio Vil11~la 
Petrônio Portela 

MDB 
Adalb~rto sena Ruy Carneiro 
Antônio Balbl'no EdmutJdo Levt 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - Ramal 247. 
Reuní~es: Quartas-feiras, às 10:00 horas. 
Local: ·Sala de Reuniões da Comissão de Relações Exteriores. 

i I. 
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COMISSÃO DOS ESTADOS PARA ALIENAÇÃO DE CONCESS~ 
DE- TERRAS POBLICAS E i'OVOAMENTO -

<11 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Antonio Carlos 
VIce-Presidente: Aiv~rC\. Mata 

·TI'l'ULARES 
:Antônio Carlos 
Moura Andràde 
Paulo Sara.sate 
:Milton Trinoade 
Alvaro Mata 
Jo.sé Feliciano 
João Cleofas 
F~-i .. dO Tôrre~~ 

Arthur Virgnlo 
Ruy Carneiro 
João Ab~abão 

ARENA 
SUPLENTES 

José Guiomard 
EuriC{) Rezende 
Filinto Müller 
Fernando Corrêa 
Lobão da Silveira 
Menezes Pimentel 
PetrôniO l?ortela. 
Manoel Villaça 

' MDB 
Adalberto Senna. 
J..ntônio Balbino 
José Ermlrio 

secretaria: Maria Heléna Bueno Br~ndâo - Ramal 247. 
ReunjóeS; Quartas-feira.s1 à tarde. 
Local: Sala. de Reuniões da Comissão de Relações Exteriores_, 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
(17 Membros> 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Argemtro Figueiredo 
Vlce;..Presldente: Paulo Sara.sate 

l'ITULAJWI 
Paulo SaraSate 
João Cleofas ' 
Mem de Sâ. 
José Leite \ 
Leandro Maciel 
Manoel Vlllaça 
Clodomlr MiJet 
Ado!pno Franco 
Bigefredo Pacheco 
Carvalho Pinto · 
Fernando Corrêa. 
Júlio Leite 

Argemiro de FigÚ:eiredo 
Bezerra Neto 
Pessoa de ~ueiroz 
_f'..rthur Virgilio 
José .Ermirio 

ARENA 
SUPLENTES 

Lobão da Silveira 
José Guiomard · 
Teotônio Vilela 
Carlos Ltnden:.ber~ 
Daniel Kneger 
Filinto Müller 
Celso Ramru. 
Milton Trindade 
Antõn\o Carlos 
Beuedicto Valladares 

· Mello Braga 
Paulo Tõrres 

.MDB 
O~car Passos 
Josaphat Marlnll(), 
Jcj'•.o .lbrahão 
Aurélio Vianna 
Noguerra da Gama 

secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo - Ramal 244. · 
Reuniões: Quartas.feiras, às IU:OO noras. 
Local: Sala de Reuniões da comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE INDOS';R,A E COMÉRCIO 
(7 ,uembros> 

COMPOSIÇAO 

Presrdente: Att1l1o Fontana 
VIce-Presidente: Antônio Balbino 

Tmlt.ARES 
Attílio Fontan., 
Adolpho Franco 
Domicio Gondim 
João Cleophas · 
Teotônio Vilela 

Antônio .Balbino 
Nogueira dâ Gama 

Reuniões: Quintas-reíras, 
Local: Sala de Reuniões 

ARENA, 
fUI' LENTES 

Júlio Leite 
José Cândido 
Arnon de Meltl 
L-eandro Maciel 
Melo Braga 

MDB 
Ruy Carneiro 
Bezerra Neto 

aS' 9:00 noras. 
da Coroisão de Constituição e Just1ça1 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 
(7 Membros} 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Petronto Portela 
··Vice-Presidente: Mello Braga 

ARENA 
muÍ.ARES 

Petrônio Portela 
Doruicio Gondim 
Attilio Fontana 

SUPLtN'fES 
Celso Raffios 
Maton Trind&de 
José Leite 
Adolpho Franco 
Duarte Filho 

Mello Braga 
júlio Leite 

MDB-
Arthur Virgllio João Abrahão 
.r-ooaphat Marinho Argemiro de Figueiredo 

secretário: Cláudio I. C; Leal Net<> - Ramal 245, 
ReuniõeS: rêrças·fetras. às 9:00 hOras. · 
Locnl: Sala de Reuniões da Comissão de Seguran~a Nac!Ónal. 

-24 .. 
COMISSÃO D! MINAS R RNERCIA 

:<7 Membros). 
COMPOS!ÇAO 

Presidente: Josapha.t Martnno 
Vice-Presidente: oamicio aondin 

ARENA 
TITULARES 

Domicio GoncJ.in 
SUP~ 

J"OSé Feliciano · 
Mello Braga José Leite 

Celso Ramos 
Paulo Torres 
Carlos Lindenberg 

Jos6 GUiomard 
Benedicto Valladar .. 
TeDtonio Vilela. 

W)B 

Josaphat Martnho Sebastião Àrcher 
José Ermirio Oscar Passos 

Secretário: Cláudio I. c. Leal Neto - Ramal 245.; 
Reuniões: Quartas·feiras, às 9:00 horas. 
Local; Sala de Reuniões da Comi&;ão de constituição é JtQV!tlf 

COMISSÃO DE POLICONO DAS Sil:CAS 

Clodomir Millet 
Manoel Villaça 
Arnon de Mello 
Duarte Filho 
Menezes Pimentel 

_(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Prestdente; Rul carneiro 
Vice-Presidente~ Duarte Filllo 

AR~A-

_SUPL~~-

Teotonio Villela 
José Leite 
Domicio Gondi.m 
Paulo sarazate 
Leandro Maciel 

MDB 
Rui Carneiro AUrélio vranna 
Argemiro de Fígueíredo t~dalberto S-enna 

Secretário: Clã.udip I.;.C. Leal Neto, 
Reuniões: Quiiltas-tettas, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVQ 
(11 Membros) 

COMFOSIÇAO 

Presidente: wuson Gonçalves 
Vice-Presidente: Carlos L\Ildenneri 

ARENA 
TitULARES SUPLENTES 

Wilfíon Gonça .. ves··­
r-d.U.to l'Ol re.::. 
Antomo Carlos 
Carlos Lmdenberg 
Mem de Sa 
Eurtco Rezende 
Paulo Sara.o:ate 
Carvalho Pinto 

José Feliciano 
João Cleofas 
A.:.olpho Franco· 
Petrom0 ~ortela 
.. ose Leite 
Ney Braga 
MUton campos 
Daniel Krieger 

MDB 

.,osa Ernill'lo Antõnto Ba!bino 
Aurélio Vianna Arthur Virgílio · 
_, a1 Martms ~m ... ndo Levi 

secl-etàrw: Afrânio Cavalcanti Mello Júnior - Ramal 245. 
Reuniões: Qmntas-terras, a.s 10:00 noras. 
Local: Sala cté Reuntõe~ -da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
(5 Membros> 

COMPUS IÇAO 

'presidente: JOSé Feliciano 
.VIce·Presidênte: Leandro Maciel 

ARENA 
TITULARES SUPLENTES 

José Felic!ano 
Leandro Maciel 
Antonio Carlos 
Lobão da Silveira 

Fi:~to Müller 
Mem cte Sá 
.. >u:::t.rte Filho 
C!odomir MiUet 

MDB 

Nogueira da Gama E-a.mundo Levy 

Secretária: Beatriz Brandão Guerrli.. 
~-euníões: Quintas•.fetras, â tarde. 

! -
j 

·' 

i 
\• 

).,()cal: Sala de Reuniões ~a Comissão de Relações Exteriores~ 

I 
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COMISSÃO DE RELAÇÃO EXTERIOR<..;: 
<15 MembrOS) 

COMPOSJÇAO 

Presidente: Beç.e<:ticto Va!Iadares 
Vice-Presidente: Pessoa de Quetroz 

-- Tl'IULAnt:S 
~'ªn<?t.nr:to va,oaaares 
-Flfint6 Mtiller 
Aloysra cte çarvaiho 
·.Antõpi(> Carlos 
Mein dt> ::;a 
:Ney.-i3'J!aga 
.MIIto-n' c·ampos 
1.-'l:Óu:-:a t.nctrade 
Fernando .fa 
Ainoli-:de Mello 
.JÇ)S.é · Qftndido 

ARENA 
. SUPL~N1'ES 

W!lscn Gonç·a,ve5 
Jose G:uioma.rd 
Carlos Lindentx'rg 
AdOl!Jho f'ranco 
Pnr nu i'orte!a 
Ju~e LeiL 
'll"Utt.Uh.l \7iJJeJa. 
MeJJo Brago.. 
Juse Felicmno 
Clodomir Millf't 
Menezes Pimentel 

MD!l 
~pe)soa de Queiroz &zerra Neto 
·Mário t;1ar'tins . João P4braháo 
-A~rrét: vranna Josaphat Marinho 
os-e-~ Passos Antõnio Balbino 
.: Secretário: J. B. vast~Jon Branco. 

·Reuniões: 'J'êrças-feiras, à.5 10:00 noras. 
Lo_çal: Sala de Reuntões da eqzmssões de Relaçõe,s Exteriores. 

--· -,-_" 
~-·~--

COMISSÃO DE SAOLJE 
<7 MemorosJ 

COMPOSJÇAO 

Presidente: SJgetreoo Pacheco 
Vice-Presidente: Manoet Villaça 

ARENA 
SUPLENTES 

Júlio_Leite 
Milton Trindade 
:Key Braga 
José Cândido 
Lnbào da Silveira 

MD!J 
A~tto Senna Nogueira da Gama 
.Sebãstir Archer Ruy Carneiro ' 
-~'-:'ó'<~retário: Marcu.s Vinicius Gcmlart Gonzaga - Ramal 
- -.·--R~ümões; fêrças-feiras âs 9:00 boras. 
~:>:;-iJÕCal: Sala de Reuniões da. Comtssão de Economia. 

"•'" <~:--:~_ 
COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL 

<7 Membros) 
' COMPOSJÇAO 

~:f~{; TlTULARESVi~:-~~;rd:~~~C~~Õ~":sosSUPLENTES 
·p~a_ ~ôrres Füinto Müller 
il_ -1~tomard Attílio Fontana 
li _ --~-:da Silveira Domicio Gondim 
·:z:v:~~y:-.B_êaga Manoel Villaça 
~·:os~ 5;:ãndido rt· o Braga · 
~- ' MDB 
_-. ,_. ::-

:O~"Pas.sos __ rge.niro de Figueiredo 
-l\f:ál;l.Õ."79Martins ~bastião Archer 

· &ioretArio: Mârlo Nelson Ouat'te - Ramal 241. 
,-~ l;leuniões: Qumtas-feuas, a..s 9:00 noras. 

1 · LOCal: Sala d~ Reuniões da Comtssão de Segurança Nacional., 

:-

~~~__,......., 

COMISSÃO DE SEi'lVIÇO PQ·BUY.;O CIVIL 
<~ Membros) 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Eurico Rezende 
Vice~Presidente: Arnon de Melo 

ARENA 
TITULARES 

Em·ico Rezende 
SUPLEnTES 

Jose Fel!ciauo 
Menezes Pii:a.entel . 
C-elso Ramu,., 
Petronlo Portela 
L?andro Mr.ci~l 

Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello , 
Paulo Tõrres 
Jose Guwmard 

MD!l 

.~uy Carneiro Ad·J.lberto Senn&. 
João Abrahão Pessoa de QU~iroz 

Secretário: J. Ney Passos Dantas - Ram~l 244. 
Reuniões: Têrç.as-teiras, às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão d€~ "t!lconomta. 

COM!SbÃO DE TRAN!;lPORTES, COMUNJCAÇoES E OBRAS 
PUBLICAS 

(7 MembrosJ 

COMPOSIÇAO 

Pre.Sictente: José Lf'.ile 

Vice-Presidente: Sebastião Archer 
-.AaENA 

'l'ITOLAHES SUPLENTES 
.L ... u.l_Q Tôrrf"f; ·Jose Leite 

"Ce!so Ramos 
Arnon de Melo 
DOinicio Gondirr. 
João Cleofas 

sebastiãv Archer 
Pessoa de Queiroz 

Attf!io f'-\Ut.l!"\'a. 
Eurico Rc-z-sude 
José Gui.:>mtud 
Carlos Lindmberg 

MDB 

Mâri-v Martins 
Ruy c-

Secretáno: M..l.rio Nelson Duarte - Rr..rnal 24.,1 • 
Reuniões: Quartas-feiras, às 9:00 hore.s. . 
Local: SaJa de Reuniões da ComiSSão de 5eguranca Nacional. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇ.3.0 DI\ AMAZói'IIA 
t ... Membros) 

COMPOBI(,)AO 

Presidente:' Jôsé Omomarct 
Vice-Presidente: Clodomlr .MHlet 

;\RENA 
TITULARES SUPLENTES 

Lona::> da SDve1ra José Guiomart 
~- ernand!> Corêa 
Clodomir Mi1let 
Alvaro M::.ta 
Milton Trindade 

José Feliciano 
Fi.linto Müllt~r 
Sigetrec' ) Pacheco 
Manoel Villaça 

YDB 

Edmundo Levi Aaalt«W Stna 
,car Pa.<>SO.s '"''lr Virgt:lio 

Secretâ.rto: Mário Nelson Duarte - Ramal !1'41. 
Reuniões: Quartas-feiras, às 15:00 noras. 
Locel: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Exterlorea. : 

.... 


